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É pelo exercício do ato de ler que se singulariza o leitor, 

e este se torna tanto mais saliente, quanto mais pessoal for 
seu procedimento no desempenho daquela atividade. Todavia 

esta não transcorre de modo espontâneo, nem ingênuo ou 
natural, já que cada pessoa carrega consigo os juízos que 
introjetou ao longo de sua formação, para a qual contribui 

decisivamente a escola, pois foi ela que o converteu num leitor. 
De sua educação e interação social, resulta um horizonte 

cognitivo e histórico, que lhe permite a circulação no meio e a 
decodificação de seu contorno, mas que na verdade o domina. 
Como está constituído pelas convenções de diferente espécie 
que internalizou, este procedimento orienta suas percepções 

do contexto circundante, imprimindo-se no seu comportamento 
e nas decisões que toma.  

 
Regina Zilberman 



 

RESUMO 

 

 
Este trabalho dedica-se ao estudo dos textos de literatura infanto-juvenil 

publicados na Revista do Globo (1929 -1967), no período compreendido entre 1930 

e 1959, utilizando como aporte teórico na análise dos textos selecionados, a Estética 

da Recepção, tendo como foco o leitor implícito, categoria intratextual marcada, com 

o objetivo de identificar o leitor visado pela Revista no momento da seleção e 

publicação dos referidos textos. Como a produção literária não é um fato isolado, 

mas ocorre num determinado contexto, fez-se necessário a contextualização 

histórica, política, social e cultural da época das publicações. É importante ressaltar 

também a relevância do papel desempenhado pelos periódicos - neste caso 

específico, pela Revista do Globo - na divulgação da literatura e dos autores nessa 

época, permitindo assim, estabelecer as conexões entre literatura infantil, história e 

cultura de massa. A pesquisa revelou que, ao disponibilizar um espaço  para a 

literatura infanto-juvenil, a Revista do Globo mostrou-se sensível às mudanças 

culturais e educacionais ocorridas na época, e buscou dialogar com a criança 

inserida nessa sociedade, facilitando o acesso à leitura e publicando textos, de um 

lado moralizantes e de outro emancipatórios, demonstrando a divisão de rumos  por 

que passava a literatura infantil naquele momento. Ao término da análise dos 

referidos textos, a partir da Estética da Recepção, foi possível constatar que o leitor 

visado pela Revista era a criança e o jovem em formação. A grande maioria dos 

textos caracteriza-se por seu caráter moralizante e pedagógico, com clara intenção 

educativa e de transmissão dos valores vigentes na sociedade da época, com 

autores e editores fazendo uso da literatura como instrumento de formação moral do 

leitor. Em menor número, aparecem os textos que privilegiam a literariedade, que 

buscam enriquecer o imaginário do seu receptor e levar o leitor a enxergar as coisas 

sobre outro prisma, estimulando uma atitude autônoma e crítica ao repensar sua 

inserção social.   

   

Palavras-chave: Literatura infantil; Revistas; Recepção; Leitor. 
      



 

ABSTRACT 
 

 
The purpose of this work is the study of infant-juvenile literature texts 

published in Revista do Globo (1929-1967) in the period of time between 1930 and 

1959, using the Aesthetics of Reception as theoretical basis for the analysis of the 

selected texts, keeping the focus on the implicit reader, marked intratextual category, 

with the purpose of identifying the aimed reader by the Revista at the moment of the 

selection and publication of the texts previously mentioned. Considering that literary 

production is not an isolated fact, but it occurs in a specific context, it is necessary 

the historical, political, social and cultural contextualization at the time of publication. 

It is also important to point out the relevance of the role performed by the periodicals 

- in this specific situation, the Revista - in the dissemination of literature and  authors 

at that time, allowing to establish the connections among literature for children, 

history and mass culture. The research revealed that, in making available a space for 

infant-juvenile literature, the Revista do Globo showed sensitivity  to the cultural and 

educational changes at that time, and tried to establish a dialogue with the children 

inserted in that society, making easier the access to reading and publishing texts, 

moralizing in on one hand and on the other hand emancipating, showing the division 

of ways in which the infantile-juvenile literature was going through. After the analisys 

of the texts previously mentioned, from the Aesthetics of Reception view, it was 

possible to conclude that the kind of reader aimed by the Revista was children and 

teenagers in the process of formation. Most of the texts was characterized by their 

moralistic and pedagogical aspects, with a clear educational intention of disseminate 

the values of the time, with the authors and publishers using literature as an 

instrument for moral formation of the reader. In a smaller scale there are texts that 

privilege literature, and try to enrich the imaginary of the receptor and make the 

reader see things through a different light, stimulating an autonomous and critical 

attitude, in rethinking their social insertion. 

 
Key-words: Infant literature; Periodicals; Reader; Implicit reader. 
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INTRODUÇÃO 

O presente estudo trata das narrativas para o público infanto-juvenil publicadas na 

Revista do Globo. Insere-se na linha de pesquisa Literatura: Memória e História, 

abrangendo as áreas da Literatura Infantil e da Estética da Recepção.  Para a 

compreensão do contexto cultural em que tal literatura foi produzida, bem como do 

sistema de divulgação do gênero literário infanto-juvenil, no Rio Grande do Sul, e sua 

relação com a formação do público leitor, utilizaram-se obras de História e sobre a história 

da Imprensa.   

 

Sabe-se que a literatura infantil surge somente quando a especificidade da infância, 

como período de desenvolvimento do ser humano, é reconhecida pelos diversos 

segmentos da sociedade, que passa então a produzir, difundir e consumir bens culturais 

específicos para essa faixa etária. Os estudos que determinaram tal mudança de 

comportamento em relação à criança e os cuidados com sua educação, voltaram-se 

também para o texto literário escrito para o pequeno leitor, que propõe uma constante 

reflexão sobre a concepção que a sociedade possui dessa faixa etária, representada na 

criação literária.   

 

Embora numerosos, atualmente, os estudos teóricos sobre a literatura infantil são 

ainda incipientes quanto à preocupação com o receptor do texto literário, a criança, o que 

se confirma pelo reduzido número de trabalhos nessa área, comparativamente aos 

trabalhos sobre o pólo produtor, o autor.  

 

 A escolha como tema desta dissertação pela produção infanto-juvenil publicada na 

Revista do Globo se deve à constatação, em primeiro lugar, de que sendo uma revista 

veículo de comunicação de massa, exige não só menor investimento que o livro, como 

também torna mais fácil o acesso do público à leitura, conseqüentemente, viabilizando a 

formação de um público leitor infantil e juvenil; em segundo lugar, pela dificuldade de 

encontrar trabalhos de pesquisa que abordem esse tipo de publicação literária e 

preencham tal lacuna, uma vez que, na sua maioria, as análises literárias se reportam a 

publicações em livros, deixando de lado os periódicos, jornais e revistas.  
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Acrescente-se a isso a mudança do paradigma histórico, que oportunizou o 

trabalho de construção de micro-histórias, em que se dá a escolha de determinados 

momentos ou de determinados tipos de obras instaurando-se uma série – no caso 

específico deste trabalho, a análise da produção e da recepção pelo leitor, da literatura 

infantil publicada na Revista do Globo, em meados do século passado, formando e 

consolidando um público leitor mirim, no Rio Grande do Sul. Sendo o suporte analisado, 

uma revista, um veículo de comunicação de massa e, portanto, formadora de opinião, de 

valores e de novos comportamentos, interessada em aumentar o consumo, modificar 

hábitos, educar e informar, procurou-se estabelecer a relação de interação entre os meios 

de comunicação, os valores sociais e a cultura da época em que foram realizadas as 

publicações. 

 

Ciente de que a produção literária publicada na Revista do Globo não obedecia a 

uma postura isolada, mas estava inserida no contexto histórico-social, fez-se necessário 

inserir tal produção num contexto mais amplo, o das publicações para crianças no País, e 

no estado do Rio Grande do Sul, entre os séculos XIX e XX, época em que se abriu 

espaço, na sociedade, para uma produção literária dirigida ao público infanto-juvenil. A 

pesquisa possibilitou, assim, o estabelecimento de relações entre o conjunto de textos 

literários publicados pela Revista, o leitor projetado nos textos escolhidos pela mesma, e o 

contexto histórico de produção e publicação de literatura infantil.  

 
Como foi ressaltado acima, a criança, leitora da obra, precisa ser levada em 

consideração para que se possa compreender o processo de recepção do texto de 

literatura infantil e, a partir de então, consolidar um projeto de formação de leitores mirins. 

Para tanto se faz necessário traçar o percurso, e posterior análise, de publicações infantis 

também em suporte mediático, utilizado para veicular a literatura, mas pouco visado pela 

pesquisa: a publicação infantil em revistas e jornais.  

 

O surgimento da Livraria do Globo, com sua revista e casa editora, teve forte 

influência no desenvolvimento da educação, tornando-se importante veículo de 

comunicação, divulgando a literatura, incluindo aí autores e obras, lançamento de obras 

principalmente literárias, e da própria literatura infantil. As obras vendidas e/ou publicadas 

pela Livraria do Globo e Editora Globo, ao longo do século XX, e divulgadas pela Revista 

do Globo, ao longo de quase 38 anos de circulação – de 1929 a 1967 – influenciaram o 
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desenvolvimento do mercado editorial brasileiro e a formação do público leitor de 

literatura, notadamente, no Estado do Rio Grande do Sul, atingindo todas as categorias 

de leitores e oferecendo conhecimentos em diversas áreas, obras técnicas, de literatura e 

de cultura geral. Apesar da falta de investimentos no mercado editorial e livreiro, a Livraria 

do Globo se destacou na consolidação da instituição literária no país. 

 

Amplo material sobre literatura, ainda não devidamente investigado e analisado, 

está publicado e disponível na edição digital (CD-ROM) da coleção completa, da Revista 

do Globo, o Catálogo Literário da Revista do Globo. Para que este projeto se tornasse 

viável, fez-se necessário realizar um recorte: as publicações na Seção Infantil da Revista 

do Globo, a fim de compor um painel do qual pudesse sobressair o leitor da época. O 

trabalho consiste na classificação destes textos por gênero, na descrição das páginas, na 

análise dos textos selecionados, na delimitação do espaço reservado na Revista para 

esta literatura; quando e de que forma era apresentada ao pequeno leitor e que efeito era 

pretendido na recepção dos textos, bem como os mecanismos de divulgação, ligados à 

sua publicidade veiculada nesse mesmo periódico.  

 

 Assim, após o levantamento – via catálogo - dos autores e dos textos publicados, 

entre 1930 e 1959, período em que a Revista do Globo dedicou espaço à literatura 

infantil, o corpus desta dissertação ficou constituído de um conjunto de cópias fac-

similares impressas dos textos publicados na Seção Infantil da Revista, abrangendo os 

seguintes gêneros: contos (37), poema (1), fábulas (15), lendas (3), histórias em 

quadrinhos (6), apólogo (1), anedota (1) textos descritivos (2) perfazendo um total de 66 

títulos. Devido à extensão do corpus, optou-se por selecionar alguns textos que ilustram 

os aspectos selecionados para análise e interpretação, a partir da teoria da Estética da 

Recepção, com foco no leitor implícito. 

 
Após o levantamento dos textos, a organização e a descrição do material 

recensionado, desenvolveu-se uma pesquisa de caráter bibliográfico, realizada a partir de 

estudos sobre o referencial teórico e histórico a seguir explicitado. Fundamentaram a 

análise e a interpretação dos dados colhidos, quanto à Teoria da Literatura Infantil, os 

pressupostos teóricos da Estética da Recepção, de Wolfgang Iser, da Escola de 

Constança, especificamente, no que se refere à recepção e ao efeito da obra sobre o 

leitor e sua relação assimétrica, a função dos vazios e das zonas de indeterminação; 
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quanto ao leitor implícito, recorreu-se à observação da estrutura textual, identificando nela 

as estratégias do emissor para captar o interesse do leitor, em outras palavras, o efeito de 

cunho intra-literário, condicionado pela obra sobre o leitor. A partir da leitura, os textos 

foram reduzidos em seqüências narrativas e, posteriormente, selecionados os mais 

adequados e representativos para a análise e aplicação teórica. Todas as seqüências dos 

textos analisados.   

 

Quanto aos aspectos relativos ao contexto histórico, são apresentados os 

principais acontecimentos sociais, políticos, econômicos, culturais e intelectuais ocorridos 

na época das publicações em estudo, bem como, as características e as relações entre 

literatura adulta e infantil no Brasil e no Rio Grande do Sul.  Com relação às questões da 

constituição e desenvolvimento do mercado editorial e da imprensa periodística, procurou-

se demonstrar a importância dos periódicos, jornais e revistas, na publicação e divulgação 

da cultura, de autores e obras e na disseminação da leitura, bem como, sua influência na 

formação de um público leitor. 

 

Os instrumentos utilizados para desenvolver as atividades previstas na pesquisa 

foram as listagens de ocorrências dos diversos gêneros que constituem o corpus, 

adquiridas a partir do Catálogo Literário da Revista do Globo, que faz parte da edição 

digital da Revista (CD-ROM e Internet). Elaboraram-se fichas com especificação dos 

campos a serem indexados, para catalogação informatizada do material, a partir dos 

objetivos propostos, assim como organizaram-se gráficos e tabelas com o objetivo de 

melhor explicitar os dados levantados na pesquisa. Os modelos dos referidos 

instrumentos fazem parte dos anexos, assim como, os textos que compõem o corpus da 

pesquisa. 

 

A dissertação apresenta, além da introdução e da conclusão, uma estrutura 

composta por quatro capítulos. O primeiro capítulo apresenta uma revisão dos 

pressupostos teóricos que fundamentaram a análise pretendida, enfatizando o leitor 

implícito representado nos textos. O segundo capítulo tece um breve histórico do 

surgimento e da evolução da literatura infantil no Brasil e no Rio Grande do Sul, sua 

relação com o contexto histórico-social, com a educação, com a indústria cultural e os 

meios de literatura de massa. O terceiro capítulo apresenta a descrição das páginas da 

seção infantil da Revista, destacando o espaço destinado para essa seção, seus diversos 
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formatos, sua diagramação, período de duração e número de ocorrências; a normatização 

dos textos que constituem o corpus deste trabalho por meio de seqüências narrativas. No 

quarto capítulo, apresenta-se a análise de um conjunto de textos selecionados, como 

apoio do suporte teórico e histórico. Este capítulo possui um caráter interpretativo, pois, a 

partir da análise da imagem de leitor projetada nos textos e da identificação da concepção 

de criança aí representada, chega-se à conclusão de qual público leitor infanto-juvenil a 

Revista do Globo pretendia formar, em seu projeto editorial. 

 

 Esta pesquisa, vinculada à produção de literatura infantil veiculada pela Revista do 

Globo, visa a abrir espaço para outros estudos que busquem contribuir para alargar o 

conhecimento sobre a divulgação desse gênero literário em periódicos, e sobre o 

processo de recepção do texto literário, considerando-se os agentes que dela fazem 

parte, quais sejam, autor-texto-leitor, mediados por instâncias sociais como a editora, a 

revista, o jornal, a família e a escola, em um dado contexto histórico-cultural. 

 



 

 

14

1. O LEITOR E O TEXTO LITERÁRIO 

1.1 A relação do leitor com o texto 

As teorias sobre leitura e concretização do texto literário foram desenvolvidas pelos 

pesquisadores alemães a partir de 1967. Com a aula inaugural de Hans Robert Jauss, na 

Universidade de Constança, em 1967, e posterior publicação, sob o nome de A história da 

literatura como provocação à ciência da literatura, surgia a Estética da Recepção, 

assinalando a preocupação com o leitor do texto. Os principais articuladores da Estética 

da Recepção – Hans Robert Jauss e Wolfgang Iser – propunham, aliar a qualidade 

estética da obra com a presença do leitor, destacando o potencial comunicativo do texto.  

 

Jauss se preocupou com a historicidade da compreensão e da recepção, de uma 

obra literária, ao longo do tempo. Para o Autor, a obra se mantém viva na medida em que 

se relaciona com seu receptor. Sua aceitação pode ser medida pelo horizonte de 

expectativas. Consoante o teórico, o “horizonte de expectativas” é a soma de 

comportamentos, conhecimentos e idéias pré-concebidas com que se depara uma obra 

no momento de sua aparição e segundo a qual ela é medida. O horizonte de expectativa 

do público vai influir na recepção de um texto. Uma obra pode satisfazer o horizonte de 

expectativa do público ou provocar sua alteração. Iser, por sua vez, empenhou-se em 

verificar como esses resultados são produzidos.  

 

A Estética da Recepção, conforme Zilberman (1989), substituiu a teoria do texto, 

pela teoria do leitor, enfatizando o sistema produção, recepção, comunicação. Nessa 

mudança de paradigma, a recepção da literatura e o efeito sobre o leitor se tornaram as 

principais questões. Não se tratava mais de determinar o que o texto significava, mas o 

efeito que provocava nos receptores. 

 

 Seguindo esta linha de pensamento, o valor estético do texto se faz na consciência 

do leitor, sendo a obra uma provocadora dos efeitos.  Iser ainda mostrará o papel ativo do 

leitor previsto pela própria estrutura da obra literária, e configurado através da categoria 

de leitor implícito. 
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De acordo com o teórico, o texto possui uma estrutura de apelo que o caracteriza 

enquanto modalidade de comunicação. O leitor constrói o texto, ao preencher os lugares 

vazios, desempenhando um papel já previsto pela obra. Ao preencher os pontos de 

indeterminação, transforma o significado, em significação. Dessa forma, os vazios e as 

negações da obra literária cumprem uma função na interação com o leitor.  

 

O texto ficcional apresenta uma organização simbólica que não remete a um dado 

real. O autor ao selecionar aspectos da realidade, apresentando-os fora de sua 

contingência, oferece condições para que se constitua uma face do imaginário. No ato da 

leitura do texto ocorre a sua despragmatização e o questionamento de sua validade. 

 

Ao considerar a obra como uma despragmatização do real, Iser concorda com o 

conceito de estranhamento dos formalistas russos,1 estando as marcas desse processo 

presentes na estrutura textual e lingüística do texto. A função pragmática da literatura, 

portanto, é a de despragmatizar os componentes das estruturas reais selecionadas por 

ela, para criar a estrutura de ficção.  

 

Segundo o autor é preciso estudar a obra literária, em sua bipolaridade como 

objeto artístico (o texto) e como objeto estético (a concretização). Comprometido com os 

efeitos estéticos que o texto possa provocar, o receptor vai formando seus próprios 

correlatos de sentença ao pensar sua inserção social, face ao vazio. No vazio, 

desencadeia-se o processo da busca da convergência, que ocorre numa relação dialógica 

entre texto e leitor, diferente daquela que acontece face a face nos atos de fala. 

 

Fora da situação face a face, há no texto apenas uma organização esquemática 

dessas relações, pois a obra literária apresenta uma série de indicações em potência, 

resultante de sua riqueza polissêmica, que devem ser atualizadas pelo leitor. Tal 

esquema leva o leitor a buscar novos pontos de vista para interpretar o que lhe foi 

apresentado de modo descontínuo, possibilitando novas conexões. Ao leitor cabe reunir 

                                                 
1 De acordo com os preceitos dos formalistas russos, a obra relaciona-se com a realidade e seu estatuto 
deve ser definido pela negação das normas vigentes e pela recriação da linguagem, e deve provocar 
estranhamento no leitor. O autor para dar margem ao processo de desautomatização da linguagem, 
apresenta a fala usual de modo inusitado, surpreendendo o leitor e levando-o a adquirir novos significados. 
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os códigos fragmentados no texto que orientam essa interação, para que ocorra a 

interpretação.  

 

De acordo com o Autor: 

  

 
Podemos dizer que os elementos indeterminados da prosa literária - talvez até 
mesmo de toda literatura – representam o elo mais importante entre o texto e o 
leitor. É o interruptor que ativa o leitor a usar suas próprias idéias, a fim de 
preencher a intenção do texto. Isto significa que é a base de uma estrutura textual 
a que o papel do leitor já está incorporado. Nesse aspecto, os textos literários 
diferem dos que formulam um sentido concreto ou uma verdade. Textos do último 
tipo são, por sua própria natureza, independentes do leitor individual, pois o 
significado ou verdade que expressam existe independente de qualquer 
participação do leitor. Porém, quando o elemento mais vital da estrutura do texto é 
o processo de leitura, o texto é forçado a contar com o leitor individual para a 
concretização de um possível significado ou verdade. O sentido é condicionado 
pelo próprio texto, mas de alguma forma que permita ao próprio leitor trazê-lo à 
luz. (ISER, 1999a, p.40-41) 

 

Nos textos ficcionais a construção de imagens pelo leitor não obedece ao princípio 

da “boa continuidade”, visto que, as normas de repertório e seus segmentos de 

perspectivas não são apresentados em uma seqüência previsível. Para que a seqüência 

seja percebida, os vazios ganham relevância, permitindo a criação de imagens que 

passam a integrar a obra.  Essas imagens podem ocorrer em dois níveis: as de 1º grau 

que possibilitam a criação de objetos imaginários; e as de 2º grau que seriam as imagens 

formadas a partir das reações do leitor. A interação ocorre na integração do imaginário do 

texto, com o imaginário do leitor.     
  

Os atos de apreensão da significação da obra são orientados pelas estruturas 

textuais, mas não são totalmente controlados por ela, pois é no ato da leitura que o objeto 

dos textos ficcionais vai se constituir. É pela interpretação que a idealidade vai ser 

apreendida, sendo o texto uma formulação de uma realidade já formulada.  

 

O leitor ideal deve ser capaz de realizar, no ato da leitura, todo o potencial de 

sentido do texto ficcional.  O leitor, porém, ao atualizar a obra com suas vivências e 

experiências, comprova que os textos podem se atualizar de diferentes formas.   
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O leitor implícito é a idéia de um leitor possível para o autor de um texto, não tem 

existência real, é uma possibilidade que escapa ao controle do autor, o que dá a esse 

leitor uma condição virtual de existência.  

 

De acordo com Iser (1996), o texto de ficção surge, mediante o efeito que 

desencadeia no leitor, pois sua leitura implica uma (re) elaboração da obra por parte de 

seu receptor.  O leitor concretiza o objeto estético a partir de seu repertório pessoal. Os 

efeitos causados pela obra literária são essenciais para a descrição de seu significado e 

sua concretização requer a participação do imaginário de seu receptor.   

 

Para o Autor (1996), o texto de ficção em sua relação: real, fictício e imaginário, 

expõe estruturas materiais porosas, que devem ser preenchidas pelo leitor para que os 

componentes da tríade sejam organizados, consolidando o significado da obra literária. 

Desse modo, o leitor está na intersecção entre retenção e propensão (ISER, 1999 b), 

onde cada nova correlação realizada pelo leitor corresponderá a algumas expectativas, 

estimulando outras.  

 

A concepção de leitor implícito condiciona uma tensão, que se cumpre no leitor 

real, quando ele assume seu papel. Essa tensão resulta da assimetria entre texto e leitor, 

ou seja, da diferença entre o que o texto diz, com economia, e o que o leitor entende que 

o texto diz, e que ele deve completar. Cada sentença prefigura um horizonte, que se 

transforma no pano de fundo para o correlato seguinte. Nesse processo, o que já foi lido 

sofre alterações, interagindo com os novos correlatos.   

 

A construção ficcional pode relacionar-se direta ou indiretamente com os sistemas 

dominantes de uma época.   Pode oportunizar ao receptor o exame da sua realidade ou 

ser conivente com essa realidade. A interferência do leitor na construção da obra, através 

do preenchimento de lacunas, influi na sua permanência ao longo do tempo.   

 

É a estrutura dialógica2 do texto que determina a polifonia, levando o leitor a 

constituir novos sentidos e a se perceber como ser social. O texto apresenta um repertório 

                                                 
2 O conceito de dialogismo e polifonia remete a Bakhtin, que considera que o discurso narrativo é dirigido ao 
“outro”, referindo-se às relações entre locutor e interlocutor na criação literária. O autor, ao escrever, 
considera as posições ideológicas de seu receptor. 
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de normas sociais e de normas estéticas. Essas convenções, fora do seu contexto 

original, aparecem em novas relações, funcionando como tema ou horizonte sobre o qual 

um tema é privilegiado. 

  

1.2 A função dos vazios e das zonas de indeterminação 

 

A crença de que todo o texto necessita do destinatário para adquirir significação, 

encontrou sustentação na teoria de Roman Ingarden. Retomados pela Escola de 

Constança, os conceitos a respeito da concretização do texto pelo leitor e dos índices de 

indeterminação vão constituir uma base importante para os estudos sobre a recepção.  

 

Numa perspectiva fenomenológica, Ingarden considera a obra de arte literária 

como uma produção esquemática intencional, uma vez que o texto é formado por 

elementos potenciais que devem ser atualizados, e pontos de indeterminação que devem 

ser preenchidos pelo leitor, sendo a obra de arte a representação da totalidade. Para o 

teórico, na concretização do texto, o leitor atualiza os elementos potenciais da obra. Os 

pontos de indeterminação têm função de sugestão de uma complementação, não sendo 

possível  concretizar a obra de diferentes formas. 

 

 Nas operações de preenchimento e de atualização, apenas um resultado é 

perseguido, sendo desconhecido o efeito dessa ação sobre uma obra cuja regra fosse a 

assimetria e a multiplicação de zonas de indeterminação. A função dos vazios e as 

experiências anteriores do leitor são ignoradas, bem como as sucessivas recepções de 

uma mesma obra. Sua contribuição quanto ao conceito dos pontos de indeterminação, 

porém, chama a atenção sobre a estrutura de recepção da obra. 

 

 Para Iser, os pontos de indeterminação e os elementos potenciais indiciam as 

seleções realizadas pelo autor para compor personagens, ambientes e ações. Sua função 

é a de induzir o leitor a suspender o processo automatizado de decodificação e a 

questionar a realidade. Esse caráter de não-identidade com o contexto do leitor constitui o 

caráter comunicacional do texto artístico. 
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Conforme o teórico, os lugares indeterminados, da teoria de Ingarden, exigem uma 

complementação por parte do leitor; os lugares vazios, por sua vez, exigem uma 

combinação entre os esquemas do texto gerando novas representações e possibilitando a 

conexão entre os segmentos textuais. Esses conceitos levam à indeterminação no texto.  

 

Para Ingarden, o preenchimento do lugar indeterminado deve aproximar o objeto 

intencional da obra de arte aos objetos reais.  De acordo com essa teoria, existe apenas 

uma concretização adequada na configuração do objeto, o que a distingue das idéias de 

Iser, para quem as lacunas do texto possibilitam a entrada do repertório do leitor, 

permitindo diferentes configurações de sentido e ocasionando a mudança de perspectiva 

do receptor.  

 

 No ato da leitura, é possível preencher as lacunas de indeterminação, porém, o 

processo de determinação da seqüência de cada perspectiva faz surgir novas lacunas, 

oferecendo ao leitor um jogo de interpretação.  

 

Iser enumera algumas condições que propiciam o surgimento de indeterminação 

no texto: a estratégia do corte ou segmentação, com a quebra da continuidade, os 

ganchos que desencadeiam outros significados, o suspense, a introdução repentina de 

novos personagens, o surgimento de novas linhas de enredo, os comentários do narrador, 

a contradição.  

 

Os segmentos estruturados no texto organizam o ponto de vista do leitor, 

estimulando a transformação de tema para horizonte. Cada vez que um tema torna-se 

horizonte muda o vazio. As lacunas ocasionam uma inversão entre tema e horizonte.  A 

posição tematicamente vazia age como o ângulo a partir do qual se realiza uma 

participação seletiva. Com isso, os segmentos textuais são observados de diferentes 

ângulos, tornando claros aspectos ocultos do texto. 

 

Conforme Iser (1996), esse tipo de lugar vazio funciona no eixo sintagmático da 

leitura. No eixo paradigmático, o Autor considera a negação como a outra estrutura da 

indeterminação do texto literário. Ela ocorre quando o repertório do texto contradiz as 

expectativas do leitor, estimulando-o a criar o não-dito e a formular o não-dado. Sua 

imaginação é estimulada a perceber os segmentos de outros ângulos.  Deste modo, a 
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obra literária pode fazer sentido em diferentes contextos históricos e se revelar como a 

reformulação de uma realidade.  

 

Nesse sentido,  

 
[...] no repertório de um texto ficcional as normas implicadas não são totalmente 
rejeitadas, mas podem ser parcialmente negadas; as negações parciais destacam 
o aspecto considerado problemático, marcando o caminho para a reorientação da 
norma.(Iser, 1999b, p.172) 

 

 

Os vazios devem ser combinados mediante as projeções do leitor, que deve 

desautomatizá-las, por meio da despragmatização das normas do seu repertório,  

modificando suas expectativas habituais e ampliando seu horizonte. 

1.3 O leitor implícito 

 

No texto literário, o autor cria uma perspectiva de mundo, a partir da realidade. A 

forma como o produtor do texto se relaciona com seu contexto, demonstra sua conivência 

com as normas vigentes ou a transgressão dessas normas. 

 

O escritor real projeta-se no texto através das seleções que realiza durante a 

produção do objeto ficcional. Ele dá forma a uma perspectiva do potencial da recepção do 

seu tempo. Quando as convenções e as expectativas do sistema vigente são retiradas de 

sua função e reordenadas para a consecução de um projeto simbólico e a criação de um 

mundo ficcional, seus valores são alterados.  

 

O narrador é a categoria ficcional que provoca o leitor implícito; ele regula as 

informações fornecidas ao leitor, levando-o à atividade de preenchimento dos vazios 

textuais para a constituição de um sentido. O narrador da história é um ente ficcional 

presente no contexto da obra, o autor implícito, responsável pela matéria narrada e pela 

organização da estrutura textual. 
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Iser pensa a leitura como um processo de comunicação com base em dados 

objetivados pelo narrador e preenchidos pelo leitor.  A posição que o narrador manifesta 

em relação aos fatos pode legitimar ou frustrar a intenção participativa do leitor.  

 

Para entender o que ocorre no ato da leitura, é necessário acercar-se do correlato 

intencional do leitor real, que se opõe como contraponto do papel estruturador do autor 

implícito.  A figura do leitor implícito3 refere-se tanto à estrutura textual como aos atos 

estruturados do leitor real que a implementam. 

 
O leitor implícito não tem existência real; pois ele materializa o conjunto de pré-
orientações que o texto ficcional oferece, como condições de recepção, a seus 
leitores possíveis. Em conseqüência, o leitor implícito não se funda em um 
substrato empírico, mas sim na estrutura do texto. Se daí inferimos que os textos 
só adquirem sua realidade ao serem lidos, isso significa que as condições de 
atualização do texto se inscrevem na própria construção do texto, que permitem 
constituir o sentido do texto na consciência receptiva do leitor. A concepção do 
leitor implícito designa então uma estrutura do texto que antecipa a presença do 
receptor (ISER, 1996, p.73) 

 

A concepção de leitor implícito enfatiza as estruturas de efeitos do texto, 

relacionando o receptor a ele através dos atos de apreensão. O texto literário oferece 

determinados papéis a seus possíveis receptores. O papel do leitor se define como 

estrutura do texto e como estrutura do ato.  A função central do leitor implícito é 

proporcionar o quadro de referências para a diversidade de atualizações históricas e 

individuais do texto, possibilitando analisar sua peculiaridade.  

 

 
[...] se a estrutura do texto estabelece o ponto de vista para o leitor, então isso 
significa que ela leva em conta uma regra elementar da nossa percepção que diz 
que nosso acesso ao mundo sempre é de natureza perspectivística (ISER, 1996, 
p.78). 

 

 

Na leitura de um texto ficcional, o leitor pode identificar as novas relações 

estabelecidas a partir das decisões seletivas do escritor. Ao tentar interpretá-las, pode 
                                                 
3 Os conceitos de autor e leitor implícito, não são criação de Iser que refere sua dívida a Boot (1961), Fish ( 
1970), Wolf (1971), e Riffaterre (1973). Sua originalidade está em entender esses componentes como 
estruturas textuais e modelizadores dos atos estruturados de organização e  interpretação dos textos 
ficcionais. 
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atender a estruturas de apelo previsíveis ou a operar nas zonas de indeterminação que 

requerem sua intervenção e participação.  

 

As reações do leitor são influenciadas pela estrutura de apelo da obra, mas 

dependem também de suas vivências e de seus valores, possibilitando dois tipos de 

concretização. O primeiro refere-se ao horizonte de expectativas extraliterárias, ao efeito 

condicionado pela obra. O segundo refere-se ao horizonte implícito de expectativas, é 

intraliterário, está relacionada à recepção pelo leitor. Temos aí a configuração do leitor 

implícito, instância prefigurada pelo texto. 

 

Para que ocorra a comunicação, o leitor precisa constituir o texto na sua 

consciência. A indeterminação impulsiona a atividade de constituição de sentido, 

mediante a dialética do dito e do não-dito. Cada ato de leitura define uma atualização do 

texto, permitindo novas configurações de sentido orientadas pelo texto.  

 

A polaridade realidade/ficção, é substituída pela tríade real, fictício e imaginário. O 

texto ficcional comunica algo acerca da realidade, por meio da organização de elementos 

inseridos nessa realidade, porém, não se restringe à repetição, mas no ato de fingir, que 

concretiza um imaginário vinculado com a realidade mediada pelo texto. 

 

O leitor constrói o seu imaginário tanto pelo contato com o mundo real, como pelos 

contatos com o mundo da ficção. O fictício é uma transgressão do autor e do leitor, em 

relação à realidade, pois envolve o imaginário ao criar um novo objeto.  

 

Os atos de fingir obedecem ao processo de seleção e de combinação. A seleção 

apresenta a intencionalidade do texto ao apresentar certos campos de referência em 

detrimento de outros. A combinação corresponde aos elementos intratextuais, dessa 

forma, o mundo organizado no texto ficcional tem como função provocar reações no leitor. 

 

O repertório, as estratégias e as realizações constituem o sentido do texto. O 

repertório engloba o contexto cultural, normas sociais e históricas. Tais normas podem 

permitir a sobrevivência do sistema dominante ou apresentar ao leitor uma representação 

diversa da realidade. As estratégias seriam as condições formais estabelecidas no texto, 

que provocariam seus vazios: a técnica de fragmentação e montagem, comentários do 
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narrador. As realizações são as expectativas do leitor, que podem ser superadas, ou não, 

no ato da leitura da obra. 

 

A produção do texto literário ocorre mediante a integração do fictício e do 

imaginário. O fictício alude ao texto e o imaginário evoca o leitor. Os atos dessa interação 

compõem o texto literário. Por ser aberto e universal, o texto artístico é transcendente.  
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2. A  LITERATURA INFANTIL NO CONTEXTO DE SEU SURGIMENTO                                              

2.1 A literatura infantil e seus aspectos históricos 

 
Com o surgimento da idéia de infância, a criança passou a possuir o status de 

indivíduo especial, sendo considerada um ser em formação, que necessita ser preparado 

pela família e pela escola para fazer parte do modelo burguês de sociedade.  À medida 

que a classe burguesa ascendeu socialmente, incentivou as instituições familiar e escolar 

que trabalhavam a seu favor. Nesse contexto, a literatura infantil ficou a serviço da escola, 

que promove e estimula a circulação de livros, tornando a literatura infantil portadora de 

valores subjacentes à sociedade e vinculada a objetivos pedagógicos.  

 

A preocupação com o didático e a relação com o popular remontam à natureza da 

literatura infantil. Charles Perrault, no século XVII, durante o classicismo francês, adaptou 

contos e lendas medievais, fundando na Europa o gênero contos de fadas. Até então, as 

primeiras histórias produzidas para as crianças eram resultado de adaptações de textos 

escritos para adultos. Foi nesse contexto que surgiu o primeiro livro infantil, Histoires ou 

contes du temps passé, publicado em 1697, escrito por Perrault.  É oportuno salientar 

que, quando esse Autor deu nascimento ao gênero infantil, recolhendo e fixando, em 

linguagem escrita, contos populares que circulavam na Europa medieval, o gênero já 

surgiu vinculado à educação e ao moralismo.  

 

Perrault reproduziu-os de forma a que eles tanto agradassem às crianças, como 

transmitissem padrões de comportamento social e individual a serem incorporados pelo 

indivíduo. Deste modo, os textos para crianças priorizaram a exemplaridade, a autoridade 

familiar e a avaliação da conduta humana, condensada numa visão maniqueísta, em que 

a bondade é premiada, e quem pratica o mal é castigado. 

 

Se a literatura infantil européia teve seu início no século XVII, no Brasil, a literatura 

infantil começa a ser veiculada no século XIX, com a vinda da família real para o País. A 

chegada de D. João VI ocasionou mudanças na sociedade brasileira. No âmbito cultural 

tivemos a criação de escolas de ensino superior, como a Faculdade de Medicina, na 

Bahia, a instalação da Imprensa Régia, a fundação da Biblioteca Real, do Museu Real e 
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do Horto Real, e ainda a criação da Academia de Belas Artes e a Academia Real Militar. 

De acordo com Lajolo e Zilberman (1987), foi com a implantação da Imprensa Régia, em 

1808, que se iniciou a atividade editorial no País. 

   

  O tardio surgimento de uma literatura infantil brasileira, se considerarmos 

Figueiredo Pimentel seu iniciador, pode ser estabelecido no ano de 1894 como data 

inaugural: vésperas do século XX, dois séculos após a publicação de Perrault. Apesar da 

distância cronológica, Figueiredo Pimentel retomou Perrault: muitas das histórias 

presentes nos Contos da Carochinha, publicadas por esse autor foram extraídas da obra 

de Perrault e de outros compiladores europeus, como os Irmãos Grimm.  

 

Leonardo Arroyo (1958, p.212), ao traçar um amplo panorama da literatura infanto-

juvenil brasileira, do período colonial até a produção de Monteiro Lobato, considera que 

sua tendência foi a de prosseguir no uso dos velhos temas nacionais, com perspectivas e 

formulações novas: tradicional (folclore), educativa (didática) e ficcional (criação). 

  

Em decorrência desse contexto histórico, a formação do acervo infantil valeu-se de 

material já existente, como a adaptação dos clássicos e dos textos folclóricos (lendas, 

mitos, cantigas, contos de fadas). Esses eram considerados como textos infantis porque 

incorporavam elementos típicos dos contos de fadas, tais como a presença do 

maravilhoso e a peculiaridade de apresentar um universo em miniatura. Tal vinculação 

estrutural aos contos de fadas fez com que a literatura infantil sofresse o mesmo processo 

de transformação ocorrido com essa forma (TAVARES, 1996).   

 

Com o advento da República no Brasil, se inicia a construção de uma imagem de 

criança, a qual é valorizada por ser considerada a herdeira do novo regime político, 

demonstrando a preocupação de formar o futuro cidadão da Nação.  A República traz 

consigo a modernização do País. Na tentativa de transformar a sociedade 

predominantemente rural em urbana, o governo investe na escola, que se torna 

responsável pela transmissão dos valores ideológicos, oportunizando, assim, a produção 

de bens culturais e o espaço para a produção literária e didática voltada para o público 

infantil. 
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De acordo com Lajolo e Zilberman (1996), entre 1890 e 1920, o desenvolvimento 

urbano e o fortalecimento da classe média ascendente, propiciou o surgimento de um 

público consumidor de literatura infanto-juvenil. 

  

No princípio, como já foi dito, as obras infantis que circulavam no Brasil, eram 

traduções e adaptações.  No início do século XX, surgiram histórias enaltecendo a pátria 

e sua natureza, produzidas por autores nacionais, temos como exemplo: Contos pátrios 

(1904), de Olavo Bilac e Coelho Neto, as Histórias da nossa terra (1907), de Júlia Lopes 

de Almeida, e Através do Brasil (1910), de Olavo Bilac e Manuel Bonfim. Esse período da 

literatura infantil brasileira se encerrou em 1919, com a obra Saudade, de Tales de 

Andrade. 

 

No período de 1920-1945, a produção literária para crianças se intensificou, no 

Brasil, aumentando o interesse das editoras e o número de obras publicadas para o 

público infantil, com predominância de textos narrativos. Monteiro Lobato iniciava sua 

produção para crianças em 1921, com Narizinho arrebitado e, ao longo do período, 

escritores oriundos da geração modernista aderiram ao gênero infantil. Na década de 20, 

entre as criações de autores nacionais visando à infância, registram-se as obras de 

Lobato e de Tales de Andrade.  

 

Na década de 30, a ficção infantil brasileira cresceu; escritores de destaque no 

panorama literário nacional passaram a escrever para crianças: Graciliano Ramos, 

Menotti Del Picchia, Viriato Correia, José Lins do Rego, Cecília Meireles, Érico Veríssimo 

e, principalmente, Monteiro Lobato.   

 

As transformações políticas, econômicas e sociais ocorridas no País, após a 

Revolução de 30 e a ascensão de Getúlio Vargas ao poder, tinham determinado 

mudanças políticas, sociais e econômicas.  Os sérios problemas que afetavam a 

sociedade brasileira: o crescimento da população urbana resultante do êxodo rural, a falta 

de mão de obra qualificada para trabalhar na indústria, no comércio e no serviço público e 

o alto índice de analfabetismo da população refletiu um sistema educacional inoperante. 

Tornou-se necessário, então, organizar um sistema mais eficiente, que habilitasse o 

trabalhador para o mercado industrial.  Comprometidos com este projeto de 
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modernização, políticos e pedagogos participaram dos movimentos a favor da educação e 

defenderam a escolarização para as camadas populares. 

 

Visando ao desenvolvimento industrial do País, o governo atendeu parte das 

reivindicações da população. Em 1930, foi autorizada a criação do Ministério da Educação 

e Saúde Pública. Essa iniciativa ocasionou inúmeras mudanças: o ensino primário tornou-

se obrigatório, houve a implantação de cursos profissionalizantes e a criação de 

faculdades e universidades. No Rio Grande do Sul foi criada, em 1934, a Universidade de 

Porto Alegre, posteriormente denominada Universidade Federal do Rio Grande do Sul e 

no final da década de 1940, a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (DE 

BONI, 1992, p.234-235).  

 

O processo de urbanização e escolarização possibilitou a expansão da literatura 

infantil que se desenvolveu atrelada aos interesses do Estado e às suas instituições, 

relacionando-se ainda, com as mudanças sociais ocorridas no País nessa época: a 

consolidação da classe média, a industrialização e modernização do Estado, a 

escolarização crescente da população urbana e a nova postura da arte após o movimento 

modernista. 

 

Tais mudanças culturais, ao se refletirem na literatura infantil, propiciaram o 

surgimento de duas correntes distintas neste período. Uma delas, encabeçada por 

Monteiro Lobato, influenciada pelo movimento modernista, optou por uma produção 

estética inovadora; a outra, insistiu na vertente didática e pedagógica, atendendo aos 

interesses governamentais.  

 

Os autores e críticos de 30 participaram da evolução da literatura infantil brasileira, 

de diferentes formas. Alguns recorreram ao folclore e às histórias populares optando pelo 

resgate da temática nacional, consoante a proposta modernista, através da utilização do 

acervo folclórico local. Como exemplo citam-se as obras: Histórias de Tia Nastácia (1937), 

de Monteiro Lobato; Histórias da velha Totônia (1936), de José Lins do Rego; Histórias da 

lagoa grande (1939) de Lúcio Cardoso; de Luís Jardim, O boi Aruá (1940); e Alexandre e 

outros heróis (1944), de Graciliano Ramos. Apesar do esforço de nacionalizar a produção 

infantil, os temas de origem estrangeira persistiram em adaptações como as realizadas 

por Lobato em Peter Pan (1930) e D. Quixote (1936). 
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Outros escritores preferiram a criação de narrativas, como Érico Veríssimo em As 

aventuras do avião vermelho (1936) ou Graciliano Ramos com A terra dos meninos 

pelados (1939); Menotti Del Picchia, com as histórias de aventuras;  Cecília Meireles, com 

sua produção didática; e Max Yantok, até então ilustrador da revista Tico-Tico. Nessa 

relação figuram também os nomes de Lúcia Miguel Pereira, Marques Rebelo, Jorge de 

Lima e Antônio Barata. 

 

A poesia infantil teve pouca representatividade nessa época, podendo-se referir 

como produção dos modernistas O sonho de Marina e João Pestana de Guilherme de 

Almeida, ambos de 1941; de Murilo Araújo, A estrela azul (1940); e o livro de poesias de 

Henriqueta Lisboa, O menino poeta (1943).  

 

 O crescimento da demanda por leitura influenciou as editoras, que passaram a 

investir na publicação de novos autores e títulos, como a Globo, que editou Érico 

Veríssimo, Lúcio Cardoso, Cecília Meireles, entre outros; ou a Companhia Editora 

Nacional que publicou Monteiro Lobato e Viriato Correia, bem como a Melhoramentos e a 

Editora Brasil que investiram no lançamento de traduções. Visando, principalmente, ao 

mercado escolar, editores e autores investiram no gênero. Com o intuito de atender aos 

programas de ensino, os autores abordaram temas como nacionalismo, patriotismo e 

moralismo. Dessa forma, escola e literatura infantil participaram do projeto de ascensão 

da classe burguesa. 

 

No universo dos escritores dessa fase, que optaram pela reprodução da história 

oficial, Graciliano Ramos se destacou, ao trilhar o caminho inverso e optar pela 

desmistificação dos fatos nacionais, criando uma narrativa que fugiu à regra das obras de 

fundo didático: Pequena história da República. Esta obra, editada durante o Estado Novo, 

destoa do quadro geral dos livros infantis da época, repletos de um patriotismo e 

nacionalismo exacerbado. 

 

 Os escritores de livros infantis, publicados sob o patrocínio do Departamento 

Nacional de Imprensa e Propaganda, do Estado Novo, que se utilizou desse veículo para 

divulgar suas idéias e propostas, revelaram em suas obras finalidades educativo-

pedagógicas. Em suas publicações para o público infantil, nota-se um nacionalismo 
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ufanista. Entre esses autores temos: Murilo Araújo, Antônio Carlos de Oliveira Mafra e 

Mary Buarque. 

 

 Da mesma forma, parte da poesia publicada nessa época, surgiu associada ao 

dirigismo ideológico do regime de Vargas, são exemplos: A estrela azul (1940), de Murilo 

Araújo; Episódios da história do Brasil em versos e legendas para as crianças (1941), de 

Antônio Carlos de Oliveira Mafra; e de Mary Buarque, O pracinha José (1945). Nessa fase 

temos também as histórias de cunho religioso, que visavam a propagação da fé. (LAJOLO 

e ZILBERMAN, 1987, p. 81). As obras de temática religiosa tiveram seu público leitor 

garantido graças à influência da Igreja na educação do País. 

 

O ruralismo esteve presente na produção literária infantil, desde o início. Este fato 

se deve a origem da literatura infantil, ligada às narrativas folclóricas e aos contos de 

fadas, fábulas e outros relatos que apelavam para o ambiente rural, com personagens 

ligadas ao campo. Como exemplo temos as obras de Tales de Andrade e de Viriato 

Corrêa, A arca de Noé (1930) e Cazuza (1938). O ruralismo aparece também em O Sítio 

do Pica-Pau-Amarelo, de Lobato. Mas, nesse período, com a falência do mundo rural, 

houve um deslocamento dos heróis que passaram a residir nas cidades. O campo passou 

a ser apresentado nas obras como local de lazer para os jovens passarem as férias, como 

podemos observar em A ilha perdida (1945), de Maria José Dupré. 

 

 No aspecto formal, observou-se que a linguagem, considerada culta, foi sendo 

substituída pela linguagem coloquial, evidenciando a intenção dos autores de 

aproximação com os leitores, embora tenha persistido um grupo de narrativas que 

obedeceram à norma escrita e ao padrão culto, não se adaptando ao estilo de linguagem 

do Modernismo.  

 

Responsável pelo rompimento com a tradição moralista e patriótica, utilizando 

linguagem coloquial e abordando temas folclóricos, Monteiro Lobato mereceu destaque. 

Sua produção contribuiu para a consolidação da literatura infantil brasileira e para a 

formação de um público leitor.  Junto com Lobato e Graciliano, mereceu referência, pelas 

características de sua produção infantil, Jeronymo Monteiro.  
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O número de obras do período aumentou, com o surgimento de novos escritores e 

com o crescimento do público leitor através das campanhas de escolarização. Houve 

renovação na linguagem e no tema, porém, a partir de 1945, comprometida com o projeto 

educacional da Escola Nova parte da produção literária infantil incorporou o espírito 

desenvolvimentista da época.  

 

Em 1942, Getúlio Vargas alinhou o Brasil ao lado das forças aliadas. Este fato 

aproximou o País dos Estados Unidos, abrindo espaço no mercado para a entrada do 

capital estrangeiro e para a circulação de produtos culturais importados, como o cinema, a 

história em quadrinhos e a literatura, causando insatisfação nos intelectuais brasileiros.  

 

Nos anos 40, esses produtos invadiram o País, isso resultou na retração da 

indústria nacional e em mudanças na cultura. Essas mudanças possibilitaram o 

surgimento de tendências artísticas variadas. Na poesia, os autores da “geração de 45”, 

influenciados pelas vanguardas européias, valorizaram formas literárias mais acadêmicas. 

 

Estas opções estéticas favoreceram uma produção literária voltada para um público 

leitor mais qualificado, restringindo seu acesso. Um setor mais amplo de leitores foi 

atraído para a cultura de massa. Em meio às segmentações da cultura brasileira, que se 

estendeu até o final dos anos 50, a literatura infantil se dividiu: por um lado continuou 

mantendo um vínculo com o nacionalismo e a educação; por outro lado tentou manter 

distância da associação com o popular e a vulgarização. 

 

Nos livros do período, os autores continuaram a trabalhar com a representação do 

mundo rural. Comparando o espaço representado nesta fase, em relação à fase anterior 

da literatura infantil, constatou-se que ele adquiriu novo significado. Deixou de ter o 

sentido simbólico de projeção de uma imagem do Brasil, para se converter em cenário da 

ação. 

 

Nessa fase tivemos também as narrativas protagonizadas pelos bandeirantes no 

interior do Brasil. Neste caso o espaço rural tem outro sentido: Identifica-se com o 

primitivo, anterior à invasão e colonização do homem branco e a terra contém riquezas. 

Embutida nessa representação está a ideologia da ocupação das terras selvagens com 

fins civilizatórios, encobrindo os objetivos principais: a extração de matéria-prima e uma 
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alternativa de habitação para as populações pobres do Nordeste (LAJOLO, ZILBERMAN, 

1986). Jeronymo Monteiro é o único autor desta fase, a contradizer o mito nela embutido. 

 

Os livros publicados nos anos 40 e 50 procuraram seguir o modelo de Monteiro 

Lobato, muitas vezes, porém, ao retomar a estratégia narrativa deste escritor, os autores 

deste período apresentaram os protagonistas, as crianças, com comportamentos 

domésticos e dependentes, com atitudes pueris e personalidade frágil. Como exemplo 

temos O cãozinho Samba, da obra de Maria José Dupré.  

 

Jeronymo Monteiro é o autor que se sobressai, ao contradizer o estereótipo das 

personagens infantis contidos nos textos. Como exemplo temos o seu personagem 

Bumba, do livro Bumba, o menino que quis virar gente. Alfredo Mesquita também se 

diferencia ao apresentar uma estrutura narrativa mais inovadora, como podemos perceber 

em seu livro, Sílvia Pélica na liberdade. 

 

Novidade na literatura infantil é a presença do índio, nos livros desse período. 

Porém, este só aparece do lado certo quando se civiliza, convertendo-se ao cristianismo, 

aproximando-se do homem branco, como podemos ver em A cruz de Anhanguera de 

Ofélia e Narbal Fontes. Jeronymo Monteiro mais uma vez se diferencia com Corumi, o 

menino selvagem. Apesar dessas iniciativas, a cultura indígena continuou desconhecida, 

mesmo quando seu acervo lendário foi utilizado para a composição de livros infantis, 

conforme fez Hernani Donato, em Histórias dos meninos índios (1951). 

 

A literatura para o público infantil e juvenil, embora não tenha se desvinculado de 

seu comprometimento patriótico, acompanhou as mudanças de seu tempo: no geral não 

concedeu espaço à expressão popular, nem rompeu com as cadeias de dominação, como 

fizeram anteriormente, Monteiro Lobato e Graciliano Ramos. Por isso não se constrangeu 

em fazer uso de procedimentos da cultura de massa. 

 

As características e mudanças na literatura infantil brasileira, não se refletiram de 

modo homogêneo nas instâncias regionais. No Rio Grande do Sul, a literatura infanto-

juvenil apresentou algumas características próprias, como podemos ver a seguir. 
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2.2 A literatura infantil no Rio Grande do Sul 

  

Os primeiros textos destinados a crianças e adolescentes, no Rio Grande do Sul, 

datam de 1880. Nessa época, no Brasil, ocorriam mudanças políticas e sociais, como a 

abolição da escravatura e a proclamação da República. 

 

A constituição de 1891 instituiu a forma federativa, ampliou o eleitorado, e permitiu 

aos Estados elegerem seus governantes. A unidade política básica da República Velha 

era o partido estadual. Nesse contexto apenas três estados tinham autonomia política: 

São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul.  Os dois primeiros se uniam na disputa 

pela presidência, excluindo o Rio Grande do Sul e caracterizando esse período como 

República café-com-leite. O presidente era indicado pelo Estado produtor do café (São 

Paulo) ou pela terra dos laticínios (Minas Gerais).   Dessa forma, o sistema político da 

primeira República, legava o poder aos Estados, sob a hegemonia dos economicamente 

mais fortes. Liberal na forma, oligárquico no funcionamento (SOUZA, 1978).  

 

Neste período, a atividade produtiva no País era a atividade agrária, que tinha 

como produto principal, a cultura do café, produto de exportação brasileira. Interessava 

aos Estados produtores o comércio externo, o Rio Grande do Sul, porém, visava o 

comércio interno de produtos agropastoris. No Rio Grande a agricultura e o pastoreio 

eram exercidos pelos homens livres. A abolição da escravatura, portanto, não acarretou 

grandes conseqüências para o Estado, diferente das regiões que tinham sua produção 

voltada para a exportação e que faziam uso de mão de obra escrava. 

 

A cultura do País acompanhava essa época de mudanças. Em 1881, Machado de 

Assis publica Memórias Póstumas de Brás Cubas (publicadas, no ano anterior na Revista 

Brasileira)4 e Aluísio de Azevedo O mulato. Estes livros delineiam duas tendências, a 

análise, nos trabalhos de Machado e a naturalista, prefigurada em Coronel Sangrado de 

Inglês de Souza e Um casamento no arrabalde de Franklin Távora. A feição regionalista 

teria destaque mais adiante (PEREIRA, 1973). 

                                                 
4 O desenvolvimento da imprensa constituiu base para a publicação, divulgação e crítica de literatura, 
principalmente a partir do romantismo. 
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Nessa época, os caminhos da ficção tomaram diferentes rumos – uma vertente 

optou pela análise da alma humana privilegiando o homem, e a quebra de valores; outra 

fez a crítica às instituições sociais e uma  terceira fixou costumes, tipos e linguagens 

locais. Todos numa perspectiva de busca da nacionalidade e de uma linguagem que 

expressasse o homem e o cenário brasileiros.  

 

Na década de 1910, se destacaram no cenário nacional, por sua produção literária, 

Lima Barreto e os escritores regionalistas: Afonso Arinos, Domingos Olímpio, Monteiro 

Lobato, Simões Lopes Neto, entre outros. Na década de 1920, o Movimento Modernista 

viria acentuar o nacionalismo. 

 

Na literatura sul-rio-grandense o nacionalismo veio acompanhado pelo 

regionalismo. Foi com o surgimento da “Sociedade Partenon Literário”, em 1868, que se 

iniciou o ciclo regionalista no Estado. O grupo, entre variados temas: sociais, políticos, 

religiosos, estéticos, filosóficos, buscava a fixação da literatura regional. De acordo com 

Ligia Moraes Leite, os contos regionalistas das duas primeiras décadas do século XX, 

caracterizaram-se por um código fixo e uma retórica conservadora, representando o mito 

do gaúcho-herói. Ainda segundo a autora, o Movimento Modernista no Rio Grande do Sul, 

teve caráter conservador devido às pressões pela continuidade da produção com 

características regionais.    

  

Na literatura infanto-juvenil brasileira também é possível observar a busca de uma 

expressão nacional para temas nacionais. Conforme pesquisa de Leonardo Arroyo, sobre 

o material de leitura destinado ao público jovem, no século passado, verifica-se que este 

material consistia em livros didáticos, textos portugueses, traduções como os livros de 

Júlio Verne, Andersen e a Condessa de Ségur; e adaptações, como: D. Quixote de La 

Mancha, de Cervantes, Robson Crusoé, de Daniel Dafoe e Viagens de Gulliver, de Swift. 

De onde se conclui que, textos escritos por autores brasileiros, retratando a realidade 

nacional, eram quase inexistentes nesta fase. 

 

A reação ao predomínio da literatura infanto-juvenil importada, teve início no 

período pós-romântico. Esboçando uma primeira tentativa de nacionalização, Figueiredo 

Pimentel publicou, em 1894, os Contos da carochinha, seguido pelas Histórias da 
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avozinha (1896), e as Histórias da baratinha. Em 1918 surgiram os Contos da avozinha 

ou contos nacionais para crianças, de autoria de F. Adolfo Coelho. Desde então, inúmeros 

autores começaram a produzir textos, peças de teatro e seletas para a infância e a 

juventude, mas foi com Monteiro Lobato que a literatura infanto-juvenil alcançou a sua 

realização. 

 

A literatura infanto-juvenil gaúcha se insere no contexto da literatura infanto-juvenil 

brasileira. Como foi possível observar, nesse período, a produção literária para a criança 

e a juventude era quase nula. As obras infantis escritas por autores gaúchos foram 

publicadas, na sua maioria, no Rio de Janeiro, visando ao público do centro do País. 

Podemos destacar, no entanto, três obras que foram publicadas em Porto Alegre: o livro 

de poesias infantis de José Fialho Dutra, Flores do campo, em 1882; e duas histórias 

infantis, Natal triste (1920), de Dario Bittencourt e Juca ratão hydróphobo (1929), de 

Augusto Gonçalves de Souza Júnior.  

 

 

Cabe destacar também a grande incidência de traduções e adaptações, consoante 

com o movimento editorial da época, em relação à literatura infanto-juvenil. Ressaltam-se 

nessa fase os livros de Carlos Jansen, com belas ilustrações: Contos seletos das “Mil e 

uma noites”, prefaciado por Machado de Assis e publicado em 1882; Robinson Crusoé, 

com prefácio de Sílvio Romero, publicado em 1885; Nesse mesmo ano, temos Contos 

seletos extraídos para a mocidade brasileira; As viagens de Gulliver a terras 

desconhecidas (1888), com prefácio de Rui Barbosa; e as Aventuras maravilhosas do 

celebérrimo Barão de Munchausen, de 1891. 

 

O autor mais significativo desta fase foi Carlos Jansen. Estava aberta a via para a 

criação de textos para um público infantil; no Rio Grande do Sul, este caminho foi trilhado 

inicialmente por Érico Veríssimo. 

 

Segundo Regina Zilberman (1992b), a primeira produção significativa de textos 

produzidos para a criança, no Rio Grande do Sul, ocorreu na década de 30, sob a 

liderança de Érico Veríssimo. Entre 35/40, o escritor produziu inúmeras histórias infantis, 

período em que a editora em que Erico trabalhava, a Livraria do Globo, mantinha um 

programa visando ao público infantil e juvenil. Em 1935, Érico Veríssimo ingressou, como 
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escritor, no mercado destinado ao público infanto-juvenil, dando feições particulares à 

literatura produzida no Estado.   

 

De acordo com a divisão estabelecida por Zilberman e Lajolo o tempo 

compreendido entre 1935 e 1956, abrange dois períodos da história da literatura infantil, 

(1986, p.15): o final do segundo período (1920-1945), no qual a literatura consolidou-se 

com a multiplicação do público, de títulos e autores, e o início do terceiro (1945-1965), 

quando o gênero reflete a modernização do País.  

 

 Os textos produzidos no RS entre 1935 e 1959 foram editados, em grande parte, 

no Estado, destinando-se ao público leitor regional. O crescimento das publicações no 

período estava ligado a uma série de alterações econômico-sociais, dentre as quais a 

existência de um público escolarizado; aumento do mercado livreiro, e facilidade na 

distribuição das obras, devido ao surgimento de novas editoras. Os textos procuravam 

atender às necessidades culturais das crianças e dos jovens gaúchos.  

 

O processo de urbanização e as transformações do mundo rural repercutiram  na 

produção literária infanto-juvenil gaúcha do período. Nessa época, tivemos a ocorrência 

de obras díspares: algumas com os autores postulando antigos padrões de 

comportamento para a criança, e outras que apontavam para a renovação da literatura 

infantil rio-grandense. 

 

Érico Veríssimo foi o mais significativo autor desse período, inaugurando, em 1935, 

uma nova fase da literatura infantil e juvenil sul-rio-grandense. Entre as obras publicadas 

pelo Autor temos: a primeira produção de Érico para o público jovem, A vida de Joana 

D’’Arc, em 1935; seguido pelos infantis: As aventuras do avião vermelho, Os três 

porquinhos pobres, Meu ABC, Rosa Maria no Castelo Encantado;  o autor lançou, em 

1937, visando o público juvenil, As aventuras de Tibicuera; Em 1938, publicou O urso-

com-música-na-barriga; em 1939, outras obras foram lançadas no mercado gaúcho e 

nacional, A vida do elefante Basílio, Outra vez os três porquinhos, Viagem à aurora do 

mundo e uma didática: Aventuras no mundo da higiene.  

 

Dentre os autores gaúchos que publicaram textos para o público infantil e infanto-

juvenil, nesta época, além de Érico Veríssimo temos: Antônio Guerra Acauan, Antônio 
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Barata, Dirceu Chiesa, Paulo Dias Fernandes, Itamar Marques Guimarães, Paulo Corrêa 

Lopes, Inocêncio Galvão de Queirós, Max Yantok, Alceu Masson, Deoclécio de Antunes, 

Gastão Nogueira Gorrese, Antônio Ildefonso Lima, Augusto Gonçalves de Souza Júnior, 

Athalício Pithan, Waldomiro Antunes Pacheco, Edy Lima, Heitor Rossato, Tassilo Orpheu 

Spalding,  Paulina Vissoky, Mário Quintana e Lopes de Oliveira (AGUIAR,1979). Alguns 

desses autores tiveram seus livros divulgados nas seções literárias da Revista do Globo.  

 

Em relação ao gênero literário, predominaram, nas publicações infantis e juvenis de 

autores gaúchos, dessa fase, os textos de ficção; na poesia tivemos apenas duas 

publicações: Festas escolares e Poesias escolares, de Francisco Martins Cardoso Filho, 

publicadas em 1945, ambas com objetivos pedagógicos.  

 

  Nesse período constatou-se o predomínio de textos originais, embora traduções e 

adaptações continuassem freqüentes. Na tradução, Pepita de Leão se destacou, 

contabilizando 28 títulos editados, quase na totalidade, pela Editora Globo de Porto 

Alegre. Também traduziram e adaptaram obras infantis, no Estado: Antônio Guerra 

Acauan, que traduziu, em 1942, Dois meninos e um cachorro e adaptou, em 1943, Dom 

Quixote de la Mancha e Os três mosqueteiros, também pela Editora Globo; Itamar 

Marques Guimarães, que em 1941 adaptou Simbad, o marítimo, pela Editora Thurmann; e 

Lauro Blauth, que adaptou para o teatro O gato de botas, publicado, em 1955, pela 

Editora Paulinas.  

 

As traduções e adaptações de histórias européias constituíram-se num dos 

projetos da Editora Globo, que teve em Pepita de Leão uma de suas tradutoras. Dentre os 

livros que traduziu figuram obras de autores famosos como Lewis Carroll, Joana Spyri, 

David Wyss, Robert Louis Stevenson, Charles Dieckens e Hans Christian Andersen. Em 

1937, Pepita de Leão lança no Estado a obra Conta uma história, resultado de um 

trabalho de compilação de contos. Na obra, temos histórias de fadas, mistérios, aventuras 

e relatos de viagens, colhidos da tradição oral. 

 

A literatura gaúcha adulta, nesse período, assim como a nacional, preocupou-se 

com a documentação da realidade, denunciando os problemas sociais e analisando os 

conflitos humanos. O regionalismo permaneceu constante no Sul, mas com uma nova 

abordagem. Na década de 20, a prosa regionalista se caracterizava pela idealização de 
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um passado distante. Nos anos 30, alguns autores sulinos buscaram gerar obras com 

valor documental, colocando em voga as transformações por que passou a economia 

gaúcha, e representando em suas obras o processo de marginalização e alienação do 

homem do campo. 

 

Darcy Azambuja com, No galpão, é o responsável por este elo entre o passado 

nostálgico regionalista e a mudança dessa vertente, revelando as mutações que ocorriam 

na economia agrícola e pecuária do Estado.   Este autor, em 1928, lançou no mercado 

gaúcho um livro com características peculiares, Contos rio-grandenses, com o subtítulo 

“Leituras escolares”.  Na literatura infantil, esta obra correspondeu ao movimento 

regionalista, que persistiu na literatura adulta do Estado. Publicado em Porto Alegre, pela 

editora Globo, seu aspecto externo chama atenção. A abertura de cada conto apresenta 

uma ilustração, seu formato foi reduzido (14cm x 19cm) e a capa ganhou resistência pelo 

acréscimo da capa cartonada. Tais cuidados indiciam o seu público-alvo, crianças em 

fase escolar, que deveriam levar o livro para a sala de aula. 

 

Alguns dos contos publicados neste livro, já figuravam em No galpão, de 1925, 

vencedor do Primeiro Prêmio de Contos da Academia Brasileira de Letras. A atitude do 

Autor ao reeditar os contos visando o público infanto-juvenil, indicia o crescente mercado 

da literatura infantil. 

 

Foi na década de 30, porém, que ocorreram as transformações que iriam alterar as 

bases ideológicas do regionalismo. Essas mudanças precisam ser vistas no contexto 

histórico das mudanças no País e na literatura brasileira. Getúlio Vargas ascendeu ao 

poder, com uma proposta nacionalista e industrializante, apoiado por uma aliança de 

contrários. A economia, alicerçada na exportação e na subsistência, passou para o setor 

industrial, visando a inserção do País no capitalismo internacional. Essas mudanças 

econômicas ocasionaram a expansão da indústria nacional e a modernização da 

sociedade brasileira. O desenvolvimento oportunizou a ascensão da classe burguesa e o 

surgimento de novos grupos sociais formados por industriais, comerciantes, profissionais 

liberais e operários, concentrados nos grandes centros urbanos.  

 

Esses grupos urbanos, com interesses distintos, passaram a pressionar o governo 

com suas reivindicações. Com a intensificação dos movimentos sociais, o governo 
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populista de Vargas, com características fascistas e ao mesmo tempo paternalista e 

nacionalista, optou por um tom conciliatório na solução dos problemas, o que culminou na 

decretação do Estado Novo, em 1937. O governo outorgou uma constituição de caráter 

autoritário, estabeleceu o controle policial, censurou as manifestações intelectuais e 

suspendeu as liberdades civis. 

 

Deposto em 1945, por um golpe militar, Getúlio retornou ao poder em 1951. Entre 

1946 e 1951 o general Eurico Gaspar Dutra foi o presidente do País. No seu governo, foi 

promulgada a nova Constituição do Brasil e restabelecida a democracia. Em 1956, 

Juscelino Kubitscheck inaugurou a fase desenvolvimentista do País. Estado e 

multinacionais investiram na infra-estrutura, em estradas e nas comunicações. As 

distorções regionais e a recessão econômica acirraram os movimentos políticos e socais, 

resultando no afastamento do capital estrangeiro e no fracasso de seu Plano de Metas.  

 

O Rio Grande do Sul, durante esse período, deteve o controle federal e no Estado 

Novo, permaneceu sendo a terceira potência estadual, embora se limitasse a fornecer 

gêneros de subsistência para o mercado interno. A situação do Estado só melhorou com 

os investimentos americanos nos setores frigoríficos, de energia e comunicação e com os 

incentivos federais na agropecuária e na indústria de matéria prima local. Quando 

Jucelino assumiu o poder da Nação, porém, o Rio Grande do Sul perdeu apoio do 

governo central. 

 

A mecanização da lavoura e o desenvolvimento industrial, ocasionou o êxodo rural 

e o crescimento das cidades, com o aumento de seu contingente populacional e 

conseqüente surgimento da pobreza e de grupos marginalizados oriundos da zona rural e 

sem preparo para o trabalho na indústria e no comércio.  

 

Os efeitos repercutiram também na literatura. As produções mais revolucionárias 

do modernismo, não se refletiram no Rio Grande do Sul. A narrativa de 30, portanto, se 

diferenciou da produção que lhe antecedeu.  O retorno à vertente localista, como já 

acontecera no pré-modernismo, ocorreu de outra forma, rompendo com o ufanismo 

remanescente do romantismo. Foi no âmbito temático que a narrativa de 30 se 

particularizou. Ocorrendo na mesma época da modificação política, ficou evidente a 

relação entre a mudança estética e administrativa. O deslocamento do mando político do 
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campo para a cidade, com a ascensão da burguesia industrial e a conseqüente 

modificação do modelo econômico, conduziu a atenção para a realidade social brasileira. 

Em vista disso, a narrativa incorporou novos temas e mudou os rumos da ficção nacional.  

 

A prosa rio-grandense, esteve afinada aos novos rumos da ficção moderna 

brasileira, correspondendo às novas conformações literárias. Cyro Martins, Pedro Wayne, 

Aureliano de Figueiredo Pinto e Ivan Pedro de Martins ilustram a produção regionalista 

deste período, denunciando as condições sociais predominantes na campanha. Os 

autores recuperaram os aspectos do regionalismo, porém sem o ufanismo gauchesco, 

trocando a índole idealista pela expressão das desigualdades sociais. Foi entre 1935 e 

1945, durante a administração de Vargas, que ocorreu a eclosão desta prosa realista, 

voltada aos recursos ficcionais da novela em detrimento do conto. 

 

 O autor mais produtivo do período é Cyro Martins, com sua trilogia do “gaúcho a 

pé”. O Autor fez uso da temática rural, para mostrar a penúria econômica e o afastamento 

das raízes do homem do campo, vivendo como um pária na sociedade urbana. A 

ascensão das massas urbanas e a estratificação social ocasionaram essas mudanças no 

romance regionalista brasileiro. 

 

Cabe agora dar prosseguimento à análise das outras instâncias atingidas pelas 

transformações ocorridas nessa década. 

 

2.3 A Revista do Globo e a divulgação da literatura 

  

Numa época de grandes mudanças econômicas, políticas e sociais no Brasil surgiu 

a Revista do Globo (1929).   O crescimento das relações capitalistas teve um efeito 

positivo no desenvolvimento do parque gráfico brasileiro, estimulando a atividade editorial, 

a partir de 1930.  Ressalta-se que, antes de ser possível editar livros no Estado, os 

periódicos promoveram a literatura através da publicação de textos literários e da 

divulgação de edições e lançamentos de livros.   
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Nesta época, no Brasil, a participação dos homens de letras nos jornais era uma 

constante, pois os escritores buscavam, nesse veículo, a divulgação de seu trabalho, bem 

como, retorno financeiro e reconhecimento público.  Ao mesmo tempo esta prática 

tornava a leitura de literatura mais acessível, e promovia a consolidação do público leitor.

  

Os jornais, porém, foram adquirindo novas formas, dando ênfase à informação e à 

reportagem, reduzindo o espaço para a literatura, refletindo o interesse da sociedade no 

mundo mercantil. Nesse contexto, as revistas ilustradas, surgiram com uma nova 

proposta, ao expor e difundir idéias, novidades, suscitar debates e revelar talentos, 

atraindo os homens de letras.   

 

Nesse contexto, surgiu a Revista do Globo,5 periódico com finalidades culturais que 

se tornou a principal publicação do gênero no sul do País, obtendo abrangência nacional. 

As matérias publicadas no ano de fundação da Revista (1929), além de versarem sobre 

assuntos literários, registraram a situação político-social vigente no Estado, que culminou 

na “Revolução de 30”. Os intelectuais do Estado aderiram a essa revolução, em oposição 

ao governo de Washington Luís, redigindo um manifesto político na RG nº 19 de 1930, 

intitulado: “Ao Rio Grande e ao Brasil” (Ver anexo A). Tal apoio influiu positivamente na 

política de Getúlio Vargas, que assumiria a chefia do governo provisório da nação em 3 

de novembro de 1930. Em 1934, por ocasião da visita do então presidente da República 

ao Estado, a Revista publicou um artigo em homenagem a Getúlio Vargas. (Ver anexo B) 

 

 A Revista do Globo visava ao público em geral, inclusive infantil. Textos literários e 

informativos dividiam espaço com imagens, fotografias e anúncios. Com periodicidade 

quinzenal, foi importante veículo de cultura de massa, divulgando os principais 

acontecimentos no Estado, no Brasil e no mundo.  

 

A linha editorial da RG se relacionava com o projeto editorial da Livraria do Globo. 

Os autores que ali publicaram artigos, em sua grande maioria, eram autores do Rio 

Grande do Sul. Essa linha editorial está explícita nos textos e seus autores, nas 

estratégias para atingir o leitor, na representação da matéria consoante com a Revista, a 

Editora e a Livraria do Globo. 

                                                 
5 A sigla RG substituirá, em alguns trechos deste trabalho, a expressão Revista do Globo. 
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Conforme dados da pesquisa de Fabiane Fraga (2004), a Revista, ao longo de sua 

permanência, teve vários diretores. De 1929 a 1938, assumiu a direção da RG, Mansueto 

Bernardi, seguido de Octávio Tavares, Erico Veríssimo e Luiz Estrela, dirigentes que 

optaram por uma linha editorial claramente literária, priorizando a publicação e divulgação 

da literatura e de seus autores. No período de 1938 a 1947, com Justino Martins na 

direção, foi priorizado o fato jornalístico, com o intuito de atingir o grande público. Justino 

consagrou-se como revisteiro, promovendo a RG em nível nacional. Sob sua direção a 

Revista noticiou importantes acontecimentos nacionais e internacionais, como a saída de 

Getúlio Vargas da Presidência da República e a Segunda Guerra Mundial.  

 

Após a Segunda Guerra Mundial, houve a expansão da cultura norte-americana, 

fato que se refletiu nos meios de comunicação, como a televisão, o rádio e principalmente 

o cinema. Justino Martins promoveu ampla divulgação, na Revista, do cinema e da cultura 

norte-americana. Durante sua administração o periódico passou por um processo de 

modernização, adquirindo um caráter de grande magazine. 

 

Nos vinte anos seguintes, de 1947 a 1967, a Revista teve na direção  Henrique e 

José Bertaso Filho,  que deram ênfase, na sua administração, à divulgação da Livraria e 

da Editora, ficando sob responsabilidade do chefe de redação, a matéria a ser publicada. 

 

As imagens, fotos e ilustrações, ocuparam espaço de destaque no periódico. De 

acordo com Moreira (2005), o periódico teve ao todo 53 ilustradores profissionais, entre 

pintores e desenhistas, citando-se Sotero Cosme, criador da capa do primeiro número, 

uma mulher segurando um globo nas mãos.  

 

A RG divulgava lançamentos e reedições, autores nacionais e internacionais, 

sendo distribuída em todo território brasileiro; promovia a literatura e as obras editadas 

pela Editora Globo. Destinava-se também ao público infantil; publicando textos literários 

destinados aos pequenos leitores, demonstrando, assim, preocupação com a educação 

das futuras gerações (MOREIRA, 2005). Dentre as iniciativas visando ao público mirim 

temos as coleções infantis editadas pela Globo: Coleção Nanquinote, Burrinho Azul e 

Coleção Aventura, divulgando o lançamento dessas obras infantis, bem como as 
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traduções e adaptações de obras estrangeiras editadas pela Globo, além de manter uma 

seção com narrativas infanto-juvenis que compõem o corpus deste estudo. 

 

A Revista circulou de cinco de janeiro de 1929 até dezessete de fevereiro de 1967 

contando a coleção com 941 fascículos e dois números especiais: um sobre a “Revolução 

de 30” e outro sobre a grande enchente de 1941, totalizando 943 fascículos. Em 17 de 

fevereiro de 1967, quando ocupava o 2° lugar em vendas no País, ficando atrás apenas 

da revista Cruzeiro, a RG interrompeu sua circulação (FRAGA, 2004).   
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3. UMA REVISTA EM BUSCA DO SEU LEITOR 

3.1 A literatura infantil na Revista do Globo 

 

A descrição da literatura infantil publicada na RG, no período de 1930 a 1959, 

aborda o formato das páginas, o espaço destinado à seção na Revista, o total de 

ocorrências de seções e textos e seu período de maior concentração, os gêneros 

literários, os aspectos relevantes das narrativas que vão configurar o projeto editorial para 

a formação de um público leitor infantil. 

 

As publicações na seção infantil iniciaram em julho de 1930, com a publicação do 

conto A princesa e o rei Barbabranca. A Revista publicava contos, lendas, fábulas, 

histórias em quadrinhos, apólogos, anedotas e poema com a finalidade de cativar o leitor 

infanto-juvenil. Em 1937, a RG interrompeu a publicação de literatura infanto-juvenil e, 

após um intervalo de 22 anos, em dezembro de 1959 aparece o conto Os sapatos 

vermelhos, de Hans Christian Andersen, apresentado como conto de Natal, sendo este o 

último texto infantil publicado na Revista. Esse retorno singular, provavelmente, fazia 

parte de uma estratégia publicitária, pois, no ano anterior, 1958, a Editora Globo havia 

lançado uma edição primorosa, com ilustrações de Nelson Boeira Fäedrich, de Contos de 

Andersen, vinte histórias traduzidas por Pepita de Leão. No entanto, a grande maioria dos 

textos publicados na seção infantil da RG não registrou o nome do autor nem dos 

ilustradores. Tal atitude demonstra a pouca valorização que a literatura infanto-juvenil 

recebia na época, sendo considerado um gênero menor. 

 

Quanto à diagramação e a distribuição do número de textos na página, esta ocorria 

de forma variada; há páginas com apenas um texto, que vem acompanhado por gravuras 

infantis; outros textos longos e ilustrados, que ocupam várias páginas; páginas com duas 

ou três ocorrências e também com a continuação de diferentes textos: várias fábulas, 

duas ou três, ou pequenos contos na mesma página entremeados por fotos de crianças.  

 

A literatura infantil foi apresentada, inicialmente, sob a forma de seções, para 

facilitar a busca e incentivar a leitura, reservando ao pequeno leitor um espaço próprio na 

Revista.  
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Tabela 1: Seções, datas e ocorrências 

 

SEÇÃO ANO OCORRÊNCIAS
Guri 1931            13 
Guri 1932             2 
Página das Crianças 1932 5  

Para as crianças 1932 3 
Para os pequenos 1932 5 
O mundo das crianças 1933 3 
Não nomeada 1935 7 

 

Como podemos observar na tabela acima, a seção infantil na RG surge com uma 

sucessão de variantes em sua apresentação. A periodicidade das seções e das 

ocorrências de gênero, não se manteve constante, assim como o formato e a 

diagramação da página, que variou muito ao longo dos anos, demonstrando não haver 

uma proposta consistente da Revista para a literatura publicada para o público mirim. A 

freqüência dos gêneros literários aí publicados também não foi regular, prevalecendo o 

conto, como gênero com maior número de ocorrências. Cabe aqui ressaltar que as 

páginas desta seção eram acetinadas, nas cores creme ou branco e passaram a ser 

numeradas, somente a partir de 1934, de resto, como as demais da RG. 

 

Observa-se que os textos são longos, sempre ilustrados, a exceção das lendas que 

não apresentam ilustrações e dividem a página com as histórias em quadrinhos. A partir 

de 1933 os textos se estendem por várias páginas, em alguns casos, para melhor 

aproveitamento espacial da página, ocorre a publicação de anúncios de diversos 

produtos, não relacionados ao universo infantil. A extensão e o conteúdo desses textos 

deixa claro que o leitor visado é o leitor infanto-juvenil. As lendas aparecem em letra 

script, em textos um pouco mais longos e sem ilustração, denotando, pelas características 

observadas, visar a um público já alfabetizado. 

 

Foi possível observar, a partir da pesquisa realizada, que os anos de maior 

ocorrência de textos infantis e juvenis, na RG, sendo mais freqüentes a fábula e o conto, 

foram os anos de 1931 e 1932, época em que estavam na direção da Revista Mansueto 

Bernardi (de 1929 a 1931) e posteriormente, Octávio Tavares (1931) e Erico Veríssimo 

(1931 a 1936). Em 1931, ocorre um total 20 títulos publicados, 10 na gestão de Mansueto, 
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4 na gestão de Octávio Tavares. Em outubro de 1931, Erico VerIssimo assume a direção 

da RG, sendo responsável pelo restante das publicações de 1931; em 1932, ao todo 

foram 29 textos infantis publicados.  Pela observação da tabela abaixo, é possível 

relacionar a freqüência das publicações de textos de literatura infanto-juvenil na Revista, 

com a proposta literária dos diretores da época.  
 

Tabela 2: Diretores e ocorrências de textos literários infantis 

     
ANO DIRETOR Nº DE 

OCORRÊNCIAS 
1931 Mansueto Bernardi 10 

1931 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936 

Octávio Tavares  

Erico Verissimo 

Erico Verissimo 

 Erico Verissimo  

Erico Verissimo  

Erico Verissimo  

Erico Verissimo 

4 

6 

29 

1 

5 

4 

5 

 

 

1959 José Bertaso Filho 1 

 

 

 Entre os textos publicados, em agosto de 1932, estão Nico e o paraíso perdido e O 

burrico, o palhaço e outros bichos, ambos de autoria de Erico Verissimo. Estas 

publicações, porém, não aparecem na seção infantil da Revista, mas na página de rosto 

(Ver anexos C, D), que apresenta, no cabeçalho, o nome do diretor, Octávio Tavares e do 

secretário, Erico Verissimo, bem como o endereço da gerência na Livraria do Globo, à 

Rua dos Andradas, 1416. Ressalta-se que, nessa época, Érico ainda não havia iniciado a 

publicação de sua produção infanto-juvenil, que teve sua primeira ocorrência em 1935, 

com a obra destinada ao público juvenil, A vida de Joana D’Arc, editada pela Globo e com 

ampla divulgação na RG (Ver anexos). As ilustrações e capitulares foram realizadas por 

Nelson Boeira Faëdrich. Seguindo a estratégia da Editora e Livraria com a Revista, na 

divulgação das obras editadas, consta na Revista um artigo de Erico, comentando a obra 

lançada naquele ano (Ver anexo E). Também a divulgação do livro e do lançamento de 
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um filme da Universum-Film A. G. (Ufa) de Berlim, sobre a heroína (Ver anexo F), a 

divulgação ocorreu também no Natal (Ver anexo G).  

 

Nos anos subseqüentes, 1934, 1935, 1936, os textos infantis apresentaram baixa 

freqüência, passando a aparecer, a partir de 1934, no mês de dezembro; como exceção, 

registram-se duas ocorrências, uma, o conto Uma Aventura do Miguelzinho, no mês de 

março de 1935, e outra, O Troca-bolas, em agosto de 1936.  Após 1936, como já referido, 

somente em 1959, a RG publicou um único e último texto de literatura infanto-juvenil.   

 

Em relação ao número de ocorrências por tipo de narrativa, tem-se, em 1930, 

apenas um conto, conforme já citado anteriormente. Em 1931, foram publicadas três 

lendas, seis histórias em quadrinhos, quatro contos, seis fábulas e um apólogo, 

totalizando 20 publicações; em 1932 são 29 ocorrências, sendo um poema, uma anedota, 

nove fábulas, 16 contos e a descrição das brincadeiras infantis: “Um jogo sírio” e “Jogo do 

dragão do Ano Novo”; em 1933, abril e maio, um texto publicado em cinco capítulos, O 

gato que andava sozinho, do autor britânico Rudyard Kipling, em formato de folhetim;6 em 

1934, são cinco contos, todos publicados em dezembro; em 1935, são em número de 

quatro; em 1936, cinco e em 1959 apenas um. Quanto às histórias em quadrinhos, foram 

publicadas seis, todas em 1931.  

 Tais dados são verificáveis no quadro abaixo: 
 
Gráfico 1: Gêneros e ocorrência 
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6 Iser considera que a organização do texto em capítulos, com o intuito de despertar o interesse pela 
continuação da leitura, propicia o aumento da indeterminação no texto.   
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Cada um desses gêneros apresenta características próprias: As lendas são 

narrativas da tradição oral, de caráter ficcional, que são transmitidas de geração em 

geração; a ação geralmente é localizada no espaço e no tempo. A história é modelada 

pelo maravilhoso. Como exemplo temos as lendas de mouras encantadas, os milagres de 

santos ou a lenda cristã. As lendas publicadas para o público juvenil, na RG, entre elas: 

Lendas de São João, e Lenda do Miosótis, visa manter a base espiritualista e religiosa, 

para as futuras gerações, oportunizando dessa forma, a manutenção da tradição e da 

cultura.  

 

Com relação às histórias em quadrinhos, estas surgem alinhadas à cultura de 

massa e conquistam o leitor com facilidade, sua estrutura aliada à imagem, é um fator de 

atração, principalmente para o leitor jovem. Cabe aqui ressaltar que, na época das 

publicações na RG, as histórias em quadrinhos eram legendadas, pois ainda não era 

usado o recurso dos balões, como vemos atualmente. A letra usada era a bastão 

maiúscula, caracterizando a escrita para crianças pequenas, em fase de alfabetização. 

Não podemos deixar de mencionar o pioneirismo da RG, revista de cultura e lazer, na 

publicação de histórias em quadrinhos, visto que, até então, esse gênero era publicado 

somente em revistas destinadas exclusivamente ao público infantil, como a revista Tico-

Tico, por exemplo.  

 

A poesia teve pouca representatividade na Revista, limitando-se a uma ocorrência 

apenas, o que remete ao que já foi citado no capítulo anterior, sobre a pequena produção 

de poesia destinada ao público leitor infanto-juvenil. Cabe aqui destacar o poeta Mário 

Quintana que, em 1948, lançou O batalhão das letras, obra escrita em versos para o 

público infantil, publicada pela Editora Globo, na coleção Biblioteca de Nanquinote, com 

ilustração de Edgar Koetz. Apesar do título, a obra não é didática, nem pedagógica. O 

poeta trabalha a poesia de forma diferenciada dos autores da época, que se utilizavam do 

fazer poético como veículo transmissor de ensinamentos e normas, abordando temas 

patrióticos  ou religiosos. Quintana opta pela forma lúdica, por apresentar um universo 

onde a criação, a brincadeira, a fantasia e a rebeldia tenham seu espaço garantido, 

dialogando e compartilhando com a criança leitora. 

 

O conto, categoria literária com maior representatividade na RG, caracteriza-se por 

ser um relato pouco extenso que tende a concentrar os eventos de forma linear e 
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concentrada. Na RG temos os contos de fadas e também os contos exemplares, estes 

com propósito educativo e moralizante.  

 

As fábulas apresentam estruturas simples, relatos breves, geralmente com o intuito 

de moralizar. Seus personagens, animais antropomorfizados, apresentam características 

humanas. O apólogo possui uma estrutura parecida com a da fábula, personifica os seres 

inanimados e transforma-os em personagens da história, ilustrando lições de sabedoria 

ou ética. Este tipo de narrativa apresentou apenas uma ocorrência. A anedota é uma 

história curta com final surpreendente ou engraçado. 

 

A tabela abaixo apresenta a sistematização dos dados apresentados até aqui, com 

a referência de toda a literatura infanto-juvenil, publicada na Revista do Globo. A 

reprodução da ficha do catálogo se encontra em anexo. 

     

  Tabela 3: Literatura Infanto-juvenil na Revista do Globo: Quadro de Referências 

REFERÊNCIAS TÍTULO 

Ano Data n.º p.   

1930 26/jul 14 40 A princesa e o Rei Barbabranca 
1931 10/jan 1 12 A lenda da princesa Moura 

19 Jeca, Juca e Joca 
28 Sem título 

1931 17/jan 2 

28 Aventuras de Jeca, Juca e Joca 
1931 24/jan 3 19 Lendas de São João 
1931 24/jan 3 22 Luizinha, o gato e o tico-tico 

Lenda do Miosótis 1931 31/jan 4 21 
 

21 Sem título 

1931 7/fev 5 22 Aventuras do capitão barbicha 

1931 11/abr 11 39 Pedro, o pirata 
1931 18/jul 18 38 O tesouro 

40 O Orgulhoso 1931 12/set 22 
46 Os animais e a peste 

1931 24/out 25 32 A garça velha 
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1931 7/nov 26 34 A lagartixa astuta 

42 O gato vaidoso 1931 21/nov 27 
42 Mal maior 
40 Liga das Nações 1931 5/dez 28 
40 O burro sábio 

1931 24/dez 29 49 Os dois viajantes na macacolândia 

1932 16/jan 1 36 O lobo velho 
43 Um jogo sírio 1932 30/jan 2 
43 Sorrisos 

1932 27/fev 4 41-42 A esperteza de um peixinho 

1932 12/mar 5 41-42 Carmina 
35 O carreiro e o papagaio 1932 9/abr 7 

35-36 O macaco e o gato 
1932 9/abr 7 35 A mosca e a formiguinha 

30 Um sabiá na gaiola 
30-31 O cão e o lobo 

36 Qualidade e quantidade 
30 O leão, o lobo e a raposa 

1932 23/abr 7 

    

1932 18/jun 12 36 Contos de mãe gansa 
37 O peru medroso 
37 A raposa sem rabo 

1932 7/mai 9 

37 O burro na pele do leão 
19 Os dois burrinhos 
19 O cavalo e as mutucas 

19-20 O ratinho, o gato e o galo 

1932 21/mai 10 

20 Os dois pombinhos 
1932 13/ago 16 41 Chuca e o homem da areia 
1932 27/ago 17 9 O burrico palhaço e outros bichos 
1932 10/set 18 20 Jogo do dragão do ano novo 
1932 8/out 20 16 Flecha direita 

36-37 Era uma vez um gnomo  

38-40 A pedra 
41 O pato e o canguru 

42-43 O corvo 

1932 24/dez 25 

44 Era uma vez um porco 
1933 5/abr 6 46 O gato que andava sozinho 
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19/abr 7 44 
3/mai 8 43-44 

17/mai 9 42 
31/mai 10 46 

41-47 As aventuras de Dick e de seu gato 

48-49 O acampamento de Tonico 
50-51 Aventuras de dois coelhinhos 
52-53 O gênio da maldade 

1934 22/dez 24 

54-55 O lobo mau 
1935 23/mar 6 32 Uma aventura do Miguelzinho 

18 O bravo Tommy 
18-19, 71 O Natal de Maria Cristina 

1935 25/dez 174 

20,72 O príncipe Lancelot e as fadas 
1936 8/ago 188 37 O Troca-bolas 

41-43 A menina do Chapeuzinho Vermelho 

44-46, 
95 

O príncipe encantado 

47-50, 
92-94 

Branca de Neve 

1936 22/dez 197 

51-54, 
89-91 

Joãozinho Felizardo 

1959 24/dez 758 22-24 Os sapatos vermelhos 

 
Legenda:  
  Lenda   Conto   Histórias em quadrinhos 
       Anedota 
  Fábulas   Poesia  Apólogo  Descrição
 

Nos textos infantis publicados nesta época observa-se forte apelo ao leitor infantil, 

com páginas em diferentes formatos e textos dispostos na página divididos em duas 

colunas para facilitar ao infante a leitura do texto. Entre as estratégias para atrair o leitor 

infantil temos o cabeçalho. Na seção GURI! (Ver Anexo H) o cabeçalho ocupa toda a 

parte superior da página, em módulo em forma de cercadura, com a ilustração 

apresentando animais antropomorfizados, presentes nas histórias infantis, como o coelho, 

a cigarra, a joaninha, a abelha, a borboleta, que se dirigem a um parque de diversões, 

local de lazer e diversão para as crianças. O uso desse cabeçalho vai de janeiro de 1931 
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a janeiro de 1932, vigora, portanto, durante um ano, totalizando nove ocorrências neste 

período.  

 

Quanto ao cabeçalho, em 1931, ocorrem duas exceções: uma em abril, na página 

onde está a história em quadrinhos, Pedro o pirata, a seção GURI não vem com o seu 

cabeçalho tradicional ilustrado, aparecendo apenas o nome da seção. No mesmo ano, por 

ocasião da publicação do conto O tesouro, a página traz no seu cabeçalho, a 

denominação: Página das crianças GURI, sendo essa a única vez que a seção recebe 

essa dupla referência.  No período de fevereiro a maio de 1932, a seção infantil da RG, 

muda de nome e de formato. Passa a se denominar Página das crianças e não vem 

ilustrada. Esta forma muda em agosto do mesmo ano. Após uma lacuna de quase três 

anos, apresentará uma ocorrência em 1935, por ocasião da publicação do conto infantil, 

As aventuras de Miguelzinho. Em agosto de 1932, a seção infantil da RG passa a se 

denominar Para as Crianças, com o nome localizado na parte superior da página, 

acompanhado por desenhos de brinquedos infantis como: bola, boneca, carrinho, cavalo 

de pau, tendo no lado esquerdo da página, uma senhora com uma vassoura e um balde. 

Esta seção apresentou apenas três ocorrências, mais especificamente em agosto, 

setembro e outubro de 1932.  Em dezembro de 1932, a seção passa a ser nomeada Para 

os pequenos, o cabeçalho não apresenta ilustração.  

 

Em 1933, ano da publicação da história O gato que andava sozinho, publicado em 

capítulos, em formato de folhetim, a seção passa a ser nomeada como: Mundo das 

crianças, escrito em letra cursiva, em negrito, em tamanho grande. O cabeçalho não é 

ilustrado. A partir de 1934, com exceção do texto já citado, o espaço reservado na Revista 

para a publicação de textos infanto-juvenis, não apresentou cabeçalho que a 

caracterizasse como página para um público específico. De 1934 a 1936, a seção infantil 

não é nomeada, aparecendo apenas o nome da Revista centralizado no topo da página, 

com o número da página disposto à esquerda e a data, à direita.  Os textos, por sua vez, 

pelas suas características, conteúdo temático e extensão, visavam um público jovem e 

não a criança pequena, o que talvez esclareça a despreocupação da Revista com o 

cabeçalho ilustrado.  

 

Ao longo dos anos, nas páginas da seção reservada ao público infanto-juvenil, 

apareceram gravuras e ilustrações representando crianças. Estas aparecem 
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representadas em situações do cotidiano, algumas vezes do mundo dos adultos. Quando 

ocorre essa situação, são utilizadas personagens infantis travestidas de adultos, por suas 

atitudes e vestimenta.  Em 1931, em apenas duas edições, janeiro (em preto e branco) e 

novembro (colorida e com texto ilustrado), a seção GURI apresentou, como símbolo, a 

imagem de um cachorrinho segurando a RG, tendo a sua própria imagem representada 

na revista que está segurando. Esta imagem e o colorido são usados como apelo, para 

atrair a criança para a compra e leitura da Revista. Nesse período, as páginas são 

ilustradas, alternando páginas coloridas com outras em preto e branco; Pelo seu apelo 

visual, esses recursos deixam clara a intenção da RG de cativar, através da imagem e do 

texto, a atenção do leitor mirim. Assim as páginas se tornam atrativas, também, pelos 

seus aspectos visuais. 

 

Também inicia em setembro de 1931, terminando em janeiro de 1932, a série, “Os 

melhores caricaturistas do mundo”, com gravuras de M. L. Attwell e Chloê Preston, com 

ilustrações representando crianças; ao todo são quatro ocorrências, duas de cada 

ilustrador. Os desenhos são apresentados em detalhes, sempre legendados; o apelo 

representado pelas ilustrações torna-se mais um atrativo para a criança, que tem sua 

curiosidade despertada e atraída pela imagem na página, ao mesmo tempo em que toma 

conhecimento da literatura ali publicada. 

 

Na seção intitulada Para os pequenos, de 1932, o nome aparece no alto e no 

centro, da página, com letras em tamanho pequeno, sendo a ênfase dada aos títulos dos 

textos, que aparecem centralizados, em letras grandes e em cores fortes para dar maior 

destaque. Nessa seção, ocorrem textos ilustrados, facilitando para a criança a 

compreensão da história que está sendo lida, e dando oportunidade ao leitor para que 

faça associações, além disso, os textos são coloridos, configurando apelo visual ao 

receptor. Esses recursos imagéticos permitem uma comunicação visual imediata, 

oportunizando ao leitor se inserir como espectador, decodificando a cena e 

ressignificando a imagem. 

 

  Na seção Página das crianças, os textos infantis dividem o espaço da folha com 

fotos de crianças de diferentes idades, no período de abril a maio de 1932. Nas legendas 

das fotos vem a identificação da família a que pertence o infante. O apoio no recurso 

fotográfico demonstra a tentativa de vincular o leitor infantil e infanto-juvenil às imagens e 
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aos textos aí publicados, levando-o a identificar-se com as crianças aí representadas, 

induzindo-o, assim, à leitura dos textos. Configura-se também como um apelo à família, 

que ao ver seu filho aí representado, opta por comprar e/ou adquirir a assinatura da 

Revista. 

 

Quanto às personagens dos textos publicados, temos a presença de crianças, 

adultos, velhos, animais e seres fantásticos (gnomos, duendes, fadas, Peter Pan). Nos 

contos de fadas predominam as personagens humanas, adultos e jovens; seguidos dos 

seres mágicos, (fadas, bruxas, duendes). Nas fábulas prevalecem os animais. Nas 

histórias em quadrinhos temos personagens humanas e animais. Nas lendas prevalecem 

as personagens humanas, adultos e jovens. Nas outras narrativas, o espaço da intriga 

comporta diferentes personagens, com a predominância da criança ou jovem como 

protagonista da história, principalmente a partir de 1934.   

 

Quanto aos animais representados que aparecem nas histórias, estes podem vir 

caracterizados como trabalhadores - a formiga -, explorados, ludibriados ou menos 

inteligentes - o burro -, espertos e astuciosos - a raposa. Já os felinos aparecem 

representados como fortes, comandando as decisões. Esses animais antropomorfizados 

remetem a imagens já conhecidas de outras fábulas e histórias infantis.  

 

Com relação ao espaço representado nas histórias publicadas, geralmente 

predomina o espaço rural. A exceção aparece em alguns contos publicados em 1934 e 

1935, onde aparece o espaço urbano.   

 

Quanto ao tempo, nos contos clássicos e nas lendas, é um tempo distante daquele 

em que a criança vive, possibilitando ao leitor ampliar seu horizonte, ao adentrar num 

universo mágico e distante do seu cotidiano. Nas histórias em quadrinhos, o tempo nem 

sempre é definido, mas pelo teor das histórias que falam em passeios de bote, em piratas, 

em cavernas, parece estar mais distante da criança leitora. Nos contos temos alguns que 

acontecem num tempo distante, como em Joãozinho Felizardo, por exemplo, e outros que 

ocorrem num tempo próximo ao leitor, como em O Natal de Maria Cristina, onde 

aparecem elementos do cotidiano da criança urbana como, a boneca que fala, pedida 

pela menina no Natal, o rádio, o avião, o automóvel, ou seja, objetos da atualidade. Em 

Uma aventura do Miguelzinho, temos a referência à Revista do Globo, demonstrando ser 
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uma história próxima à realidade da criança leitora, possibilitando ao receptor dos textos 

maior identificação com os personagens. 

 

Pelos dados levantados na pesquisa podemos observar que o gênero de maior 

freqüência nas páginas da seção infantil da RG, como foi citado anteriormente, foi o conto 

seguido pela fábula. As lendas e as histórias em quadrinhos apresentaram baixa 

freqüência no fascículo, concentrando suas publicações no ano de 1931. A partir de 1933, 

o único gênero publicado na Seção Infantil da Revista foi o conto. A propósito das lendas, 

Erico Veríssimo, em artigo publicado na folha de rosto da Revista, em 10 de janeiro de 

1931, intitulado O crepúsculo dos deuses, chama atenção para as três raças que 

formaram o povo brasileiro, o português, com suas lendas mouras, o índio e o negro que 

contribuíram com suas lendas e os seus deuses. De acordo com o Autor “Veio o 

progresso com P. maiúsculo. E começou o crepúsculo dos deuses”. A invasão da cultura 

norte-americana, com seu imperialismo yankee, seus automóveis, seu whisky Johnny 

Walker e seus produtos que chegam ao Brasil made in U.S.A. ajudaram a espantar 

nossas lendas e crendices. (Ver anexo I). 

 

Outro aspecto ligado à divulgação da literatura infanto-juvenil pela RG é a 

publicidade feita sobre o lançamento de edições e coleções. Nos anos de 1935, 38, 39, 

43, 44, 46, 49, 60, registram-se notícias de lançamento de obras infantis. A categoria 

Literatura Infantil apresentou 11 obras da Editora Globo, citadas na RG, dentre elas, cinco 

títulos de Erico Verissimo: A vida do elefante Basílio, Outra vez os três porquinhos, Urso-

com-música-na-barriga, Histórias dos bichos e Novas proezas dos três porquinhos;.e dois 

de Marques Rebelo: A casa das três rolinhas e Marafa.  Ao todo são obras de seis 

escritores, sendo dois de fora do Estado: Marques Rebelo, do Rio de Janeiro, e Antônio 

Barata, do Pará. Observou-se ainda a presença de duas escritoras: Odila Barros Xavier, 

autora de A cartilha de Zé Toquinho, e Marieta Mena Barreto Costa, com Bons 

companheiros. 

 

No caso específico deste gênero literário dedicado às crianças, ainda, ocorria a 

divulgação dos lançamentos na Seção Feira Livre (Ver anexo J), juntamente com notícias 

sobre a literatura em geral. De acordo com a pesquisa de Fabiane Fraga, esta foi a seção 

que mais citou literatura infantil, com 16 registros. Quanto aos escritores editados pela 

Globo que tiveram suas obras divulgadas nesta seção, destacam-se as obras de Erico 
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Verissimo: A vida do elefante Basílio, Urso-com-música-na-barriga e Outra vez três 

porquinhos. Cita-se, também a Seção Escritores e Livros (Anexo K) que informava sobre 

as novidades literárias, noticiando os lançamentos da Editora, dando prosseguimento a 

uma conduta editorial que visava à formação de um público leitor para as traduções, 

reedições e lançamentos da Editora Globo.  No gênero infantil, divulgou as obras: O livro 

dos piratas, de Antônio Barata, e O rei do mundo perdido, de Hamilcar Garcia. A 

subseção Livros Novos divulgou, o lançamento de Bons companheiros, de Marieta Mena 

Barreto Costa.7  

 

Pelos dados pesquisados, pode-se avaliar a contribuição da Revista do Globo, para 

a cultura, a divulgação da literatura infantil e a promoção da leitura, no Estado, 

contribuindo para a formação de um público leitor infantil e juvenil. 

3.2 Catalogação dos textos 

 

O grupo Acervo Literário da Revista do Globo editou, em suporte digital, em 1996, 

o Catálogo Literário da Revista do Globo, peça fundamental para a realização do presente 

trabalho, visto que foi o ponto de partida para a organização do corpus, utilizando-se os 

textos aí digitalizados. Como o Catálogo não contemplasse todas as informações 

necessárias para o desenvolvimento da pesquisa, foi necessária a elaboração e a 

instalação de uma ficha catalográfica (Ver anexo L) para a indexação dos elementos dos 

textos que compõem o corpus e suas características de gênero, personagens, espaço, 

tempo e ações, visando colher os dados necessários à análise das histórias.   

 

Para a informatização das fichas catalográficas, foi utilizado um programa 

desenvolvido pela Organização Internacional do Trabalho, que é um sistema de 

gerenciamento automatizado de informações científicas, o sistema Micro-ISIS8 um 

software desenvolvido pela UNESCO para “Armazenamento e Recuperação de 

Informação, comandado por menus, projetados para o gerenciamento de bases de dados 
                                                 
7 Dados colhidos da dissertação de mestrado de Fabiane de Souza Fraga, A interface literária Revista do 
Globo/Editora  Globo. 
8 Software Micro-ISIS. Gerenciador de banco de dados. Manual de Referência mini/micro CDS/ ISIS- versão 
2.3 
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não numéricos”. Este software permite marcar os termos dos dados indexados 

possibilitando o cruzamento de informações. Os artigos da RG foram indexados neste 

programa.  
 

Neste trabalho, foi necessária também a utilização de programas, para elaborar 

tabulações e gráficos, a fim de sistematizar os dados levantados, como forma de 

demonstração dos resultados. Convém ressaltar que o nome dos autores, e das obras 

citados no texto, tiveram suas grafias atualizadas pela norma vigente.  

 

O complemento dos dados catalográficos sobre os textos publicados na seção 

infantil da RG teve, como finalidade, além de fundamentar e  classificar o corpus,  desta 

dissertação, dar acesso a possíveis interessados nos textos infantis publicados na RG, 

bem como, ser mais um núcleo gerador de pesquisas que, a partir do catálogo, poderão 

ser implantadas tendo como fonte o acervo da RG. O banco de dados formado pelas 

fichas catalográficas dos textos infantis, será integrado ao catálogo da edição em CD-

ROM, “Revista do Globo (1929-1967): catálogo e texto”.  
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4. A LITERATURA INFANTIL NA REVISTA DO GLOBO E SEU DESTINATÁRIO 

 Os textos infanto-juvenis selecionados pelo corpo editorial da Revista do Globo, 

para serem publicados na RG são compostos por contos de fadas, adaptações de contos 

populares, contos exemplares, fábulas, histórias em quadrinhos, traduções e com menor 

representatividade a poesia, o apólogo e a anedota. Os textos apresentam estruturas 

narrativas simples, comuns ao folclore e ao conto popular, portanto, conhecidas do 

receptor.  Uma análise desses textos ajuda a compor um painel da literatura produzida e 

consumida no Estado e no País, permitindo identificar e contextualizar, o leitor visado pela 

Revista.  

4.1 Seqüências narrativas 

Antes de iniciar a análise das narrativas selecionadas para este estudo, 

apresentam-se os textos reduzidos a seqüências mínimas, não só para encaminhar a 

análise sob a ótica da Estética da Recepção, mas também para aproximar o leitor do 

conteúdo das histórias, objeto deste capítulo, embora o texto integral (Ver anexo M) e as 

seqüências narrativas dos demais textos estejam reproduzidos nos anexos (Ver anexo N). 

A seguir a tabela com as seqüências narrativas dos textos analisados: 
 

Seqüência Narrativa: Fábula (1932)  
     

A mosca e a formiguinha  O ratinho, o gato e o galo  Os dois pombinhos  

1 A mosca desdenha da 
formiguinha que trabalha; 

1 Um ratinho sai da toca, para 
conhecer o mundo;  

1 Os dois pombinhos amigos 
eram felizes; 

2 A formiga está contente com 
seu trabalho e compara a mosca 
ao parasita e ao ladrão; 

2 Num quintal vê um animal de 
pelo macio dormindo; 

2 Um dos pombinhos parte para 
conhecer o mundo; 

3 A formiga e a mosca se 
encontram; 

3 Pensa que é amigo e se 
aproxima dele; 

3 O amigo previne sobre os 
perigos; 

4 A mosca faminta e exausta fica 
trancada na casa; 

4 Aparece um galo de aspecto 
ameaçador; 

4 Na viagem salva-se de um 
temporal; 

5 A formiga segue livre. 5 O ratinho pensa que era o gato 
e corre para casa; 

5 Um menino prende o pombinho 
num laço; 

  6  A mãe esclarece o engano; 6 Ele consegue escapar; 

  7  Quem vê cara não vê coração. 7 Volta para casa machucado; 

    8 O companheiro diz; 

    9 Boa romaria faz, quem em 
casa fica em paz. 
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Seqüência Narrativa: Conto (1931) 
 

Liga das nações 
 

1.A onça quer fundar a Liga das Nações; 
2. Convida o gato do mato, a jaguatirica e a irará;  
3. Propõe que cacem juntos e dividam a caça; 
4. Os animais aceitam; 
5. Caçam um veado; 
6. A onça come todos os pedaços sozinha; 
7.Os animais desistem da sociedade. 
 

 

 
 Seqüência narrativa: Apólogo (1931) 

 
O orgulhoso  
 
1.O jequitibá despreza as plantinhas por serem pequenas. 
2.Uma violenta tempestade derruba as árvores grandes, entre elas o jequitibá orgulhoso. 
3.Quanto maior a altura, maior o tombo. 

 
 

Seqüência Narrativa: Conto (1932) 
 

O cão e o lobo 
 

1.O lobo faminto lamenta seu 
estado; 
2.Um cão bem alimentado cita 
as coisas que ele pode ter; 
3.O cão propõe ao lobo mudar 
de vida e ele aceita; 
4.Acompanha o cão, mas nota 
que o amigo usa coleira; 
5.O cão explica que é para 
prendê-lo à corrente; 
6.O lobo muda de idéia, prefere 
ser livre. 
 

 
Carmina 

 
1.Todos achavam Carmina feia; 
2.Ela era boa, trabalhadora e paciente; 
3.Quando lavava roupa viu  sua 
imagem na água; 
4.Deixou cair o sabão na água; 
5.Ela seria castigada pela tia; 
6.Seguiu a maré e encontrou uma 
velhinha; 
7.A velhinha era uma fada e ajudou 
Carmina; 
8.Ela deixou Carmina bonita; 
9.Carmina voltou para casa com o 
sabão e uma carita bonita. 
 

 

 
O corvo 

1.Um casal de velhos não tinha mais 
dinheiro para os alimentos; 
2.Esperava pelo filho que prometera 
voltar rico; 
3.Fizeram uma sopa com as verduras; 
4.O velho encontrou um corvo ferido e 
cuidou dele; 
5.Depois disso, eles encontraram carne 
na panela de sopa; 
6.Comeram a carne, sem entender o 
acontecido; 
7.Eles dividiam a carne com os animais e 
o corvo; 
8.O fato repetiu-se durante vários dias; 
9.O filho voltou para casa com um saco 
de ouro; 
10.Nunca mais faltou carne, mas a família 
nunca esqueceu do corvo 
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Seqüência narrativa: conto (1933) 

O gato que andava sozinho 
 
1 Os animais e o homem eram selvagens; 
2 Acaabaram domesticados pela  mulher; 
3 O gato não se deixou domesticar. 

 

 
 Seqüência Narrativa: Conto (1934) 

 
Aventuras de dois coelhinhos 

 
1.Os coelhinhos, Orelha Grande e Bigodinho, pedem 
à mãe para ir à feira; 
2.A mãe nega porque eles devem ir à escola; 
3.Os coelhinhos decidem desobedecer à mãe; 
4.Na feira andam no carrossel que começa a andar 
muito rápido; 
5.Eles não conseguem parar a máquina e ficam 
tontos; 
6.Os gnomos salvam  os coelhinhos  e os levam para 
casa; 
7.À noite, sua família vai à Feira, mas eles ficam em 
casa. 
 

 
O lobo mau 

 
1.A mãe de Chapeuzinho Vermelho manda-a levar  
doces para a avó. 
2.A avó, doente, mora do outro lado da floresta. 
3.A menina passa pela cabana dos três leitõezinhos. 
4.O mais velho preparava a casa contra o lobo.  
5.A menina conversa com os dois leitõezinhos mais 
jovens. 
6.Eles, contra as advertências do irmão, decidem 
acompanhar Chapeuzinho; 
7.Na floresta encontram o lobo disfarçado, mas o 
disfarce cai. 
8.Os leitõezinhos correm para casa. 
9.Chapeuzinho corre para a casa da avó. 
10.O lobo chega antes da menina  
11.A avó se esconde no armário. 
12.O lobo está deitado na cama. 
13.A menina faz perguntas e o lobo corre atrás dela. 
14.O leitão mais velho, avisado pelos irmãos, vai à 
casa da vovó;  
15. Espanta o lobo com ferro incandescente. 

 
Seqüência Narrativa: Conto (1935) 

 
Uma aventura do Miguelzinho 

   
1.Miguelzinho acorda no meio da noite. 
2.Ouve batidas na janela do quarto. 
3O menino se aproxima da janela e Peter Pan entra 
no quarto. 
4.Peter Pan convida o menino para visitar o país das 
Ilusões. 
5.Miguelzinho aspira o pozinho das fadas e parte 
com Peninha. 
6.Vê palácios, doces e quase esquece os pais. 
7.Quando abre a porta de uma casa, um ogro o 
persegue; 
8.O menino foge e aspira o pó mágico e volta para 
casa;  
9.Miguelzinho recebe outra visita de Peter Pan que 
dá de presente ao amigo um exemplar da Revista do 
Globo. 
 

 
O Natal de Maria Cristina 

 
1.Maria Cristina espera a chegada d.o Papai Noel; 
2.Os objetos da casa adquirem vida e convidam-na 
para dançar; 
3.Recebe os presentes que pedira: o coelho branco e 
a bonequinha-que-fala;  
4.Eles convidam a menina para um passeio; 
5.Vivem inúmeras aventuras; 
6.Maria Cristina acorda, no seu quarto, foi tudo um 
sonho; 
7.Vê a bonequinha e o coelho pedidos de presente 
de Natal; 
8.A menina corre a abraçar os presentes. 
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Seqüência Narrativa: Conto (1935) 
 

Joãozinho Felizardo 
 
1.Joãozinho avisa o patrão que volta para a casa da 
mãe; 
2.Recebe, como pagamento, um pedaço de ouro; 
3.Na estrada, encontra um cavaleiro e troca seu ouro 
pelo cavalo; 
4.Encontra um camponês e troca o cavalo pela vaca; 
5.Mais adiante troca a vaca por um leitão; 
6.Depois troca o leitão por um ganso; 
7.E ainda troca o ganso por um rebolo de afiar facas; 
8.Chega contente à casa da mãe. 
 
 

 
A menina do chapeuzinho vermelho 
 
1.A mãe pede à Chapeuzinho para levar bolo e vinho 
para a vovó. 
2.Recomenda que não abandone o caminho. 
3.A menina promete obedecer e parte;  
4.A menina desobedece e entra no mato;  
5.Encontra o lobo que lhe pergunta aonde vai. 
6.A menina responde e se distrai olhando as flores. 
7.O lobo vai à casa da vovó, entra e a devora . 
8.Põe as roupas dela e aguarda a chegada da 
menina. 
9.Quando ela chega é devorada pelo lobo; 
10.O lobo adormece na cama da vovó. 
11.Um caçador que passava, ouve seu ronco; 
12.O caçador entra na casa e vê o lobo que roncava;  
13.Desconfia que o lobo tenha devorado a vovó. 
14.O caçador abre seu ventre com uma tesoura. 
15.A vovó e Chapeuzinho saem com vida da barriga 
do lobo. 
16.A menina enche a barriga do lobo com pedras. 
17.Quando acorda, o lobo não consegue fugir e cai 
morto. 
18.Todos ficam contentes. 
19.Chapeuzinho Vermelho nunca mais abandonará o 
caminho que sua mãe recomendou. 
 

 

O procedimento de análise adotado visa a identificar o leitor implícito, que se 

encontra na estrutura da obra. Para atingir este objetivo, torna-se necessário avaliar a 

postura do narrador diante da realidade narrada, a fim de evidenciar os valores 

privilegiados nos textos, que serão repassados ao leitor da época, permitindo assim, 

formar um perfil do leitor que a Revista buscava cativar.  

4.2 Os contos e a moral 

 A maioria dos textos publicados na RG não traz a autoria. Dentre os autores que 

publicaram na seção infantil da RG, foi possível identificar Affonso Arinos, Jacques 

Raimundo, Rudyard Kipling, Constance Heward, Berta Leonardi, Erico Veríssimo e os 

pseudônimos: Gilberto Miranda (usado por Erico Veríssimo), Tia Margarida e vovô. Ao 

lado dos textos sem autoria, estão adaptações dos clássicos infantis, igualmente, sem 

identificação do adaptador. Escolheram-se dois destes contos para iniciar o exame da 

literatura infanto-juvenil na RG. Contrariando as versões das narrativas clássicas originais, 

foram fundidos, num só, no conto O lobo mau publicado em dezembro de 1934, dois 

contos distintos: Chapeuzinho Vermelho e Três porquinhos -  no caso denominados 
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leitõezinhos.  As versões originais de cada um desses contos pertencem à categoria dos 

contos de fadas que constituem parcela significativa da literatura oferecida ao pequeno 

leitor.9  

 
Dois anos depois, em dezembro de 1936, foi publicado o conto A menina do 

Chapeuzinho Vermelho, em sua versão tradicional. Apesar das diferenças entre os textos 

publicados, as duas versões apresentam alguns pontos em comum, como por exemplo, o 

início da história, com a apresentação da personagem e descrição da beleza da menina e 

da origem de seu nome. Em nenhuma das duas versões, a mãe, ao mandá-la à casa da 

avó, previne-a em relação ao perigo de encontrar o lobo. Na primeira história, quem avisa 

Chapeuzinho e os dois leitõezinhos a respeito desse perigo é o mais velho dos três 

irmãos.  

 

Na história de 1934, as advertências são ignoradas no início, mas ao encontrarem 

o lobo na floresta, os três desobedientes, conscientes do perigo, fogem; na segunda, de 

1936, a menina recebe ordens maternas de não sair do caminho, mas como essas não 

diziam respeito ao lobo, quando a menina o encontra, não tem noção do perigo que ele 

representa, portando-se de modo ingênuo e desviando-se do caminho, para observar as 

flores indicadas pelo lobo e colher algumas para a avó. Desse modo, a criança é 

apresentada como frágil e imatura, numa posição de inferioridade em relação ao animal, 

que é mais ágil, esperto e astucioso.  

 

A primeira história termina com Chapeuzinho sendo salva pelo leitãozinho mais 

velho. Na segunda, ela e a avó são salvas pelo caçador, numa versão fiel à original (dos 

Irmãos Grimm). A criança conclui: “- Nunca mais na minha vida eu abandonarei o 

caminho, quando a mamãe me proibir”. Esta fala funciona como moral da história, 

ressaltando as vantagens da obediência e da atenção. A visão maniqueísta da vitória do 

bem sobre o mal e a necessidade de punição apontam para a proposta normativa do 

narrador. Em ambos os casos, a criança é representada no texto como um ser 

dependente do mais velho, o adulto, papel desempenhado, no primeiro caso, pelo irmão 

primogênito dos três leitõezinhos, caracterizado como ajuizado e com comportamento 

protetor em relação aos menores. No segundo caso, pelo caçador.  
                                                 
9 Na atualidade, tal recurso, de reunir vários contos num só, foi utilizado no filme Shrek., numa outra 
linguagem, a cinematográfica, e na série televisiva Hoje é dia de Maria. 
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Com o intuito de atrair o possível receptor dos textos, o narrador, ao reescrever o 

conto tradicional, optou por determinados procedimentos compositivos.  Através das 

estratégias utilizadas por ele, foi possível delinear sua postura diante do receptor, bem 

como o destinatário visado por ele, nesse caso a criança pequena. Com intenção de 

conquistar o público infantil, o narrador apresenta a criança ou os leitõezinhos, 

personagens com características infantis, como protagonistas das histórias. Tais 

personagens interagem em suas relações familiares, no caso de Chapeuzinho, com a 

mãe e a avó; no caso dos leitõezinhos com os irmãos. Ao mesmo tempo o narrador 

controla a simpatia do receptor dos textos, ao descrever as personagens com 

características próprias da infância. A partir da leitura e interpretação das histórias, é 

possível identificar sua opção pelo repasse dos princípios que regem a sociedade, como o 

reforço à ordem familiar, as vantagens da obediência e a preservação da ordem 

estabelecida.   

 

Estes mesmos princípios são repassados em várias outras histórias que fazem 

parte do corpus constituído para este estudo.  Em alguns casos, a curiosidade das 

personagens por conhecer novos espaços e o espírito de aventura, são tolhidos pela 

valorização do espaço familiar e da volta ao lar, como podemos observar no conto As 

aventuras de dois coelhinhos e na fábula Os dois pombinhos, neste caso, o aspecto 

destacado fica evidente no fechamento da fábula: “Boa romaria faz, quem em casa fica 

em paz”. 

 

 No conto As aventuras de dois coelhinhos, em vez de ir para a escola, os 

coelhinhos desobedecem à mãe e vão à Feira que está sendo montada. Ao chegar lá, 

resolvem andar num brinquedo. No intervalo de almoço dos gnomos que lá trabalham, os 

dois ligam o carrossel, que começa a girar cada vez mais rápido, deixando-os tontos. 

Quando o brinquedo pára, eles estão atordoados e necessitam ser levados para casa 

pelos gnomos. À noite, quando a família vai passear na Feira, eles ficam em casa de 

castigo.  

 

Na fábula, Os dois pombinhos, um deles decide conhecer terras novas,  “respirar 

novos ares”, porém, é alertado pelo amigo: “Há mil perigos pelo mundo, incertezas, 

traições...” mas de acordo com o narrador, “De nada valeram os bons avisos”. Depois de 
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passar por inúmeros percalços, enfrentando temporais e perseguições, cansado e 

machucado, o pombinho retorna para casa.  

 

Como é possível observar através das duas narrativas, a instituição familiar foi 

reforçada no final, com a volta da personagem infantil à segurança do lar. Para isso, as 

personagens, embora aventureiras, mantiveram atitudes pueris e personalidade frágil, 

prevalecendo, no texto, a voz do adulto, mais uma vez apresentando a criança como um 

ser impotente, que necessita da proteção, que só vai encontrar na segurança do lar, em 

companhia da família. A criança representada nessas histórias é imatura e ingênua. O 

percurso da personagem criança só obtém resultados positivos na medida em que se 

enquadra nos parâmetros desejados pela sociedade e ditados pelo adulto. A desobediência 

implica em perigo para a personagem infantil. Como a criança é concebida como carente, 

os preceitos a ela imputados objetivam a sua proteção. Os textos são circulares, retornando 

às circunstâncias iniciais, depois de corrigidos os pretensos desvios.  

 

 Apresentando a mesma temática e a mesma estrutura temos também: O ratinho, o 

gato e o galo. Nessas histórias, a posição dos narradores com relação à criança orienta-

se pelo caráter pedagógico, ao se converterem em veículos de propagação de normas 

referendadas pelo mundo adulto. Dessa forma, o leitor implícito, nesses textos, é ingênuo, 

submisso à ordem estabelecida e dependente. O comprometimento ideológico com os 

interesses do adulto, subjacente a essas narrativas, impede que a criança-leitora assuma 

uma postura questionadora, uma vez que a personagem principal é manipulada pelo 

narrador, dessa forma o texto não estimula a autonomia do seu receptor. 

 

 O texto O tesouro gira em torno de dois irmãos órfãos e pobres que recebem uma 

herança de um parente distante. Eles largam tudo e partem em busca de sua herança. 

Acabam descobrindo que a herança “se constitui em vastos campos incultos”. Muito 

desanimados, recebem a visita de uma velhinha, que lhes conta que nessas terras existe 

um tesouro escondido. Cabe a eles lavrar, semear e plantar a terra, até descobrir onde 

está enterrado o tesouro. Anos mais tarde a velhinha vai visitá-los. Encontra a terra 

florida, com frutos e vinhedos. Os rapazes contam que não encontraram o tesouro 

escondido na terra. A velhinha responde: “O tesouro, filhos é o produto bendito do 



 

 

64

trabalho [...]”. O texto em questão privilegia os valores centrados no trabalho e na 

perseverança, que sustentam a sociedade capitalista.  

 

Outro texto exemplar nesse sentido é a fábula A mosca e a formiguinha, onde se 

reconhece a intertextualidade com a fábula de Esopo e de La Fontaine, A cigarra e a 

formiga. Destoa de ambas na escolha e construção da personagem mosca que, além de 

desdenhar o trabalho da formiga, é um ser nocivo, diferente da cigarra, no texto original 

uma representação da função do artista, e que reconhece a competência da formiga, pois 

lhe pede auxílio. Aproxima-se do original, porém, pela abordagem temática, enaltecendo 

os valores centrados no trabalho e apresentando o lazer como um comportamento 

negativo, uma vez que dele não se auferem lucros. 

 

Nas publicações infanto-juvenis na RG, também aparece a presença do elemento 

mágico. Em Uma aventura do Miguelzinho e em O Natal de Maria Cristina, é o elemento 

mágico, que leva a criança a viajar e dá vida a seres inanimados, facultando que ela viva 

aventuras. As narrativas estruturam-se em dois níveis: o real e o fantástico. A primeira 

refere-se aos fatos vividos no quarto de Miguelzinho, que acorda no meio da noite, e a 

outra, na casa de Maria Cristina, que aguarda ansiosamente a chegada do Papai Noel. O 

deslocamento espacial ocorre no fantástico, onde os personagens vivem aventuras. 

Miguelzinho, a convite de Peter Pan, e fazendo uso do pozinho das fadas, parte para o 

País das Maravilhas, no reino mágico do Encantamento. No caso de Maria Cristina, são os 

seres inanimados que ganham vida e a convidam para passear. 

 

 Os mundos visitados pelas personagens das diferentes histórias, porém, são 

inverossímeis, desvinculados de um tempo e um espaço possível, portanto, as 

experiências vividas nesse mundo não repercutem no real e não causam modificações 

nas crianças.  Nestes casos, o foco incide sobre personagens que se encontram na fase 

infantil, estabelecendo relações de dependência dos adultos e experiência limitada. 

Ambos os textos terminam com o retorno à situação inicial. Daí conclui-se que, para a 

infância, a experiência não promove a aprendizagem, conservando-se o distanciamento 

entre o mundo adulto e o infantil.    
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Em Carmina, temos uma jovem que apresenta comportamento passivo e submisso, 

mesmo quando sofre a agressão das outras crianças devido à sua feiúra, como podemos 

observar na seguinte passagem: “Em compensação, a Carmina era boa, trabalhadora e 

paciente, sofrendo com resignação a troça das outras crianças e os modos bruscos da tia, 

que tomara conta dela quando a mãe lhe morrera”. A moça acaba resolvendo seus 

problemas através de expedientes mágicos, com o auxílio de uma boa fada. Neste caso a 

solução das dificuldades não está vinculada ao poder do adulto, mas do elemento mágico. 

Em ambos os casos, o jovem mais uma vez é representado como incapaz de tomar a 

iniciativa para resolver situações de conflito, necessitando do auxílio de terceiros.  

 

Os textos até aqui analisados, são normativos. A narração serve à transmissão dos 

valores consagrados pela sociedade, que repassem às crianças as normas indispensáveis 

a seu ajuste social, como a obediência e a conformação, resultando na circulação de uma 

literatura previsível pelo consumidor, e que não propicia a emancipação do leitor enquanto 

sujeito.  O público leitor tem seu horizonte limitado por narrativas que repetem valores 

sociais já introjetados pelo receptor dos textos. Os autores de tais histórias lançam mão de 

recursos literários a fim de auxiliar na formação moral do leitor. A leitura é dirigida e inculca 

valores e comportamentos desejáveis, tornando-se agente educativo da criança.   

 

Na história de Joãozinho Felizardo, o protagonista é um jovem trabalhador que 

resolve voltar para a casa da mãe. Em pagamento pelos serviços prestados, durante sete 

anos, seu patrão lhe dá ouro. No trajeto de volta para casa, o jovem vai fazendo inúmeras 

trocas, todas com desvantagens para ele. Em nenhum momento da narrativa o jovem se 

dá conta que está sendo ludibriado. Fica sempre agradecido pelas trocas feitas com os 

adultos e acaba chegando em casa sem nada, mas feliz. A personagem principal é 

apresentada como ingênua, manipulada, sem criticidade nenhuma. O jovem é retratado 

como tolo e submisso ao adulto. Em nenhum momento o narrador toma posição na 

narrativa, limitando-se a descrever os encontros do rapaz com os diferentes adultos que 

cruzam seu caminho e reproduzir os diálogos entre as personagens. A personagem 

principal é apresentada de forma caricata.  

 

A história fornece ao leitor um modelo de mundo. Suas personagens são 

apresentadas com qualidades exageradas, o patrão é tão bom que dá um saco de ouro 
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para o empregado, como pagamento pelos serviços prestados. O jovem protagonista é 

ingênuo ao extremo. Tais características desencadeiam o processo de recusa de 

identificação com o receptor. Aponta, ainda, para comportamentos que não são 

verbalizados. Em nenhum momento o narrador faz comentários ou emite juízos de valor 

sobre as ações das personagens. Dessa forma, problematiza o leitor, que tem que ler o 

que está implícito no texto. Sendo o texto indicado para um público juvenil, e não infantil, 

pode-se depreender, pelas estratégias utilizadas pelo narrador, que o leitor, no ato da 

leitura, entrará em conflito e passará a duvidar dos códigos referendados pela 

comunidade em que transita. Face ao não-dito no texto, o leitor formula o não-formulado 

no mundo ficcional. A participação do leitor, no ato da leitura, na construção e 

interpretação do texto, vai possibilitar diferentes concretizações e efeitos, dependendo 

das experiências anteriores do leitor, e de seus códigos e valores.  

4.3 Os textos, as personagens e o leitor 

Dentro deste universo, um texto já analisado no capítulo anterior apresentou 

características peculiares, trata-se de Uma aventura do Miguelzinho. No prólogo, o 

narrador apela para o aspecto afetivo para se aproximar do leitor, como podemos 

observar a seguir. Tal escolha implica a utilização de procedimentos, que por sua 

adequação às condições existenciais que o narrador intui serem próprias de seu 

consumidor, possam promover a aproximação entre ambos e efetuar a comunicação. 

Resultam daí alguns traços distintivos do texto em pauta, como podemos observar na 

transcrição do prólogo abaixo:  

 
Vovô, o amigo das crianças, é quem vos escreve alguns contos, que no meu tempo de 
criança ouvi da boca de meu pai que, por sua vez, os ouviu do seu. 
O fim desta seção é dar às crianças alguns minutos de alegria quando papai e mamãe 
comprarem a Revista do Globo.  
Vovô espera, portanto, de seus netinhos que obedeçam sempre a mamãe se quiserem que 
ela vos compre a Revista do Globo. 
Vovô também espera de vocês alguns retratinhos para guardar no seu baú das relíquias, 
naturalmente depois de publicá-los na Revista do Globo. 
E estudem bastante se quiserem que papai vos contemple no fim do ano com uma 
assinatura da Revista do Globo. 
 
 

 O ponto de vista, neste caso, altera-se, pois a voz do narrador que assume o papel 

de “vovô” das crianças, alia o mundo ficcional, onde coexistem elementos da realidade 

com seres fantásticos (Peter Pan), ao mundo real; vincula a história à divulgação e 

compra de um objeto que faz parte desse mundo: a Revista.  Tal enunciado transcende o 
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universo ficcional e contamina-se com a estratégia publicitária, dirigida a um destinatário 

empírico – o leitor do texto – representante de uma comunidade de possíveis leitores e 

consumidores da Revista do Globo. Pelo seu conteúdo, esse texto tem a finalidade de 

motivar o leitor e inseri-lo no contexto de divulgação/recepção da Revista.  

 

Ao mesmo tempo, o narrador vincula a aquisição da Revista, à obediência e bom 

comportamento, o que o aproxima da família das crianças, que também precisam ser 

cativadas, visto que são os pais que detêm o poder aquisitivo e o poder de decisão de 

compra.  A ênfase no caráter educativo e normativo demonstra a intenção da Revista de 

ser um auxiliar da família e da escola, na formação do leitor infantil. A solicitação das fotos 

remete ao que já foi descrito no capítulo anterior sobre a estratégia publicitária incutida na 

publicação de fotos de crianças e adolescentes nas páginas da RG. Esta é mais uma 

estratégia para atrair, não só a criança, mas também a família, para a leitura e consumo 

da Revista. 

 

Outros textos se diferenciam pela representação da personagem infanto-juvenil, na 

história. É o caso, por exemplo, dos textos O cão e o lobo e Liga das nações, em que 

animais antropomorfizados representam a criança ou o jovem na história. Na primeira 

narrativa, o lobo, vivendo uma vida livre e errante, mas passando inúmeras necessidades, 

encontra um cão bem alimentado, forte e de pêlo macio. O cão tenta convencê-lo a largar 

a vida errante e seguir com ele para a casa de seus patrões, onde terá uma vida 

regalada, com comida e conforto. Quando o lobo está quase cedendo ao convite, 

pergunta ao cão: 

 
- Que diabo é isso que tens no pescoço?  
– É a coleira.  
– E para que serve? 
-- Para me prenderem à corrente.  
-- Então não és livre, não vais para onde queres, como eu? 
-- Nem sempre. Passo, às vezes, vários dias preso, conforme apetece ao meu 
dono. Mas que tem isso se a comida é boa e vem à hora certa? 
O lobo entreparou, refletiu e disse: 
- Sabes que mais? Até logo! Prefiro viver assim, magro e faminto, porém livre e 
senhor de meu focinho, do que gordo e liso como tu, mas de coleira ao pescoço. 
Fica-te lá, com a tua gordura de escravo que eu me contento com a minha 
magreza de animal livre. 

 

No caso deste texto, ocorre uma quebra de expectativa, pois o final da história 

parece previsível, até que, repentinamente, o lobo parte para o questionamento e muda 



 

 

68

de idéia. É um texto emancipatório, pois apresenta uma situação dialética de discussão 

de valores, levando o leitor ao questionamento e reavaliação dos valores introjetados por 

ele.  

 

Em Liga das nações, de autoria de Monteiro Lobato, apresenta-se uma situação 

semelhante. A onça propõe ao gato do mato, à jaguatirica e à irará, que cacem juntos e 

dividam igualmente o produto da caça. Os três aceitam a proposta e caçam um veado. Na 

hora da divisão, a onça enumera diferentes razões para ficar com todos os pedaços da 

caça. Insatisfeitos, os animais não se submetem aos caprichos da onça e desistem da 

sociedade. 

 

A partir da leitura dos dois textos acima, foi possível observar que os personagens 

em situação de inferioridade, no primeiro caso o lobo faminto e andarilho; no segundo, os 

animais convidados pela onça, não se submeteram às regras impostas pelos mais fortes. 

O lobo preferiu a liberdade a uma vida servil. Os outros não aceitaram serem injustiçados 

na partilha da caça. Tais textos evidenciam uma outra concepção de mundo, e de criança, 

ao apresentar os menos favorecidos, o lobo, e os mais fracos, gato do mato, jaguatirica e 

irará, personagens que representam a criança ou o jovem, como seres ativos, que não se 

submetem às regras sociais impostas pelos poderosos e reagem a elas de acordo com 

sua consciência.  O leitor implícito, nos textos, reflete a busca por um jovem ativo, 

questionador e autônomo.  Os textos apresentam uma estrutura dialógica, nesse sentido, 

o autor busca a convergência entre o texto e o leitor, oportunizando ao receptor o exame 

de sua realidade, levando-o a repensar sua inserção social. 

 

Ao adentrar o universo narrado, o receptor se identifica com a personagem, trazendo 

para o interior da narrativa suas próprias vivências. O contato com o mundo fictício leva o 

leitor a enxergar-se no texto como um ser atuante, sujeito da história. Os textos podem 

então, tornarem-se agentes de mudança.   O leitor infanto-juvenil se configura como sujeito, 

na perspectiva apontada.  Nesse sentido, o texto ficcional pode oferecer-lhe experiências 

que repercutam no seu modo de ver o mundo, oportunizando ao leitor se colocar como 

sujeito diante de sua realidade social.  
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  No apólogo O orgulhoso, um jequitibá, soberbo e orgulhoso da sua estatura e força, 

despreza as plantas menores, porém, não resiste à tempestade, como a pequena árvore, 

que verga mas não quebra. Neste caso, a criança pequena ao se identificar com a 

protagonista da história, que sobrevive, sente-se valorizada, pois embora sendo menor e 

mais fraca, a plantinha conseguiu sobreviver às intempéries e ter uma vida mais longa que 

a dos considerados grandes e fortes, como o jequitibá.  

 

A assimetria entre o narrador e o leitor, identifica-se pelos procedimentos adotados 

pelo narrador para organizar a estrutura narrativa. Desse modo, a obra infantil denuncia, 

através da categoria de leitor implícito, a concepção de criança que o narrador defende. 

No caso destes textos, o narrador problematiza o leitor ao apresentar uma mudança de 

perspectiva, levando o receptor a uma atuação mais autônoma. 

 

O conto juvenil O corvo trata da história de um casal de idosos, que vive com um 

cachorro e um gato. Os dois estão à espera do filho marinheiro, que prometeu voltar para 

casa trazendo muito dinheiro. Enquanto o filho não volta, a comida escasseia, restando 

apenas um pão e verduras para fazer uma sopa. Um dia o velho encontra um corvo com 

as asas feridas. Leva-o para casa e o coloca próximo à chaminé para que se aqueça, 

enquanto a velha coloca as verduras no fogo para fazer a sopa. De repente, os idosos 

encontram na sopa um pedaço de carne. Assim acontece sucessivamente, até o retorno 

do filho para casa. Este chega com ouro e nunca mais falta comida para a família. O 

conto termina com a frase: “Tiveram sempre carne para botar na panela, mas nunca, 

nunca, esqueceram do corvo bondoso”.   

 

Este texto apresenta lacunas e indeterminações, pois em nenhum momento da 

leitura fica explícito quem coloca a carne na sopa. Numa passagem do texto o narrador 

apela ao leitor. “Agora eu espero que os meus queridos leitores já tenham desconfiado...” 

Mais adiante, o velho desconfia do corvo: “Desconfio que foste tu quem trouxe a carne...” 

mas os questionamentos ficam sem resposta, eles se configuram como pistas, 

demonstrando o implícito no texto, que deve ser completado pelo leitor, no ato da leitura, 

permitindo dessa forma que o texto se constitua na consciência do leitor e acione o seu 

imaginário, levando-o a participar da sua construção.  
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Outro texto que merece destaque é o texto do autor inglês, Rudyard Kipling, O gato 

que andava sozinho... que chama atenção tanto pela estratégia de publicação, em 

formato de folhetim, como já destacado anteriormente, como pela conduta dos 

protagonistas, a mulher e o gato. No prólogo, o narrador já faz um apelo ao leitor, ao 

apresentar a história e o autor. A história inicia apresentando o mundo habitado por seres 

selvagens, animais e homens. De acordo com o narrador, é a mulher que inicia o 

processo de domesticação desses seres: “Naturalmente, o Homem também era 

selvagem. Era espantosamente selvagem! Ele só começou a se domesticar, quando 

encontrou a Mulher, e ela lhe disse que não gostava daquela vida selvagem”. 

 

Pela fala do narrador, podemos depreender mais uma peculiaridade neste texto, 

qual seja, o poder da mulher sobre o homem, fator de estranhamento na época das 

publicações, visto que esta era apresentada, preferencialmente, como mãe, esposa, dona 

de casa. Seu poder de persuasão se reflete também no ato de domesticação dos animais 

selvagens, o cão, o cavalo, a vaca. Somente o gato não se deixa persuadir e enfrenta o 

poder das práticas persuasivas femininas. Ao assistir ao processo de domesticação dos 

outros, o gato diz para si mesmo: “[...]ela é uma mulher muito sábia,  mas não é tão sábia  

como eu”  A partir daí, inicia-se um jogo entre a mulher e o gato, ele tentando adentrar o 

espaço ocupado por ela sem se submeter às suas artimanhas. 

 

 O leitor vai acompanhando o jogo no texto, instigado pela sensação de 

estranhamento que a obra provoca através da relação estabelecida entre os 

personagens. O leitor atento, ao prosseguir com a leitura, pactua com as regras da 

narrativa, posicionando-se frente ao narrado. O narrador, ao apresentar, no mundo 

ficcional, uma situação diversa da habitual, provoca efeitos no leitor, estimulando-o a 

formar novos correlatos de sentença e ver as coisas sob um novo foco, questionando sua 

realidade. As reticências no título do texto já apresentam um apelo ao leitor, 

demonstrando que o texto possui lacunas e requer a participação do receptor na 

construção da sua significação. 

 

Chama atenção também a fala freqüente do gato que diz: “Eu sou o gato que anda 

sozinho e todos os lugares são iguais para mim“. O fato de ser sozinho, remete à 

individualidade da personagem, que é autônoma, independente e não se deixa seduzir e 

domesticar. Nesse sentido, se aproxima da personagem lobo, do texto O cão e o lobo, 
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que prefere sua vida de necessidades a se deixar domesticar e perder a liberdade. O 

implícito no texto, portanto, busca mostrar uma realidade diversa do cotidiano, a sensação 

de estranhamento que provoca permite que o leitor busque novos pontos de vista para 

interpretar o que lhe foi apresentado, alargando sua capacidade de crítica ao estado de 

mundo no qual está inserido. 

 

O público de determinada época valoriza um tipo de literatura que reflete suas 

atitudes e normas. Pela maneira como são apresentados no texto, os sistemas de valores 

de uma época, podem questionar, ou não, os valores do leitor. Assim sendo, o significado 

da obra, estabelecido durante o processo de leitura, pode suscitar diferentes significados, 

em diferentes épocas.  

 

Nos textos analisados temos exemplos que ilustram essas duas concepções de 

texto ficcional. A evolução da literatura infanto-juvenil, no entanto, mostra que a  obra 

literária destinada a este público, deve ser capaz de romper com as concepções de 

mundo de um determinado período, tornando possível à criança, ampliar suas 

experiências e enriquecer o seu imaginário.  
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5. CONCLUSÃO 

 

Ao cabo dessa visão panorâmica, foi possível constatar que os textos publicados 

nas páginas da seção infantil da Revista do Globo, para o leitor em formação, no Rio 

Grande do Sul, eram compostos por textos adaptados provenientes do acervo literário 

europeu e de textos nos quais predominava a aventura. Estes textos podem ser descritos 

como contos conhecidos, curtos e com poucas personagens, com a presença de animais 

e seres fantásticos; prevalecem os textos ricos em ingredientes que possibilitam a 

transmissão de normas morais e sociais ao leitor. A seu lado, em menor número, estão 

outros capazes de apresentar uma visão de mundo em que a infância tenha voz, 

possibilitando ao receptor do texto uma nova elaboração da sua realidade.  Alguns textos 

se diferenciam ao contrariar de forma explícita ou implícita, os valores, a moral. São 

textos que seguem a cultura popular, privilegiando a esperteza, são eles: O lobo velho, O 

macaco e o gato, Os dois viajantes na macacolândia, O leão, o lobo e a raposa. 

 

Quanto ao perfil do leitor, a faixa etária para a qual essa produção se destinava 

variou ao longo dos anos. No início (1930-1932), parte dos textos da RG priorizava a 

criança pequena, recém-iniciada na alfabetização, aspecto evidenciado pelo número de 

fábulas, história em quadrinhos, ilustrações e colorido, presentes nos textos e nas páginas 

da Revista. Visava também ao público jovem, fato que pode ser observado pelo grande 

número de textos destinados a essa faixa etária: entre os doze e os dezessete anos, 

aproximadamente, seja pela extensão das narrativas, seja pelo tema desenvolvido.  

 

Os textos criados para a infância e para a juventude, no período em estudo, 

manifestam reflexos de sua época. Essa literatura apresenta-se dividida com textos 

formativos, moralistas e pedagógicos de um lado, que enfatizavam a obediência, a moral, 

a hierarquia familiar e a transmissão de normas sociais. E de outro, textos com uma 

característica inovadora, privilegiando a literariedade do texto infantil. Nessa fase, é no 

indivíduo que as narrativas se fundam. 

 

A assimetria entre autor e leitor é acentuada, em parte dos textos, através da 

predominância da voz do adulto, com o reforço à instituição familiar, à transmissão de 
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normas sociais e ao incentivo à obediência infantil.  A aproximação do autor ao seu 

destinatário ocorre pela representação da criança ou jovem, como protagonista da 

história. As personagens humanas predominam nas narrativas infantis e juvenis, porém 

dividem espaço com personagens mágicas, seres fantásticos e animais 

antropomorfizados.  Esses personagens foram direcionados a um público específico, o 

leitor infanto-juvenil em formação, demonstrando o interesse da Revista na conquista 

desse público leitor. 

 

O leitor participa do processo criativo da obra ao preencher o que está implícito na 

sua estrutura. Partindo dessa premissa, pode-se afirmar que o leitor também está em 

construção. Esse estatuto torna-se mais significativo no caso do leitor infantil, visto que 

ele é mais suscetível em assimilar os valores e as regras de comportamento que norteiam 

a sociedade em que vive e que estão subjacentes nos textos lidos. 

 

A imagem do leitor implícito nos textos analisados evidencia-se pela conduta do 

narrador que, através de diversos expedientes, se comunica com seu destinatário. A 

concepção que o narrador tem da infância influi na construção do universo imaginário. 

Características das personagens, natureza dos conflitos, organização das ações e 

determinação do tempo e do espaço estão condicionadas pelas expectativas que o 

narrador possui de  seu público leitor. 

 

Pelas pistas que fornece, constrói o modelo de leitor que tem em mente, recaindo a 

focalização na personagem criança ou jovem, elemento de identificação do receptor. O 

autor do texto fornece ao leitor um modelo de mundo.  Pode apontar, para 

comportamentos ideais, reforçando os códigos referendados pela comunidade em que 

vive ou problematizar o leitor, duvidando das regras sociais em vigor, levando ao 

processo de despragmatização do real. A partir desse processo o leitor amadurece, 

emancipa-se, ao reformular sua posição diante da realidade, tornando-se sujeito ativo 

nesse processo. 

 

A obra, portanto, ao simular as estruturas sociais e os valores de sua época, pode 

ser conivente com essas regras ou romper com as normas estabelecidas e redimensionar 

o código estético e social. O exercício da leitura leva o sujeito a perceber os indícios 
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textuais e os múltiplos sentidos de um texto, oportunizando ao leitor posicionar-se diante 

dos mesmos. Nesse viés, contribui para alargar o horizonte de expectativas do público, 

alterando seus valores sociais e estéticos, desestabilizando suas certezas e 

redimensionando o universo em que está inserido.  

 

Pelos dados pesquisados e aqui explicitados, pode se ter uma dimensão da 

importância da Revista do Globo, para a cultura em geral e para a literatura infantil, em 

particular, ao oportunizar um espaço para esse gênero em seu periódico, tornando a 

leitura mais acessível e contribuindo para a formação de um público leitor infantil e juvenil 

no Rio Grande do Sul. 
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ANEXO A – AO RIO GRANDE AO BRASIL 
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ANEXO B – S. EXCIA. O PRESIDENTE E A REVISTA DO GLOBO 
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ANEXO C – NICO E O PARAÍSO PERDIDO 
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ANEXO D – O BURRICO, O PALHAÇO E OUTROS BICHOS... 
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ANEXO E - PÓRTICO PARA A VIDA DE JOANA D’ARC 
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ANEXO F – JOANA D’ARC 
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ANEXO G – UM PRESENTE IDEAL PARA O NATAL 
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ANEXO H – GURI! 
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ANEXO I – CREPÚSCULO DOS DEUSES 
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ANEXO J – SEÇÃO FEIRA LIVRE 
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ANEXO K – ESCRITORES E LIVROS 
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ANEXO L – FICHA CATALOGRÁFICA 
 

FICHA CATALOGRÁFICA GURI 
 
 

 
Gênero 
Elementos da narrativa 
Personagem 
Descrição temporal 
Descrição espacial 
Ação 
Autor 
2ª. opção nome autor 
Autor estrangeiro 
Autor sul-rio-grandense 
Tradutor 
2ª. opção nome tradutor 
Ilustrador 
Fotógrafo do artigo 
Título do artigo 
2ª. Opção título do artigo 
Autor e titulo citados 
Título da seção 
Título da subseção 
Página inicial/final 
Descritores 
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00943 
BERNARDI, Idalina. A Lenda da Princesa Moura. Revista do Globo, Porto 
Alegre, v. 3, n. 1 [49], p. [12], 10 jan. 1931.  
Descritores: lenda; literatura infanto-juvenil; literatura feminina.  

Gênero: narrativa: lenda.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: humanos: jovens, adultos ser fantástico: fada  
Descrição temporal: Tempo distante.  
Descrição espacial: espaço interno: palácio externo: natureza - montanha.  
Ação: A princesa moura Fatima é seqüestrada por piratas. Orbazan, seu 
pretendente e descendente de uma estirpe de heróis, a resgata das mãos dos 
piratas e casa com ela.  

00944 
ARINOS, Affonso. Lendas de Sao Joao. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, 
n. 3 [51], p. [19], 24 jan. 1931.  
Descritores: lenda; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: Religiosas: Nossa Senhora, Santa Isabel, São João  
Descrição temporal: Distante, época do nascimento de São João.  
Descrição espacial: espaço externo: natureza- montanha.  
Ação: Nossa Senhora visita a prima Isabel por ocasião do nascimento de São 
João.  

00945 
Jeca, Juca e Joca... Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 2 [50], p. 
[19], 17 jan. 1931.  
Descritores: historia em quadrinhos; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: história em quadrinhos.  
Personagens: humanos: crianças  animais: avestruz. 
Descrição temporal: Dia de Natal.  
Descrição espacial: externo: natureza interno: caverna  
Ação: A avestruz leva Jeca, Juca e Joca a uma caverna no Dia de Natal. 
Dentro da caverna, para alegria das crianças, a avestruz, através da magia, 
transforma objetos inanimados em pudim, confeitos e árvore de Natal.  

00946 
Lenda dos Myosotis. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 4 [52], p. 
[21], 31 jan. 1931.  
Descritores: lenda; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  
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Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: Religiosos: São José, Virgem Maria, Jesus.  anjo animal: 
jumento  planta: espinheiro  
Descrição temporal: Época distante, por ocasião do nascimento de Jesus   
Descrição espacial: cidade de Belém na Judéia   
Ação: Fuga de Maria e do menino Jesus da Judéia. Transformação dos espinhos 
do espinheiro em miosótis.   

00947 
Pedro, o Pirata. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 11 [59] , p. [39], 
11 abr. 1931.  
Descritores: historia em quadrinhos; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: história em quadrinhos.  
Personagens: humanos: adultos animais: baleia 
Descrição temporal: Época distante, quando existiam piratas.  
Descrição espacial: natureza: mar.  
Ação: Pedro o pirata saiu a navegar em alto mar a procura de navios para 
roubar. Mas uma forte tempestade e uma baleia levou-o à morte no mar.  

00948 
TIA MARGARIDA. O Thesouro. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 18 [66], 
p. [38], 18 jul. 1931.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Pagina das criancas.  
Subsecao: Guri...  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: humanos: adultos  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza: campo.  
Ação: Dois irmãos recebem terras como herança, desanimados com o estado das 
terras recebem a visita de uma senhora que lhes afirma que nesta terra há um 
tesouro escondido. Anos depois a senhora volta a visitá-los e encontra uma 
terra verdejante, florida, semeada. Os irmãos a questionam sobre o tesouro 
que não foi encontrado e ela devolve-lhes o questionamento indagando-os 
sobre a produtividade da terra semeada e trabalhada por eles que tão bons 
frutos deu.Valorização do trabalho, e do produto deste trabalho, neste caso, 
na terra.  

00949 
Os Animais e a Peste. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 22 [70], p. 
[46], 12 set. 1931.  
Descritores: fabula; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
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Personagens: animais: leão, chimpanzé, tigre, burro, raposa.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza  
Ação: Num ano de peste entre os animais, o leão, julgando que a mesma é 
motivada pela cólera divina organiza um julgamento onde os animais devem 
confessar seus crimes, que serão julgados e o pior criminoso deverá ser 
sacrificado para aplacar a cólera dos deuses.  

00950 
O Orgulhoso. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 22 [70], p. [40], 12 
set. 1931.  
Descritores: apólogo; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: árvores.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza, floresta.  
Ação: O jequitibá, orgulhoso e soberbo, considerando-se indestrutível e 
fazendo pouco caso das plantas menores, acaba sofrendo queda numa forte 
tempestade.  

00951 
A Garca Velha. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 25 [73], p. [32], 24 
out. 1931.  
Descritores: fabula; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: garça, caranguejo, peixes.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza, lagoa  
Ação: A garça astuciosa e quase cega provoca mudança de local dos peixes, 
para que consiga continuar se alimentando deles e sobrevivendo.  

00952 
A Lagartixa Astuta. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 26 [74], p. 
[34], 7 nov. 1931.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: animais: lagartixa, lebre, chacal, leopardo, rinoceronte, 
elefante, sapo.  
Descrição temporal: dia.  
Descrição espacial: externo: natureza: floresta interno: cova.  
Ação: Invasão, engano e astúcia da lagartixa, que  invade a cova de uma 
lebre e consegue ludibriar alguns animais por certo tempo, mas acaba sendo 
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descoberta e retirada da cova, embora não sofra sanções pelo que fez.Tudo 
acaba em risos e brincadeiras.  

00953 
O Gato Vaidoso. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 27 [75], p. [42], 
21 nov. 1931.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: gatos.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: telhado  
Ação: Discussão entre dois gatos com vidas distintas, sendo um deles 
soberbo, orgulhoso e bem tratado e o outro maltratado, passando 
necessidades. A conclusão é que nenhum é melhor que o outro; o que os 
diferencia é a sorte.  

00954 
Mal Maior. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 27 [75], p. [42], 21 
nov. 1931.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: bem-te-vi, rãs  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza 
Ação: Anúncio do casamento do sol e suas conseqüências para o equilíbrio da 
natureza.  

00955 
Liga das Nacoes. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 28 [76], p. [40], 
5 dez. 1931.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: onça, gato do mato, jaguatirica, irará.  
Descrição temporal: Um dia indefinido  
Descrição espacial: externo: natureza  
Ação: A onça propõe ao gato do mato, à jaguatirica e à  irará para caçarem 
todos juntos e dividir a caça, só que a sociedade acaba em malogro por causa 
da onça, que não quer dividir a caça com ninguém. Sendo assim, a sociedade 
entre os animais acaba desfeita.  
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00956 
O Burro Sabio. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 28 [76], p. [40], 5 
dez. 1931.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: burro, elefante.  
Descrição temporal: Tempo em que os animais falavam.  
Descrição espacial: indefinido.  
Ação: Assembléia de bichos, o burro é vaiado ao discursar porque não havia 
sido convidado para a reunião e só disse asneiras. 

00957 
Os Dois Viajantes na Macacolandia. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 
29 [77], p. [49], 24 dez. 1931.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: humanos: viajantes animais: macacos.  
Descrição temporal: Um dia indefinido  
Descrição espacial: externo: natureza - sertão  
Ação: Viajantes se perdem pelo sertão; acabam presos no reino do macacos e 
interrogados; ao responder o que realmente pensa, um deles leva uma surra. O 
outro, que responde o que querem que ele diga e não a verdade, não é 
agredido.  

00958 
O Lobo Velho. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 1 [78], p. [36], 16 
jan. 1932.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: lobo, raposa, ovelha.  
Descrição temporal: Um dia indefinido  
Descrição espacial: interno,casa do lobo; externo: natureza, montanha  
Ação: A raposa engana a ovelha para conseguir comida para o lobo que está 
doente.  

00959 
Um Jogo Syrio. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 2 [79], p. [43], 30 
jan. 1932.  
Descritores: descrição; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  
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Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: crianças.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: cidade, rua.  
Ação: Descrição de um jogo infantil jogado na rua por um grupo de crianças.  

00960 
Sorrisos. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 2 [79], p. [43], 30 jan. 
1932.  
Descritores: poema; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: poema.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: crianças.  
Descrição temporal: Dia  de verão.  
Descrição espacial: externo: natureza.  
Ação: Alegria de um grupo de crianças com a chegada do verão.  

00961 
A Esperteza dum Peixinho. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 4 [81], 
p. [41-42], 27 fev. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: humanos: adultos e crianças animais: peixinho.  
Descrição temporal: dia.  
Descrição espacial: externo: natureza, campo, rio; urbano: cidade.  
Ação: Menina pobre, vai com a vizinha até a cidade. Vê pela primeira vez uma 
loja de brinquedos. Fica triste por não ter uma boneca. Deseja muito ter uma 
boneca, um peixinho esperto rouba uma boneca para ela.  

00962 
Carmina. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 5 [82], p. [41-42], 12 
mar. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adulto e crianças animais: cão seres fantásticos: 
fada.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza: rio, floresta.  
Ação: Menina pobre e sem atrativos sai em busca do sabão que usava para 
lavar roupa e que escorregou na ribeira e sumiu na água. Com medo do 
castigo, vai em busca do sabão e acaba se perdendo na floresta e encontrando 
a Fada da Floresta que a transforma numa linda moça e lhe dá outro sabão.  
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00963 
O Carreiro e o Papagaio. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 7 [84], p. 
[35], 9 abr. 1932.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil; foto.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: humano: adulto animais: papagaio, bois.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: estrada.  
Ação: Um papagaio, fingindo-se de São Benedito, orienta um carreiro para que 
este saia do lamaçal em que sua junta de bois atolou.  

00964 
O Macaco e o Gato. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 7 [84], p. [35-
36], 9 abr. 1932.  
Descritores: fabula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: gato, macaco.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: interno: casa.  
Ação: Peraltices do macaco e do gato que vivem na mesma casa; o macaco é 
quem sempre se dá melhor.  

00965 
A Mosca e a Formiguinha. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 7 [84], p. 
[35], 9 abr. 1932.  
Descritores: fabula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: mosca e formiga.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza interno: casa.  
Ação: A mosca orgulhosa e soberba se vangloria para a formiguinha 
trabalhadeira, mas no fim se dá mal. Valorização do trabalho.  

00966 
Qualidade e Quantidade. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 7 [84], p. 
[36], 9 abr. 1932.  
Descritores: anedota; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
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Personagens: humanos: adultos.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: praça   
Ação: Discurso de um mono para uma multidão em que é aplaudido, em 
dissonância com a opinião de sábios que qualificam seu discurso como 
desqualificado.  

00967 
Um Sabia na Gaiola. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 8 [85], p. 
[30], 23 abr. 1932.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: pássaros humano: caçador.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: interno: casa, gaiola.  
Ação: Perdido em lamentações e recordações, um sabiá aprisionado numa 
gaiola,diante da visão de pássaros mortos pelo seu captor, acaba sentindo-se 
favorecido pela sorte por estar vivo e ter ao menos uma chance de readquirir 
a liberdade perdida.    

00968 
O Leao, o Lobo e a Raposa. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 8 [85], 
p. [30], 23 abr. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: leão, lobo, raposa.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: interno: casa do leão   
Ação:  Intriga do lobo e da raposa, que usam de artimanhas para prejudicar 
um ao outro diante do leão, que está doente e em busca da cura.  

00969 
O Cao e o Lobo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 8 [85], p. [30-31], 
23 abr. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: lobo e cão.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza, mato.  
Ação: Em conversa com o cão, bem tratado e bem alimentado, mas domesticado, 
o lobo conclui que apesar das necessidades que passa, é melhor continuar na 
sua vida selvagem e livre do que ser um animal domesticado.   
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00970 
O Peru Medroso. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 9 [86], p. [37], 7 
maio 1932.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: raposa, peru, galo.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza, floresta.  
Ação: O peru, tentando escapar da raposa no galho de uma árvore, por medo 
acaba caindo nas garras da raposa, sendo devorado  por ela.   

00971 
A Raposa sem Rabo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 9 [86], p. [37], 
7 maio 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: raposas.  
Descrição temporal: dia.  
Descrição espacial: externo: natureza, floresta.  
Ação: A raposa, tendo perdido o rabo acidentalmente, tenta ardilosamente, 
convencer as outras raposas a fazer o mesmo, mas não obtém sucesso na 
tentativa.  

00972 
O Burro na Pele do Leão. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 9 [86], p. 
[37], 7 maio 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Seção: Pagina das Crianças.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animal: burro humano: adulto.  
Descrição temporal: indefinida.  
Descrição espacial: externo: natureza: floresta.  
Ação: O burro se disfarça com a pele de leão; Acaba descoberto pelo dono.  

00973 
Os Dois Burrinhos. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 10 [87], p. 
[19], 21 maio 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: burros humanos: adultos.  
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Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: estrada, montanha.  
Ação: Atitude de soberba de um burrinho que carregava ouro em relação a 
outro que carregava farelo. Num ataque de ladrões o orgulhoso leva a pior, 
necessitando de ajuda do burrinho humilde, que carregava farelo, 
reconhecendo o orgulhoso que nenhum é melhor que o outro.  

00974 
O Cavalo e as Mutucas. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 10 [87], p. 
[19], 21 maio 1932.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil.  
Seçao: Pagina das Crianças.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: humano: adulto animais: cavalo e mutucas.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza.  
Ação: Tentativa de eliminação de insetos do lombo do cavalo.  

00975 
O Ratinho, o Gato e o Galo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 10 
[87], p. [19-20], 21 maio 1932.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Crianças.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: rato, gato e galo.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: quintal interno: buraco.  
Ação: Curioso, o ratinho sai da toca para conhecer o mundo. Na volta conta 
sua impressões para sua mãe, que esclarece sobre algumas observações 
equivocadas do ratinho, que não soube identificar corretamente os animais 
que representavam perigo para ele.  

00976 
Os Dois Pombinhos. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 10 [87], p. 
[20], 21 maio 1932.  
Descritores: fábula; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: animais: pombinhos.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza.  
Ação: Um dos pombinhos resolve viver aventuras, conhecer o mundo, ignorando 
as advertências do companheiro. Acaba retornando machucado, depois de muitas 
desventuras.  



 

 

104

00977 
RAIMUNDO, Jacques [Contos de Mai-Gansa. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 
4, n. 12 [89], p. [36], 18 jun. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: humanos: adultos e crianças.  
Descrição temporal: Tempo distante; época em que o narrador era menino.  
Descrição espacial: interno: casa.  
Ação: contação de histórias.  

00978 
Chuca e o Homem da Areia. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 16 [93], 
p. [41], 13 ago. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Para as Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adulto, criança animais: passarinhos.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: beira do mar, ruas da cidade.  
Ação: O homem de areia sai pela cidade jogando areia nos olhos de todos. 
Chuca resolve se proteger da areia e coloca o óculos de "chauffeur" do pai.  

00979 
VERISSIMO, Erico. O Burrico, o Palhaco e Outros Bichos. Revista do Globo, 
Porto Alegre, v. 4, n. 17 [94], p. [9], 27 ago. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina de Rosto.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: humanos: adultos e crianças animal: burrico.  
Descrição temporal: dia e noite.  
Descrição espacial: externo: urbano: ruas da cidade interno: circo.  
Ação: O circo chega à cidade atraindo a atenção da multidão, desfilando 
pelas ruas, divulgando o espetáculo; à noite ocorre a apresentação do 
espetáculo circense.  

00980 
Jogo do Dragao do Ano Novo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 18 
[95], p. [20], 10 set. 1932.  
Descritores: descrição; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Para as Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adulto e crianças.  
Descrição temporal: indefinido.  
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Descrição espacial: externo: cidade, rua.  
Ação: O narrador descreve o jogo do dragão e convida o leitor a jogar.  

00981 
Flecha Direita. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 20 [97], p. [16], 8 
out. 1932. Ilustrado por CYRUS.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Para as Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adulto e crianças.  
Descrição temporal: dia.  
Descrição espacial: Externo: natureza, neve.  
Ação: O chefe da tribo e caçador lança como desafio para seus três filhos, 
que tentem fazer uma estrada. O único que consegue realizar o desejo do pai 
é o mais novo, que passa a se chamar Flecha Direita.  

00982 
Era uma Vez um Gnomo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 25 [102], p. 
[36-37], 24 dez. 1932.  
Descritores: conto; ilustracao; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Para os Pequenos.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos seres fantásticos: gnomo e animais:gato, pato 
e cachorro.  
Descrição temporal: dia.  
Descrição espacial: interno: casa externo: natureza- bosque.  
Ação: O gnomo Pirulito sai a procura da coragem que perdeu e acaba 
encontrando-a com a indicação de um mendigo.  

00983 
A Pedra. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 25 [102], p. [38-40], 24 
dez. 1932.  
Descritores: conto; ilustracao; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Para os Pequenos.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos e jovens.  
Descrição temporal: Época em que os turcos governavam uma cidade da Ásia 
Menor.  
Descrição espacial: externo: estrada   
Ação: A história se passa na Ásia Menor. Rapaz grego é vítima de roubo, 
agressão e preconceito por parte de rapazes turcos; acaba se revoltando com 
quem não lhe deu a devida proteção, aflorando então, um sentimento de 
vingança.  
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00984 
O Pato e o Canguru. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 25 [102], p. 
[41], 24 dez. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Para os Pequenos.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: animais: pa e canguru.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza.  
Ação: O pato pede para viajar de carona com o canguru. No início o canguru 
reluta, mas o pato acaba convencendo-o, e os dois partem para a viagem.  

00985 
O Corvo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 25 [102], p. [42-43], 24 
dez. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Para os Pequenos.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos: casal de idosos e o filho animais: gato, 
cachorro, corvo.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: interno: casa externo: natureza- monte próximo ao mar.  
Ação: O casal de idosos passa necessidades, enquanto aguarda ansiosamente o 
retorno do filho. Ao ajudar um corvo, começa a aparecer carne na sopa, sem 
que os donos da casa consigam identificar da onde vem. O velho começa a 
suspeitar que o corvo seja o responsável, mas nada é confirmado. O filho 
retorna trazendo dinheiro.  

00986 
Era uma Vez um Porco. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 4, n. 25 [102], p. 
[44], 24 dez. 1932.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Para os Pequenos.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: animais: porco, cavalo, gado, vaca, burro.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza- fazenda; céu;  
Ação: O porco, vivo ou morto, passa o tempo todo em busca de comida.   

00987 
A Princeza e o Rei Barbabranca. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 2, n. 14 
[38] , p. [40], 26 jul. 1930.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
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Gênero: A princesa e o rei Barbabranca.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: Humanos: jovens e adultos.  
Descrição temporal: Tempo antigo,distante; época de reis e princesas.  
Descrição espacial: Espaço: externo - bosque; interno - palácio;  
Ação: A princesa renega seus pretendentes; Acaba obrigada a casar com um 
mendigo. No finl descobre que o mendigo era o rei Barbabranca disfarçado.  

00988 
KIPLING, Rudyard [Inglaterra, 1865-1936]. O Gato que Andava Sozinho. Revista 
do Globo, Porto Alegre, v. 5, n. 6 [108], p. [46], 5 abr. 1933.  
Descritores: conto; conto: Inicio; literatura infanto-juvenil; literatura 
inglesa; ilustracao.  
Obras e autores citados:  
        Historia de Animais 

Gênero: narrativa 
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração 
Personagens: animais: gato, cão, cavalo, vaca.  humanos: adultos  
Descrição temporal: Tempo em que o homem e os animais eram selvagens. 
Descrição espacial: externo: natureza: floresta interno: caverna 
Ação:  História escrita em capítulos. Os animais e o homem começam a deixar 
de ser selvagens; A mulher, ardilosamente, começa a conquistar e a 
domesticar um por um, começando pelo cão. 

00989 
KIPLING, Rudyard [Inglaterra, 1865-1936]. O Gato que Andava Sozinho. Revista 
do Globo, Porto Alegre, v. 5, n. 7 [109], p. [44], 19 abr. 1933.  
Descritores: conto; conto: Continuacao; literatura infanto-juvenil; 
literatura inglesa; ilustracao.  
Obras e autores citados:  
        Historia de animais 

Gênero: narrativa 
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração 
Personagens: animais: gato, cão,cavalo, vaca  humanos: adultos. 
Descrição espacial: externo:natureza: floresta interno: caverna 
Ação: A conquista e domesticação dos animais selvagens continua; neste 
capítulo é a vez do cavalo. 

00990 
KIPLING, Rudyard [Inglaterra, 1865-1936]. O Gato que Andava Sozinho. Revista 
do Globo, Porto Alegre, v. 5, n. 8 [110], p. [43-44], 3 maio 1933.  
Descritores: conto; narrativa: continuacao; literatura infanto-juvenil; 
literatura inglesa.  
Secao: O Mundo das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: animais:gato, cão, cavalo, vaca, morcego. humanos: adultos e 
criança (nenê).  
Descrição espacial: externo: natureza: floresta interno: caverna.  



 

 

108

Ação: A conquista e domesticação dos animais continua sob a observação do 
gato selvagem. Neste capítulo quem é domesticado é a vaca. O gato tenta um 
acordo com a mulher, pois quer entrar na caverna, se aquecer no fogo e poder 
se alimentar, mas não quer se deixar domesticar pelos humanos.  

00991 
KIPLING, Rudyard [Inglaterra, 1865-1936]. O Gato que Andava Sozinho. Revista 
do Globo, Porto Alegre, v. 5, n. 9 [111], p. [42], 17 maio 1933.  
Descritores: conto; conto: Final; literatura infanto-juvenil; ilustracao; 
literaturainglesa.  
Secao: O Mundo das Criancas.  
Obras e autores citados:  
        Historia de animais 

Gênero: narrativa 
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração 
Personagens: animais: cão, gato e humanos: adultos e criança 
Descrição espacial: externo: natureza: floresta interno: caverna 
Ação: O gato, através do manejo com o nenê da mulher, acaba conquistando seu 
espaço na caverna.. 

00992 
KIPLING, Rudyard [Inglaterra, 1865-1936]. O Gato que Andava Sozinho. Revista 
do Globo, Porto Alegre, v. 5, n. 10 [112], p. [46], 31 maio 1933.  
Descritores: narrativa: Continuacao; literatura infanto-juvenil; literatura 
inglesa.  
Secao: O Mundo das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: animais: gato, cão.  humanos: adulto e criança.  
Descrição temporal: Tempo em que os animais eram selvagens e começaram a ser 
domesticados.  
Descrição espacial: externo: natureza: floresta interno: caverna.  
Ação: O gato conquista seu espaço na caverna pois a mulher, sem querer, 
acaba tendo que cumprir o trato feito com o gato. O homem, porém, que não 
participou da combinação, não aceita a presença do gato na caverna e impõe 
outras condições para que o mesmo mantenha os privilégios conquistados. O 
gato, o cão e o homem, acabam chegando num acordo. 

00993 
As Aventuras de Dick e de Seu Gato. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 6, n. 
24 [151], p. 41-47, 22 dez. 1934.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos e jovem; animais: gato e ratos.  
Descrição temporal: Tempo indefinido.  
Descrição espacial: Externo: urbano: ruas da cidade interno: casa.  
Ação: O menino Dick, órfão e pobre, vai de carona para Londres.Lá passa 
necessidades, arranja emprego temporário. Acaba morando e trabalhando na 
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casa de um comerciante. Em troca de um níquel, ganha um gato para se livrar 
dos ratos que entram em seu quarto. O gato acaba sendo vendido e o dinheiro 
ajuda Dick a se estabelecer na vida.  

00994 
O Acampamento de Tonico. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 6, n. 24 [151], 
p. 48-49, 22 dez. 1934.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos e crianças animais: cabrita, ouriço.  
Descrição temporal: Um dia depois da páscoa.  
Descrição espacial: externo: natureza: campo.  
Ação: As crianças resolvem brincar de acampamento. Com o consentimento da 
mãe e uma barraca velha foram para o campo. Lá encontraram uma cabrita e um 
ouriço. A chuva atrapalhou a brincadeira. Voltaram molhados para casa.  

00995 
Aventuras de Dois Coelhinhos. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 6, n. 24 
[151], p. 50-51, 22 dez. 1934.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: animais: coelhos seres fantásticos: gnomos.  
Descrição temporal: A hitória se passa num dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: feira interno: casa.  
Ação: Dois coelhinhos desobedecem a mãe, faltam à aula e vão à Feira andar 
no carrossel, só que não conseguem desligar a máquina, ficando tontos e 
tendo que ser levados pra casa pelos gnomos que trabalhavam na Feira. Ao 
chegar em casa são castigados pelo pai pela desobediência. À noite, quando a 
família vai à Feira, eles ficam em casa.  

00996 
O Genio da Maldade. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 6, n. 24 [151], p. 
52-53, 22 dez. 1934.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: crianças seres míticos: duende.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza, mato.  
Ação: Dois irmãos estão conversando e um deles bravo, conclui : "Tenho 
certeza de que as fadas nunca existiram." Um duende desafia as duas crianças 
a alcançá-lo  e lhes dá  uma lição dizendo: "A gente não deve fazer troça 
daquilo que não entende.".  
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00997 
O Lobo Mau. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 6, n. 24 [151], p. 54-55, 22 
dez. 1934.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos e criança animais: leitõezinhos e lobo.  
Descrição temporal: Tempo distante do cotidiano do leitor.  
Descrição espacial: externo: natureza - floresta interno: casa da vovó.  
Ação: O lobo engana a vovó e a Chapeuzinho; o leitãozinho ajuizado põe  o 
lobo a correr.  

00998 
VOVO. Uma Aventura do Miguelzinho. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 7, n. 
6 [157], p. 32, 23 mar. 1935.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Pagina das Criancas.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais.  
Personagens: humanos: crianças seres fantásticos: Peter Pan, ogro.  
Descrição temporal: Uma noite indefinida.  
Descrição espacial: Urbano: Cidade Fantástico: Reino do Encantamento.  
Ação: Miguelzinho  viaja com Peter Pan até o País das Maravilhas.   

00999 
HEWARD, Constance [O Bravo Tommy. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 7, n. 
174 [23], p. 17,72, 25 dez. 1935.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos e crianças.  
Descrição temporal: Um dia de sol.  
Descrição espacial: externo: uma praia na França.  
Ação: As crianças estão na praia e Tommy salva a boneca de Jaquelina, sua 
amiga, das águas do mar, sendo tratado como herói pela dona da boneca.  

01000 
ANABELA. O Natal de Maria Cristina. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 7, n. 
174 [23], p. 18-19,71, 25 dez. 1935.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: criança animais: coelho branco objetos que ganham 
vida.  
Descrição temporal: Dia de Natal.  
Descrição espacial: interno: casa externo: rua; estrela;  
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Ação: Maria Cristina enquanto espera ansiosamente a chegada de Papai Noel, 
tem um sonho, onde objetos inanimados adquirem vida. Quando acorda, seus 
presentes de natal, com os quais havia sonhado enquanto dormia, já estão em 
seu quarto.  

01001 
LEONARDI, Berta. O Principe Lancelot e as Fadas. Revista do Globo, Porto 
Alegre, v. 7, n. 174 [23], p. 20,72, 25 dez. 1935. 
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos e crianças seres fantásticos: elfos e fadas.  
Descrição temporal: Tempo distante, época de reis e príncipes.  
Descrição espacial: interno: castelo.  
Ação: O príncipe Lancelot, para desespero de sua família, quer se 
transformar num elfo.Atendendo aos apelos da rainha, mãe de Lancelot, os 
elfos obtêm permissão da Rainha das Fadas para vir brincar com o prícipe 
para que ele não se sinta tão só e continue humano.   

01002 
O Troca-Bolas. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 8, n. 188 [14], p. 37, 8 
ago. 1936.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: animais:ursinhos, abelhas.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: externo: natureza- mato.  
Ação: O ursinho Gordinho, desde que nasceu sempre fez tudo ao contrário, 
dormia de dia e passava as noites acordado, falava tudo de traz para diante,  
até que recebeu uma lição e nunca mais trocou a ordem das coisas.  

01003 
A Menina do Chapeuzinho Vermelho. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 8, n. 
197 [23], p. 41-43, 22 dez. 1936.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos e criança animal- lobo.  
Descrição temporal: Tempo distante do leitor.  
Descrição espacial: externo: natureza.  
Ação: O lobo, usando de astúcia, ataca a vovó e a Chapeuzinho Vermelho 
devorando-as. O caçador salva as duas e Chapeuzinho aprende a lição : 
obedecer sempre a mãe.  

01004 
O Principe Encantado. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 8, n. 197 [23], p. 
44-46,95, 22 dez. 1936.  



 

 

112

Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos- rei, cocheiro jovem: princesa, príncipe ; 
animal: sapo.  
Descrição temporal: Tempo distante, época de reis e princesas.  
Descrição espacial: externo: natureza interno: palácio.  
Ação: Uma princesa recebe ajuda de uma rã, comprometendo-se a recebê-la em 
sua casa e conviver com ela. Após reaver, com a ajuda da râ, o objeto 
perdido, ignora o acordo. A rã transforma-se num lindo príncipe e casa com 
ela.  

01005 
Branca de Neve. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 8, n. 197 [23], p. 47-
50,92-94, 22 dez. 1936.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos: rei, rainha, anões;  criança e jovem: Branca 
de Neve, príncipe;  
Descrição temporal: Tempo distante. Época de reis e príncipes.  
Descrição espacial: externo: natureza- floresta interno: palácio; casa dos 
anões;  
Ação: Tentativa de assassinato de Branca de Neve; fuga para a floresta; 
encontro com os anões; a bruxa/madrasta, a envenena. É salva pelo príncipe.  

01006 
Joaozinho Felizardo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 8, n. 197 [23], p. 
51-54,89-91, 22 dez. 1936.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos e jovem; animais: cavalo, vaca, leitão, ganso.  
Descrição temporal: Tempo indefinido.  
Descrição espacial: externo: estrada, campo.  
Ação: Joãozinho, ao longo da viagem de volta para casa, é enganado diversas 
vezes por diferentes pessoas que encontra no caminho.  

01007 
Sem titulo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 10 , n. 233 [14], p. 23, 30 
jul. 1938.  
Descritores: noticia; Livraria do Globo; Edicoes Globo; lancamento proximo 
de obra; Biblioteca Nanquinote; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Feira Livre.  
Obras e autores citados:  
        VERISSIMO, Erico 
        Novas proezas dos tres porquinhos 
        A vida do elefante Basilio 
        Urso-com-musica-na-barriga 
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        BARATA, Antonio 
        Historias de bichos 

01008 
Sem titulo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 10, n. 242 [23], p. 24, 21 
dez. 1938.  
Descritores: noticia; Livraria do Globo; Edicoes Globo; lancamento proximo 
de obra; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Feira Livre.  
Obras e autores citados:  
        MARQUES REBELO 
        A casa das tres rolinhas 
        Marafa 
        TABAYA, Arnaldo 

01009 
Sem titulo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 7, n. 164 [13], p. 16, 6 jul. 
1935.  
Descritores: noticia; premio literario; Colecao Aventura; literatura 
infanto-juvenil; Colecao Burrinho Azul.  
Secao: Feira Livre.  
Obras e autores citados:  
        CARDOSO, Lucio 
        Historias da lagoa grande 
        MIGUEL-PEREIRA, Lucia 
        A fada menina 
        TABAYA, Arnaldo 
        A casa das tres rolinhas 
        A terra dos meninos pelados 
        BARATA, Antonio 
        Livro dos piratas 
        Historias de bichos 

01010 
A Beleza Atraves dos Tempos. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 15, n. 339 
[8], p. 19, 15 maio 1943.  
Descritores: noticia; publicacao de obra; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Escritores e Livros.  
Obras e autores citados:  
        BARROS, Fernando de 
        A beleza atraves dos tempos 

01011 
Muitas Noticias de Uma so Vez. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 15, n. 346 
[15], p. 16, 28 ago. 1943. Ilustrado por FAHRION, Joao.  
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Descritores: noticia; Livraria do globo; Edicoes Globo; lancamento de obra; 
literatura infanto-juvenil; texto 3.  
Secao: Escritores e Livros.  
Subsecao: Noticiario.  
Obras e autores citados:  
        SPYRI, Johanna  
        Dora 
        Heidi 
        Eveli 
        Francisca 
        Veronica 

01012 
CARLOS REGIUS. Sem titulo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 16, n. 367 
[14], p. 17, 22 jul. 1944. Ilustrado por KOETZ, Edgar.  
Descritores: noticia; conclusao de obra; Colecao A Biblioteca de Nanquinote; 
literatura infanto-juvenil; texto 9.  
Secao: Escritores e Livros.  
Subsecao: Noticiario.  
Obras e autores citados:  
        BARATA, Antonio 
        Historia do galo-bobo 

01013 
BARATA, Antonio. O Rato que Queria Ir ao Rio. Revista do Globo, Porto 
Alegre, v. 16, n. 376 [23], p. 24, 16 dez. 1944.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  

01014 
MIRANDA, Gilberto. Bibliotecas Infantis. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 
18, n. 402 [1], p. 14, 12 jan. 1946.  
Descritores: artigo; vida literaria; edicao de obra; literatura infanto-
juvenil.  
Secao: Escritores e Livros.  
Obras e autores citados:  
        VERNE, Julio  

01015 
A Franca Contra a Ma Literatura Infantil. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 
21, n. 479 [6], p. 69, 19 mar. 1949.  
Descritores: noticia; vida literaria; censura; literatura infanto-juvenil; 
Franca.  
Secao: Escritores e Livros.  
Subsecao: Noticiario.  
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01016 
Sem titulo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 11, n. 243 [1], p. 11, 14 
jan. 1939.  
Descritores: noticia; lancamento de obra; literatura infanto-juvenil; 
Livraria do Globo; Edicoes Globo; Colecao A Biblioteca de Nanquinote.  
Secao: Feira Livre.  
Obras e autores citados:  
        VERISSIMO, Erico 
        A vida do elefante Basilio 
        Outra vez os 3 porquinhos 

01017 
O Circo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 11, n. 243 [1], p. 12, 14 jan. 
1939.  
Descritores: artigo; lancamento de obra; literatura infanto-juvenil; 
premiacao literaria; concurso de literatura infantil; Ministerio da Educacao 
Nacional; comentario breve sobre o valor da obra.  
Secao: Os Livros da Quinzena.  
Obras e autores citados:  
        SANTA ROSA 
        O circo 

01018 
ANDERSEN, Hans Christian [Os Sapatos Vermelhos. Revista do Globo, Porto 
Alegre, v. 31, n. 758 [26], p. 22-24, 24 dez. 1959.  
Descritores: conto; conto: conto de natal; literatura infanto-juvenil; 
ilustracao.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: adultos e crianças.  
Descrição temporal: Tempo distante.  
Descrição espacial: externo: cidade; natureza:floresta; interno: casa, 
igreja.  
Ação: A menina, por desobedecer, não cuidar da mãe adotiva doente. Colocar 
os sapatos vermelhos e ir ao baile, acaba sendo castigada.  

01019 
BERTASO, Jose Otavio. DINIZ NETTO, Ruy. Livro Infantil. Revista do Globo, 
Porto Alegre, v. 32, n. 764 [6], p. 47, 19 mar. 1960.  
Descritores: noticia; segunda edicao de obra; literatura infanto-juvenil; 
Brasiliense Ed.  
Secao: Escritores e Livros.  
Subsecao: Escritores, Editores e Livreiros.  
Obras e autores citados:  
        ALMEIDA, Lucia Machado de 
        O misterio do polo 
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01020 
Aventuras de Jeca, Joca e Juca. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 2 
[50], p. [28], 17 jan. 1931.  
Descritores: historia em quadrinhos; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: história em quadrinhos.  
Personagens: humanos: adulto e crianças   
Descrição temporal: Uma noite indefinida.  
Descrição espacial: externo: rua da cidade interno: casa.  
Ação: Jeca, Juca e Joca batem à porta de uma casa em busca de comida. Após 
algumas brincadeiras envolvendo a mulher que os atende e suas mágicas, os 
três pedem para voltar para casa.  

01021 
Sem titulo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 2 [50], p. [28], 17 
jan. 1931.  
Descritores: historia em quadrinho; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: história em quadrinhos.  
Personagens: animal: macaco.  
Descrição temporal: indefinido.  
Descrição espacial: indefinido.  
Ação: O macaco tenta descobrir onde colocar o óculos.  

01022 
Sem titulo. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 4 [52], p. [21], 31 
jan. 1931.  
Descritores: historia em quadrinhos; literatura infanto-juvenil.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: história em quadrinhos.  
Personagens: animais: coelhos, pintinho e leitão.  
Descrição temporal: Indefinido.  
Descrição espacial: rio.  
Ação: Os dois coelhinhos, Osvaldo e Zeca, e o pintinho iam dar um passeio de 
bote no rio. Convidam o leitão gordo. Ele aceita e o bote vira com todos 
dentro. Quase se afogam.  

01023 
Aventuras do Capitao Barbicha. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 5 
[53], p. [22], 7 fev. 1931.  
Descritores: historia em quadrinho; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  
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Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: história em quadrinhos.  
Personagens: humanos: adulto e crianças.  
Descrição temporal: Um dia indefinido.  
Descrição espacial: externo: quintal.  
Ação: Os sobrinhos do capitão tentam ajudá-lo, equivocadamente, a pegar 
limões para fazer doce.   

01024 
Luizinha, o Gato e o Tico-tico. Revista do Globo, Porto Alegre, v. 3, n. 3 
[51], p. [22], 24 jan. 1931.  
Descritores: conto; literatura infanto-juvenil; ilustracao.  
Secao: Guri! Pagina Infantil.  

Gênero: narrativa.  
Elementos da narrativa: elementos verbais e ilustração.  
Personagens: humanos: criança animais: tico-tico, gato.  
Descrição temporal: Tempo indefinido.  
Descrição espacial: interno: casa, gaiola.  
Ação: Passarinho preso na gaiola; o gato questiona as afirmações de Luizinha 
que não permite que ele devore o passarinho, mas ao mesmo tempo, tira-lhe a 
liberdade mantendo-o preso. A menina acaba soltando o passarinho.  
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ANEXO M – TEXTOS ANALISADOS 
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ANEXO N – SEQÜÊNCIAS NARRATIVAS 
 

História em quadrinhos 
Jeca, Juca e Joca  

 
1.Jeca, Juca e Joca  reclamam 
que nem parece Dia de Natal 
2.A avestruz faz uma surpresa 
aos meninos 
3.Leva-os para uma caverna e 
transforma a coluna e as 
pedras numa árvore de 
 Natal e confeitos 
4.As crianças ficam felizes 

 

sem título 

1.Coelho Osvaldo, coelho 
Zeca e Pintinho vão dar um 
passeio de bote no rio.  
2.Convidam o leitão para ir 
junto. 
3.O leitão aceita o convite;  
4.O bote vira devido ao seu 
peso e todos quase se 
afogam. 

 

Jeca, Juca e Joca 
 
1.Jeca, Juca e Joca batem numa 
casa e pedem comida. 
2.Uma mulher dá comida para eles 
e pergunta o que mais eles querem.
3. Através de Mágicas ela satisfaz 
as vontades dos meninos até que 
eles pedem para voltar para casa. 

 

 

Seqüência Narrativa: História em quadrinhos 
Sem título 

 
1.Um macaco comprou uns 
óculos.  
2.Colocou os óculos em vários 
lugares do corpo, menos no 
devido lugar. 
3.Após várias tentativas 
concluiu que o objeto não 
prestava para nada. 
4.É que ele não sabia que não 
basta que uma coisa seja boa. 
É preciso saber usá-la. 
 

Pedro o pirata 
 
1.Pedro vai para alto mar à 
procura de navios para 
roubar. 
2.Uma tempestade e o 
surgimento de uma baleia 
levam o pirata à morte. 
 

Aventuras do capitão Barbicha 
 
1.O capitão não consegue apanhar 
os limões no limoeiro. 
2.Seus sobrinhos resolvem ajudá-
lo. 
3.Soltam o bode que prensa o tio 
contra árvore e os limões caem. 
4.Com dor pela “chifrada”, o tio faz 
os caramelos, que são elogiados 
pelos sobrinhos. 

 

 

Seqüência Narrativa: Lendas 
 

A lenda da princesa Moura 
 
1.No Oriente, reinava o sultão 
Saaúd com sua filha Fátima, 
princesa do Vechabitas. 
2.Por amor à princesa, 
Orzaban deixou o seu país e 
foi trabalhar como escravo na 
corte dos Vechabitas. 
3.Num dia de festa no 
palácio, os dois se encontram 
secretamente. 
4.Piratas chegam e levam a 
princesa Fátima e sua amiga 
para as montanhas. 
5.Orzaban promete salvar a 
princesa. 
6.Surge o gênio do fogo. 
7.Uma fada aplaca o furor do 
espírito e tranqüiliza as 
jovens. 
8.Ao toque de sua mágica 

Lendas de São João 
 
1.Nossa Senhora, grávida, visita 
sua prima Isabel, também grávida. 
2.Nossa Senhora solicita à prima 
que lhe mande um sinal, avisando 
do nascimento do filho. 
3.Quando São João nasce, Santa 
Isabel acende uma fogueira como 
aviso. 
 
 

A lenda do Miosótis 

 

1.Jesus nasce em Belém. 
2.Herodes manda matar todos 
os meninos com menos de dois 
anos de idade. 
3.Um anjo aparece em sonho 
para São José e diz para levar 
Jesus para o Egito. 
4.Na hora da partida um 
espinheiro pede para tocar no 
manto do menino 
5.Sem querer rasga o manto 
com seus espinhos. 
6.O espinheiro, arrependido, 
chora. 
7.Jesus toca no espinheiro e os 
espinhos transformam-se em 
flores; 
8. Assim nasceu o miosótis.  
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surge uma flor. 
9.Das pétalas um espírito traz 
a lâmpada de Aladim. 
10.Sua luz adormece as 
prisioneiras. 
11.Orzaban aparece para 
libertá-las. 
12.A princesa volta para sua 
corte. 
13.O sultão descobre que 
Orzaban descende de uma 
estirpe de heróis. 
14.O amor entre os dois 
sagra-se entre festas.  
 

 

 

Seqüência Narrativa: Fábulas 
Os animais e a peste 

 
1.Num ano de peste entre os 
animais, o leão chama a 
conselho o chimpanzé. 
2.O chimpanzé diz que a 
peste é resultado da cólera 
divina e que é preciso 
sacrificar um animal para 
aplacar a divindade. 
3.O leão decide sacrificar o 
animal que tiver mais crimes 
e encarrega a raposa de 
fazer o julgamento. 
4.As feras de garras afiadas 
confessam seus crimes e são 
absolvidas por ela; 
5.O burro, que cometeu um 
delito menor, é condenado e 
eleito para o sacrifício.  

 

 

A garça velha 
 
1.A velha garça não enxerga mais 
os peixes na lagoa. 
2.Então manda o caranguejo dizer 
que a lagoa vai ser esvaziada. 
3.Os peixes pedem ajuda para a 
garça. 
4.Ela propõe levar o cardume para 
o poço. 
5.Os peixes aceitam o 
oferecimento. 
6.A garça leva os peixes para um 
tanque pequeno e com águas 
límpidas. 
7.Agora pode pegar peixes até o 
fim da vida.  

 

 

O gato Vaidoso 
 
1.Dois bichanos moram na 
mesma casa. 
2.Um dorme em almofadões, 
toma leite e come no colo da 
dona. 
3.O outro dorme no borralho 
e come as espinhas dos 
peixes. 
4.Certo dia, cruzam-se no 
telhado. 
5.O bichano de luxo manda o 
outro passar longe. 
6.O bichano maltratado 
replica: o que os diferencia é 
a sorte. 
7.Quantos homens não 
transformam em nobreza o 
que não passa de um bocado 
maior de sorte. 
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Seqüência Narrativa: Fábulas 
Os dois viajantes na macacolândia 

 
1.Dois viajantes do sertão acabam presos no 
reino dos macacos. 
2.El-rei Simão pergunta o que acharam do 
seu reino. 
3.Um deles elogia o reino e é solto. 
4.O segundo viajante, amigo da verdade, 
responde que é uma macacalhada. 
5.Simão manda dar-lhe uma surra. 
6.Quem é amigo da verdade, traga couraça 
ao lombo.  
 

Mal maior 
 

1.O bem-te-vi conta que o sol vai casar. 
2.As rãs não gostam da notícia. 
3.Temem a seca.  
4.Se um sol seca os brejos, imagina uma família 
deles. 

 

 
Seqüência Narrativa: Fábulas 

O burro sábio 

 
1.Numa assembléia de 
bichos, o burro compareceu 
sem ser convidado. 
2.Só disse asneiras. 
3.Quando terminou seu 
discurso, recebeu um sermão 
do elefante. 
4.Um tolo nunca é mais tolo 
do que quando se mete a 
sábio 
 

O lobo velho 
 

 
1.Um lobo doente não pode caçar. 
2.A raposa visita o lobo que lhe 
pede comida. 
3.A raposa engana a ovelha e a 
leva  para a casa do lobo. 
4.O lobo come a ovelha. 
 

A onça e o gato  

 

1.O gato ensinou a onça a 
pular. 
2.A onça propôs pegar o 
calandro num pulo. 
3.O gato pulou no calandro. 
4.A onça pulou no gato, mas 
ele escapou. 
5.O gato não ensinou tudo 
sobre saltar. 
6.Nem tudo os mestres 
ensinam a seus aprendizes.  

 

 

 
Seqüência Narrativa: Fábulas 

O carreiro e o papagaio 
 
1.O carro do carreiro atola na lama. 
2.O homem começa a se lamuriar, evocando 
São Benedito 
3.Um papagaio imita a voz do santo e ensina 
como sair do atoleiro. 
4.O carreiro agradece ao santo e o papagaio 
responde: 
5.Ajuda-te e o céu te ajudará 

 

 

O macaco e o gato 
 
1.O macaco e o gato divertem-se na casa. 
2. O macaco sempre leva vantagem. 
3 Os dois resolvem comer castanhas na cozinha. 
4.Enquanto o gato tira as castanhas, o macaco 
come. 
5.A cozinheira surge e os dois fogem para o 
telhado. 
6.O gato reclama que não provou das castanhas. 
7.O macaco replica: O bom bocado não é para 
quem o faz, mas para quem o come.  
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Seqüência Narrativa: Fábulas 
O peru medroso 

 

1.O peru e o galo estão empoleirados na 
mesma árvore. 
2.Quando o peru vê uma raposa fica assustado.
3.A raposa chama a atenção do peru que 
tonteia e cai do galho. 
4.A raposa o pega com os dentes. 
 

O cavalo e as mutucas 

 

1.O cavaleiro chicoteia as mutucas gordas no cavalo. 
2.O animal diz ao cavaleiro que deve matar somente 
as famintas. 
3.O cavalo sofre em vão com as lambadas pois as 
gordas não causam mal. 
4.Quantos benefícios assim, benefícios só na 
aparência. 

 
Seqüência Narrativa: Contos 

A princesa e o rei Barbabranca 
 

1.A princesa recusa todos os 
seus pretendentes. 
2.O rei obriga a filha a casar 
com um mendigo. 
3.A orgulhosa parte com o 
mendigo. 
4.Descobre que tudo o que vê 
no caminho é do rei 
Barbabranca. 
5.Um dos pretendentes 
recusados. 
6.Chegam a uma cabana 
miserável. 
7.Procura emprego no palácio. 
8.Apresenta-se ao soberano. 
9.Descobre que o rei 
Barbabranca é seu marido; ser 
mendigo era um disfarce. 

 

Luizinha, o gato e o tico- tico 
 
1.O gato Bonifácio ronda a gaiola 
do tico-tico Zezé para comê-lo. 
2.Luizinha lhe diz que vai receber 
castigo divino, se matar os 
passarinhos para comer. 
3. O gato responde que prender os 
passarinhos na gaiola também 
merece castigo de Deus. 
4.Então, Luizinha solta o tico-tico. 

 

O tesouro 

1.João e Pedro, dois irmãos 
órfãos, são aprendizes de 
carpinteiro. 
2.Os dois recebem uma herança 
e partem para buscá-la. 
3.Descobrem que a herança é 
uma casa arruinada e terrenos 
incultos. 
4.Uma velhinha informa que ali 
existe um tesouro enterrado. 
5. Os irmãos cavam a terra e 
nada encontrando resolvem usá-
la para plantar. 
6. Tempos depois a velhinha 
procura os rapazes. 
7.Eles lhe contam que não 
encontraram o tesouro. 
8.A velhinha, mostrando a terra 
cheia de flores e frutos, diz que o 
tesouro é o produto do trabalho. 

 

 
Seqüência Narrativa: Contos e Anedota 

A lagartixa astuta 

1. Uma lagartixa entra na cova 
da lebre. 
2.A lebre, medrosa, pergunta 
quem está na sua casa. 
3.A lagartixa responde que é 
um guerreiro invencível. 
4.A lebre pede ajuda ao 
chacal, ao leopardo, ao 
rinoceronte e ao elefante para 
expulsá-lo. 
5.Todos têm medo, menos o 
sapo que descobre a lagartixa. 
6.Ela lhe conta a  verdade e 
tudo termina em risadas. 
 

A esperteza dum peixinho 
 
1.Guida era pobre, mas não ficava 
triste por isso. 
2.Um dia acompanhou a vizinha à 
cidade. 
3.Viu bonecas numa loja e ficou 
triste por não ter uma. 
4.O peixinho ficou com pena dela e 
quando nadava avistou uma 
boneca no chão. 5.Ele puxou-a 
para a água e a levou para a 
menina. 
6.Guida viu a boneca, ficou feliz e 
cantou. 
7.O peixinho adorou ouvi-la cantar 
de novo.  
 

Qualidade e quantidade 

 

1.O mouro foi falar numa roda 
de sábios e foi expulso. 
2.Jurou provar que é um 
grande figurão e os sábios, uns 
tolos. 
3.Foi até uma praça pública e 
pôs-se a declamar asneiras e 
tolices.  
4.A multidão aplaudiu. 
5.Um dos sábios retruca: 
6.- A opinião de qualidade 
despreza a opinião de 
quantidade. 
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Seqüência Narrativa: Contos 
Um sabiá na gaiola 

 
1.O sabiá lamenta estar preso 
na gaiola. 
2.Ele vê o caçador chegar com 
passarinhos ensangüentados. 
3.O sabiá alegra-se porque  
está vivo e espera recuperar 
sua liberdade. 
4.Antes penar que morrer! 
 

O leão, o lobo e a raposa 
 
1.Um leão doente quer visitas e 
remédios. 
2.Os animais levam ervas e 
conselhos, mas a raposa não 
aparece. 
3.O lobo diz que ela não se importa  
com o leão. 
4.O leão manda trazer presa a 
raposa e  ela se vinga. 
5.Afirma que a cura para o doente 
é capote de lobo. 
6.O leão mata o lobo, pega sua 
pele e come sua carne. 
 

A raposa sem rabo 

 

1.Uma raposa cai em uma 
armadilha e perde a cauda. 
2.Reúne as raposas e propõe a 
todas ficarem sem a cauda. 
3.As raposas pedem que se 
vire. 
4.Ela vira e todos riem e correm 
a raposa, com vaias. 

 

 

 
Seqüência Narrativa: Contos 

Burro na pele do leão 

 

1.O burro coloca uma pele de 
leão e foge. 
2.O homem, dono da pele, 
aparece e o burro ruge para 
assustá-lo. 
3.Em vez do urro, sai um zurro 
e o homem desconfia. 
4.Enxerga as orelhas de burro 
e lhe tira a pele de leão. 
5.Monta no animal e toca o 
burro para casa. 
 

Os dois burrinhos 

 

1.Dois burrinhos seguiam pela 
estrada: o da frente conduzia 
ouro em pó, o outro, sacos de 
farelo. 
2.O da frente considerava 
quem carrega farelo inferior. 
3.Surgem ladrões que 
descobrem o ouro e partem 
para o saque. 
4.O burrinho resiste, apanha 
dos ladrões e pede ajuda ao 
outro. 
5.O burrinho do farelo se 
aproxima e o outro reconhece 
que os dois são iguais. 
6.O burrinho do farelo pensa 
que o outro é como os grandes 
fidalgos, só valem pelo cargo 
que ocupam. 
7.Ele ajuda o burrinho vaidoso, 
guardando a lição que ardia no 
lombo do outro.  
 

Chuca e o homem de areia 
 

1.Um homenzinho encheu um saco 
com areia da praia e foi para a 
cidade. 
2.Enquanto caminhava ia jogando 
punhados de areia para o ar. 
3.Chuca ouviu falar no homem que 
jogava areia nos olhos das pessoas. 
4.O homem de areia estava 
invisível, Chuca só enxergava a 
borla do barrete dele. 
5.Ele viu Chuca e jogou areia no 
seu rosto. 
6.No outro dia encontraram o Chuca 
dormindo.  
7.Dizem que o homem de areia era 
feiticeiro. 
 

 

Seqüência Narrativa: Contos 
O burrico, o palhaço e outros 
bichos 

 

1.O palhaço, montado num 
burrico, divulga o circo pela 
cidade. 
2.A caravana circense enche de 
rumor a vila e à noite o circo está 
repleto. 
3.Durante a apresentação do 
espetáculo o povo vibra.  

Flecha Direita 

 

1.O campo está coberto de neve. 
2.O chefe chama seus filhos 
Castorzinho, Filhote de Lobo e 
Caniço Flexível. 
3.O pai pede para o mais velho 
fazer uma estrada direita como 
uma flecha. 
4.O menino fez o semicírculo da 

Era uma vez um gnomo 

 

1.O anãozinho Pirulito perdera 
sua coragem. 
2.Procurou  por vários lugares 
e não achou. 
3.Avistou  
um urso ferido, cuidou dele e 
perguntou-lhe se vira sua 
coragem. 
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 lua nova. 
5.O pai faz o mesmo pedido para 
o segundo filho, ele faz o 
semicírculo da lua velha. 
6.Chega a vez de Caniço 
Flexível, ele traça na neve um 
risco direito e firme como a 
lâmina de uma faca. 
7.O chefe dá uma flecha 
enfeitada para ele e muda seu 
nome para Flecha Direita. 
 

4.O animal não vira a coragem 
de Pirulito. 
5.Pirulito perguntou ao porco 
que respondeu que não viu. 
7.Um mendigo pediu a Pirulito 
uma esmola. 
8.Pirulito deu-lhe uma pedra 
mágica. 
9.Agradecido, o mendigo 
indicou onde estava a coragem 
de Pirulito. 
10.Pirulito correu até o local e 
encontrou a sua coragem. 
 

 
Seqüência Narrativa: Contos 

A Pedra 

 

1.Yanni era um rapaz grego que 
vivia numa cidade governada 
pelos turcos. 
2.O pai cultivava frutas e verduras 
que vendia no mercado. 
3.O menino foi levar damascos 
para vender e foi assaltado e 
agredido por rapazes turcos. 
4.Pediu ajuda a um homem 
poderoso que atirou uma pedra no 
menino. 
5. Yanni guardou a pedra para 
vingança. 
6.Meses depois o homem 
poderoso perdeu suas riquezas, foi 
insultado e apedrejado na rua. 
7.Yanni levou a pedra para atirar 
nele, mas desistiu da idéia. 
 

O pato e o canguru 

 

1.O pato pede para viajar com o 
canguru. 
2.Depois de alguma resistência, o 
canguru aceita a proposta. 
3.Os dois partem. 
 

Mãe Gansa 
 
1.Era uma velha que sabia 
muitas histórias. 
2.Tia Nativa contava que a Mãe 
gansa queria ser a mãe-virgem 
das lendas e histórias que 
inventara. 
3.Essas histórias são a sua 
riqueza. 
 

 
Seqüência Narrativa: Contos 

Era uma vez um porco 
 
1.Pipa era um porco gordo, 
porque era muito guloso. 
2.No Natal, foi morto, 
assado e seu corpo foi 
comido. 
3.Sua alma voou para o 
outro mundo.  

 

As aventuras de Dick e de seu gato 
 
1.Dick era um menino órfão e pobre 
que vivia na Inglaterra. 
2. Foi para Londres, pois quem ia 
para lá fazia muito dinheiro, mas não 
encontrou as ruas calçadas de ouro. 
3.Um senhor deu pão e trabalho no 
campo para ele e, terminado o 
trabalho, voltou para a cidade. 
4.Um comerciante deu-lhe casa, 
comida e trabalho, mas o lugar onde 
dormia era cheio de ratos. 
5.Dick ganhou um níquel, lustrando 
as botinas de uma visita. 
6.Com o dinheiro comprou um gato e 
se livrou dos ratos. 
7.Sempre que um navio partia, o 

O acampamento de Tonico 
 
1.Tonico resolveu acampar 
com seus amigos. 
2.Armaram a barraca, fizeram 
fogo, exploraram a 
montanha. 
3.Começou a chover e todos 
entraram na barraca. 
4.Quando a chuva parou, 
voltaram para casa. 
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comerciante enviava dinheiro e 
mercadorias para negociar. 
8.Dick teve que dar o seu gato para 
negócio. 
9.O navio aportou num país de 
população negra que tinha muitos 
ratos. 
10.O capitão vendeu o gato ao 
soberano do país. 
11.Dick recebeu o dinheiro e colocou 
uma loja.  
 

 

 
Seqüência Narrativa: Contos 

O gênio da maldade 
 

1.Joca joga longe o livro 
com histórias de fadas e diz 
que elas não existem. 
2.Brinca com seu irmão 
pelo mato, quando ouvem a 
voz de uma criatura 
esquisita.  
3.Era um duende que 
desafia os meninos a pegá-
lo e os dois correm atrás 
dele. 
4.O duende diz que é um 
gênio, primo do Pedro 
Malazarte, amigo do Saci, 
companheiro do Negrinho 
do Pastoreio. 
5.Afirma que não se deve 
fazer troça do que não se 
conhece. 
6.Os irmãos dão-lhe o 
nome de Gênio da 
maldade. 
 

O bravo Tommy 
 
1.Tommy está na praia com seus 
amigos 
2.A boneca de sua amiga é lançada 
ao mar em brincadeira dos amigos. 
3.Tommy entra no mar, salva a 
boneca, mas quase se afoga. 
4.Traz a boneca de volta e a amiga 
fica feliz e agradecida. 

O príncipe Lancelot e as 
fadas 

 
1.O príncipe comeu uma 
baga mágica para se 
transformar num elfo. 
2.O rei e a rainha se 
desesperam ao ver o filho 
definhar dia a dia. 
3.A rainha faz um acordo 
com a Rainha das Fadas, 
para que ela quebre a magia. 
4.Os elfos podem freqüentar 
o castelo e brincar com o 
príncipe solitário, até que lhe 
surjam novos companheiros. 
5.Tempos depois, o príncipe 
ganha uma irmã e um irmão, 
para lhe fazer companhia. 
6.Desde então, os elfos e as 
fadas aparecem de vez em 
quando para ver seu 
amiguinho. 

 

Seqüência Narrativa: Contos 
O Troca-bolas 

1.Gorducho era um ursinho 
que trocava as bolas: 
dormia de dia, dizia tudo de 
trás para diante e andava 
de costas. 
2.Toda a família acabou 
falando e fazendo tudo ao 
contrário. 
3.Uma noite a família viu 
uma colméia em cima da 
árvore. 
4.O ursinho foi pegar o mel 
de costas e as abelhas o 
atacaram e o picaram. 

O príncipe encantado 

1.A filha do rei brincava perto 
de um poço com sua bola de 
ouro. 
2.Certa vez a bola caiu no 
poço e uma râ surgiu de 
dentro dele. 
3.A râ prometeu ajudar se a 
jovem a levasse para morar 
com ela. 
4.A princesa fingiu aceitar a 
proposta e a râ devolveu a 
bola à princesa, mas ao 
recuperar o objeto, a princesa 
saiu correndo. 

Branca de Neve 
 
1.Quando Branca de Neve nasceu, 
sua mãe morreu e o rei casou 
novamente 
2.Sua nova esposa sempre 
perguntava ao espelho quem era a 
mais bela do reino.  
3.Quando o espelho respondeu que 
a mais bela era Branca de Neve, a 
madrasta mandou  um caçador 
matar a menina, o qual, com pena 
da criança, deixou-a ir embora. 
4.A criança correu pela floresta  e 
encontrou uma casinha dos anões 
que deixaram-na morar com eles. 
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5.Troca-bolas sentiu dor, 
desceu da árvore e 
caminhou de frente para 
casa. 
6.Sua família correu de 
frente, para cuidar de seus 
ferimentos. 
7.Agora Troca-bolas e sua 
família andam sempre de 
frente. 
8.Bastou uma lição para ele 
aprender. 

 

5.No dia seguinte, a rã foi até 
o palácio reclamar o 
prometido. 
6.Ao saber o ocorrido, o rei 
obrigou a filha a cumprir sua 
promessa. 
7.No quarto, a princesa jogou 
a rã contra a parede e, quando 
ela caiu no chão,  se 
transformou num lindo 
príncipe. 
8.Ele havia sido enfeitiçado e 
só uma princesa poderia 
libertá-lo. 
9.Na manhã seguinte foram 
para o seu reino. 
 

 

5.Quando soube que Branca de 
Neve continuava viva, a rainha, 
disfarçada, foi à casa dos anões e 
ofereceu a Branca de Neve um 
cordão de seda. 
6.A mulher amarrou apertado o 
cordão de seda na princesa, que 
desfaleceu. 
7.Os anões cortaram o cordão e a 
menina recuperou os sentidos. 
8.O espelho contou à rainha que 
Branca de Neve continuava viva. 
9.A rainha preparou uma maçã 
envenenada para Branca de Neve 
que, ao morder a fruta caiu como 
morta. 
10.Um príncipe encontrou Branca 
de Neve no caixão de cristal e quis 
levá-la com ele. 
11.O caixão caiu e o pedaço de 
maçã saltou da boca. 
12.Branca de Neve acordou e casou 
com o príncipe. 
 
 
 

Seqüência Narrativa: Contos 
Os sapatos vermelhos 

 
1.Uma pobre menina que andava descalça, ficou órfã. 
2.Uma velha senhora tomou conta dela e lhe deu um par de sapatos vermelhos. 
3.No domingo Karen calçou os sapatos vermelhos e foi à igreja participar da Sagrada Comunhão. 
4.Um velho soldado, à porta da igreja, comentou que seus sapatos eram de dança. 
5.Karen deu alguns passos de dança e não conseguiu mais parar. Tirou os sapatos e os pés ficaram quietos. 
6.A senhora que criava Karen adoeceu e ela teve que cuidar dela. 
7. Karen foi convidada para um baile. 
8.Calçou os sapatos vermelhos e, deixando a doente sozinha, foi dançar, mas quando quis parar, os pés não 
obedeceram a sua vontade.  
9. Assustada, tentou tirar os sapatos, mas não conseguiu e continuou dançando de dia e de noite, sem parar. 
10. Já com os pés sangrando, pediu que o carrasco cortasse seus pés. 
11.O carrasco atendeu seu pedido. Depois fez pernas de pau e muletas para ela e ensinou-lhe o canto dos 
condenados. 
12.Arrependida, procurou o pároco, oferecendo-se para trabalhar, sem receber salário e, na igreja, Karen ouvia 
atentamente a leitura da Bíblia. 13.Sozinha e triste em seu quarto, pediu ajuda a Deus, quando apareceu o Anjo 
trazendo alento e sua alma voou para o céu. 
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